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Vocês estão vendo aquela casa 

pequenina, lá no alto da colina, o que é de 

bom o vento trás, o que é de ruim o vento 

leva.  

Ôhhh Ôhhh Ôhhh, a dona da casa 

chegou.  

(L’OGAN, 2015, adaptado pelo autor). 



 

 

SOBRE O AUTOR 

Higor Lopes Andrade, natural de Rolim de Moura, município situado no interior 

do estado de Rondônia, é filho de uma nordestina que não pôde obter os estudos, e 

filho de um mato-grossense que a vida o levou aos seus 12 anos a deixar a escola 

para trabalhar. Neto de Maria Ferreira de Andrade (em memória), mineira que 

batalhou a vida inteira para oferecer uma boa vida aos filhos, que sempre ensinou a 

batalhar e vencer todas as adversidades e a nunca desistir do ensino.   

Aos 10 anos de idade mudou para Jauru, município localizado a cerca de 

200km do município de Cáceres, no estado de Mato Grosso. Nesta cidade cursou o 

Ensino Fundamental e Médio, na Escola Estadual Dep. João Evaristo Curvo. Aos 17 

anos precisou mudar para o município de Cáceres, onde cursou a graduação em 

Licenciatura em Geografia, pela Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), 

câmpus universitário ―Jane Vanini‖. Atualmente, está finalizando esta pesquisa de 

dissertação, em nível de mestrado, pelo Programa de Pós-graduação em Geografia, 

pela Unemat.  

Durante sua trajetória acadêmica, foi bolsista do Programa de Iniciação à 

Docência (Pibid) – 2017 a 2019, sob a orientação da querida e honrada professora 

Ana Rosa Ferreira (em memória). Atuou como estagiário na Pró-reitoria de Assuntos 

Estudantis (Prae), da Unemat – 2019 a 2022. No mestrado, foi bolsista Capes.  

Tem desenvolvido pesquisas na grande área da Geografia, atua e desenvolve 

pesquisa na área de Geografia Territorial e Espacial, trabalhando também com os 

seguintes temas: Geografia da Sexualidade, Identidade, Gênero, Tecnologias, 

Ensino em Geografia e Oratória e Comunicação. 

Para mais informações sobre o autor, acessar o currículo Lattes, disponível 

em: http://lattes.cnpq.br/2472085548694628 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2472085548694628


 

 

RESUMO 

A família e as relações de intimidade não estão isentas de poderes que são 
tensionados no espaço doméstico e implica as trajetórias das pessoas. Esta 
pesquisa de dissertação discute as diferentes formas de experienciar o espaço da 
casa, sendo assim, tem por objetivo compreender como o espaço da casa é 
experienciado por diferentes masculinidades gays, em Cáceres-MT, na sociedade 
contemporânea. Objetiva-se ainda evidenciar as diferentes performances de 
masculinidades gays em suas vivências espaciais; investigar como a cidade de 
Cáceres é vivenciada pelas várias masculinidades gays e estudar as diferentes 
significações da casa em relação às diversas performances de masculinidades. 
Enquanto metodologia a pesquisa é classificada como quanti-qualitativa, e para 
atingir os objetivos propostos a coleta de dados foi realizada em duas etapas, no 
qual a primeira consistiu em um formulário gerado via Google Forms, a segunda foi 
uma entrevista (presencial ou remota) com perguntas semiestruturadas. Como 
apenas a nível nacional existem dados referentes à quantidade de pessoas 
LGBTQI+, a pesquisa é classificada como uma amostragem não probabilística, e 
uma população que pode ser de difícil acesso, sendo assim utilizou-se o método 
Snowball, ou Bola de Neve, para alcançar o máximo de participantes possível. O 
sujeito gay cacerense possui diferentes formas de performar sua masculinidade, 
desde a que segue o padrão cisheteronormativo, até formas que são consideradas 
totalmente desviantes. A casa não é uma simples moradia, mas um ambiente 
complexo e que pode ser vivenciado de diferentes maneiras, no qual observou-se 
que os homens gays cacerenses perpassaram nas diferentes fases da sua vida por 
casas opressoras, amorosas e de empoderamento. Por fim, pode-se concluir que a 
casa pode sim ser um ambiente acolhedor para homens gays, entretanto a 
sociedade patriarcal, machista e LGBTfóbica, reproduz seus padrões de dominação 
mesmo nos espaços que deveriam se tornar abrigo e refúgio. 

 

Palavras-chaves: Espaço. Casa. Masculinidades. Cáceres.  

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

Family and intimate relationships are not exempted from tensioned powers at the 
domestic environment and imply people‘s track. This master‘s thesis will discuss 
different ways of experiencing the home environment, therefore, the goal is to 
understand how the home environment is lived by different gays masculinity, in 
Cáceres-MT, in contemporary society. It is still objectified to evidence different gay 
masculinities in their space living, to inquire how Cáceres is lived by numberless gay 
masculinities performances and to study different meanings of home in regarding to 
miscellaneous performances of masculinities. As methodology the research is 
qualified as quantitative-qualitative. To reach the proposed goals, the research was 
performed in two steps of gathering datas, where the first stage constitued in a form 
created by Google Forms The second one was an interview (presencial or remote), 
with half-structured questions, so the participants could add freely with the research. 
Since Only in national level there are datas about quantities of LGBTQI+ people, the 
research  is so classified as non-probabilistic sampling, and a population that can be 
of hard acess, therefore it was used the Snowball method, to reach the utmust of 
possible participants The cacerense gay subject has different ways of performig their 
masculinities, since the one that follows the heteronormative up to ways that are 
considered totally deviants. Home is not a simple habitation, but a complex 
environment which can be lived in different ways, it was realized cacerense gay men 
passed through different phases in their lives because of oppressive, loving and 
resistance homes. In the end can be concluded home can be a cozy environment to 
gay men, however the patriarchal, male chauvinist and LGBTphobic society 
reproduces their domination patterns even in environments that should become 
shelter and refuge. 

 

Keywords: Environment. Home. Masculinity Performance. Cáceres.  
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1. INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem por objetivo geral compreender como o espaço da casa é 

experienciado por diferentes masculinidades gays em Cáceres-MT na sociedade 

contemporânea. Este objetivo geral foi subdividido em três objetivos específicos. O 

primeiro se dedica a evidenciar as diferentes performances de masculinidades gays 

em suas vivências espaciais. O segundo investigou como a cidade de Cáceres é 

vivenciada pelas diversas masculinidades gays. O terceiro se empenha em estudar 

as diferentes significações da casa em relação às diversas performances de 

masculinidades. Para isso, serão exploradas as experiências de diferentes homens 

gays que performam diversas masculinidades e suas relações com o espaço da 

casa, compreendido nessa investigação como uma escala interconectada com as 

demais escalas da cidade, que pode funcionar como um espaço de acolhimento, 

mas também de violência e conflitos.  

Para cumprir os objetivos de pesquisa traçados foram realizados dois 

principais procedimentos. Um deles foi a elaboração de um questionário que atingiu 

61 sujeitos, entretanto nem todos se enquadravam no perfil da pesquisa. O outro foi 

o aprofundamento com entrevistas dirigidas com 41 pessoas que se 

autoidentificaram como homens gays, que vivem na cidade de Cáceres no Mato 

Grosso. O contato com os entrevistados se deu por meio de indicação de 

participantes, a partir do método Bola de neve. A metodologia está melhor detalhado 

no capítulo três. 

Em uma sociedade hegemonicamente cisheteronormativa, como é a 

brasileira, é importante pensar que as escalas espaciais nem sempre funcionam de 

forma harmônica com as demais escalas. Uma casa, entendida aqui como uma 

escala espacial pode não reproduzir as relações homofóbicas encontradas na cidade 

e/ou pode ser uma escala que reforça a homofobia. A casa, portanto, não é um 

produto acabado e fixo, mas compreendido por geógrafos e geógrafas como, por 

exemplo, Doreen Massey, Joseli Maria da Silva, Linda Mc Dowell, Marcio José 

Ornat, Alides Baptista Chimin Junior, entre outros, como produto de relações de 

poder que se configuram de forma múltipla e em variados níveis.  

A Geografia brasileira tem uma tradição epistemológica de explorar 

cientificamente grandes áreas e os espaços públicos, conforme comenta Silva e 
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Ornat (2021), a ciência geográfica tem se mantido fiel ao tradicionalismo de ter seus 

estudos focados na escala nacional e em nível internacional, entretanto com o surto 

pandêmico do Sars-Cov-2 (Covid-19), a casa se tornou um espaço que necessita de 

estudos. Visto que, de acordo com Silva e Ornat (2021), após a pandemia, sujeitos 

com diferentes corporeidades enfrentaram problemas acarretados pelas suas 

dissidências para com este espaço privado. Sendo assim, este período marca a 

necessidade de entender este espaço e suas formações para os sujeitos 

considerados desviantes da norma de gênero e sexualidade.  

Andrade (2021) corrobora com o entendimento da casa enquanto uma escala, 

uma vez que, segundo o autor, a escala demarca uma fração do espaço, onde 

ocorre disputas sociais, delimitando espaços de ações e de controle do poder ou o 

poder controlando os sujeitos. Para Andrade (2021) existem inúmeras frações que 

podem ser consideradas uma escala espacial. Nessa pesquisa foram delimitadas a 

escala da casa como vivência específica de homens cujas corporalidades trazem 

performances particulares de masculinidades.   

Há escalas negligenciadas que necessitam ser exploradas porque dão 

sentido a determinados fenômenos que se tornam de difícil compreensão se não 

forem investigados, espaços privados, da ordem da intimidade, como é a casa. A 

homofobia que implica nas violências como verbal, psicológica, física, moral e 

outras, pode conformar este espaço por mais difícil que possa parecer. A família e 

as relações de intimidade não estão isentas de poderes que são tensionados no 

espaço doméstico e implica as trajetórias. 

 A homofobia dentro de casa, muitas vezes gera agressões, violências e isto 

causa impactos na formação identitária dos sujeitos homossexuais. Perante o 

apresentado por Andrade (2021), o espaço da casa, no município de Cáceres, 

apresenta um alto índice de violência para os homossexuais, sendo no ambiente 

familiar o local onde mais ocorrem violências físicas, psicológicas, verbais, morais e 

outras.  

  O texto está organizado em cinco capítulos que expressam os resultados 

alcançados a partir dos objetivos traçados e explicitados no início da introdução 

(primeiro capítulo). O segundo capítulo traz a sustentação conceitual da pesquisa. 

Os conceitos que são escolhidos para constituir a inteligibilidade de um fenômeno 
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possuem uma série de possibilidades de compreensão. A explicitação dos conceitos 

escolhidos se faz necessária para que fique claro o posicionamento epistemológico 

do pesquisador. Portanto, o espaço geográfico adotado nesta pesquisa tem como 

suporte as proposições de Corrêa (2005), Doreen Massey (2008) e Harvey (2015).  

Da mesma forma, o gênero é compreendido a partir das proposições de Butler 

(1999) que irá definir o gênero como performático. Ou seja, ele só existe na ação 

repetitiva das pessoas que agem a partir de determinados padrões sociais e ao agir, 

elas subvertem a lógica hegemônica criada socialmente. O outro tema abordado é o 

de masculinidade, baseado em Bola (2020), que afirma a pluralidade das 

possibilidades de ser homem no espaço e no tempo. O conceito de casa, por sua 

vez, está sustentado em Bollnow (2019) que pensa este espaço como central na 

existência dos sujeitos.  

No terceiro capítulo desta dissertação que é intitulado "O caminhar 

metodológico e os primeiros amores por essa pesquisa", serão apresentados os 

passos para responder aos objetivos da dissertação desde o primeiro contato com a 

temática até a conclusão deste trabalho. Descrever os passos metodológicos é 

fundamental para a socialização do conhecimento com outras pessoas, mas 

fundamentalmente, traz a perspectiva epistemológica de que os resultados de 

pesquisa alcançados são dependentes dos procedimentos adotados, havendo a 

necessidade de serem explicitados para alcançar a legitimidade científica em 

determinado campo do saber. 

O quarto e quinto capítulos trarão os resultados e discussões desta 

dissertação. O quarto traz por título "A cidade de Cáceres e as diferentes 

performatividades das masculinidades gays", onde serão apresentadas as 

informações iniciais sobre os entrevistados como idade, moradia, escolaridade, 

renda, características étnico-raciais. Será discutido o quesito das pluralidades de 

performar enquanto gay, os diferentes grupos gays e a conquista da cidade 

cacerense, cisheternormatividade e, por último, serão discutidos os aspectos de 

violência (LGBTfobia).  

No quinto, que tem por título "A casa como espaço complexo: entre tapas e 

beijos" é o capítulo que responde às principais indagações desta dissertação, e que 

discutirá a casa nas diferentes formas de ser percebida, sendo como uma casa 

opressora, uma casa de amor e afeto ou uma casa de resistência e empoderamento. 
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2. ESPAÇO, CASA E MASCULINIDADES GAYS  

Neste capítulo trazemos uma discussão conceitual dos pilares 

epistemológicos que sustentam a pesquisa na compreensão de como o espaço da 

casa é experienciado por diferentes masculinidades gays, em Cáceres, na 

sociedade contemporânea. Para isso, trazemos para o debate o espaço geográfico 

como sendo interdependente com a sociedade em inúmeros fragmentos 

interconectados. A vivência das pessoas 1  é simultaneamente social e espacial. 

Portanto, o espaço não é algo homogêneo, mas dependente das experiências 

concretas e corporificadas das pessoas. Não se vivencia todos os fragmentos de 

uma cidade de uma mesma maneira e a casa é um pedaço da cidade que traz 

especificidades. O corpo, generificado e sexuado, marca as experiências espaciais e 

é nesse sentido que este capítulo traz os conceitos que são adotados para a 

pesquisa empreendida. 

2.1 Além da história: o conceito de Espaço na Geografia  

A Geografia, assim como outras ciências sociais, possui seu objeto de estudo 

firmado na sociedade, entretanto, utiliza-se de conceitos-chaves para estudar este 

objeto. Conforme Corrêa (2005, p. 16): 

[...] Como ciência social a geografia tem como objeto de estudo a 

sociedade que, no entanto, é objetivada via cinco conceitos-chave que 

guardam entre si forte grau de parentesco, pois todos se referem à ação 
humana modelando a superfície terrestre: paisagem, região, espaço, lugar e 
território. (Grifos nosso). 

Conforme o autor, a Geografia concentra cinco conceitos utilizados para 

estudar a ação humana. Em especial, para esta pesquisa, teve-se como foco o 

Espaço como conceito principal. Embora importante atualmente, este conceito nem 

sempre foi considerado objeto da Geografia, como pontua Corrêa (2005, p. 17) ―a 

geografia tradicional em suas diversas versões privilegiou os conceitos de 

paisagem e região, em torno deles estabelecendo-se a discussão sobre o objeto da 

geografia e a sua identidade no âmbito das demais ciências‖ (grifo nosso). Na 

Geografia tradicional os conceitos se baseavam apenas na paisagem e na região 

                                                           
1 Este trabalho adota os termos pessoa e sujeito como um ser subjetivo que age interseccionando, e 
esta se relacionando com a sociedade. Esse ser em ação, esta em constante processo de 
construção. Salih (2012) corrobora dizendo que o sujeito é um construto performativo. O sujeito por 
fim, aqui pensando com relação a pessoa, é o efeito do discurso como comenta a autora. 
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como principais para o estudo, entretanto, ainda no tradicionalismo nasce, na 

Geografia, o estudo do espaço. 

O espaço, enquanto categoria de análise da Geografia foi, de acordo com 

Corrêa (2005), concebido durante a Geografia Tradicional, presente nas obras de 

Ratzel, mesmo não sendo, na época, um conceito-chave da ciência geográfica. É 

com a obra de Ratzel que eclode o conceito de espaço vital fortemente ligado à 

ecologia.  

Para Harvey (2015) a primeira concepção do espaço geográfico será a do 

espaço absoluto, aquele que é dado através das teorias de Newton e que tem sua 

base firmada em uma área real. O autor correlaciona o espaço absoluto com o 

Espaço Euclidiano, ou seja, um ponto na superfície capaz de ser mapeado e 

utilizado nas engenharias. Ainda perante Harvey (2015, p. 129) o espaço é: 

relativo em dois sentidos: de que há múltiplas geometrias que podemos 
escolher e de que o quadro espacial depende estritamente daquilo que está 
sendo relativizado e por quem. Quando Gauss estabeleceu pela primeira 
vez as regras da geometria esférica não euclidiana para lidar com os 

problemas da descrição precisa da superfície curva da Terra, ele também 
afirmou a declaração de Euler de que um mapa com escala perfeita de 
qualquer porção da superfície terrestre é impossível. Einstein tomou o 
argumento mais tarde pontuando que todas as formas de medição 

dependem do modelo de referência do observador. A ideia da 
simultaneidade no universo físico, ele disse, deve ser abandonada. 

Com base nesta teoria, o espaço e o tempo estariam relacionados, sendo 

dependentes um do outro, entretanto apenas o espaço seria mutável, enquanto o 

tempo estaria estático. A partir desta concepção, Machado (1997) corrobora dizendo 

que o espaço, nesta visão, passa a ser apenas uma representação geométrica, 

desvinculando-se quase que por completo do mundo físico.  

Segundo Corrêa (2005), a partir do surgimento da Geografia Crítica, na 

década de 1970, fundamentada no materialismo histórico e na dialética, buscou-se 

romper com os pensamentos da Geografia Tradicional. ―O espaço entendido como 

espaço social, vivido, em estreita correlação com a prática social não deve ser visto 

como espaço absoluto‖ (Corrêa, 2005, p. 25); o espaço vai muito além de apenas 

uma reunião de produtos e objetos, ele está vinculado aos resultados das ações 

sociais, ou seja, o lócus da reprodução da sociedade.  
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Para Sposito (2004) as contribuições do conceito Espaço da geografia crítica 

foram pontuadas por autores como Milton Santos, Horácio Capel, Henri Lefebvre, 

Richard Peet, entre outros. Observa-se no Quadro 1, a evolução do conceito de 

espaço absoluto ao espaço geográfico.  

Quadro 1– O Espaço ao longo da história geográfica. 

O ESPAÇO GEOGRÁFICO CONCEITO 

Espaço Vital/absoluto: 
concebido por Ratzel, ligado 
à ecologia. 

O Espaço seria apenas um receptáculo das 
relações, seria aquele pensado por Newton, 
firmado sobre uma localização a partir de 
coordenadas. Seria algo físico, real e estático. 

Espaço relativo: Einstein e as 
geometrias não euclidianas 

O espaço deixa de ser estático, mas o tempo 
permanece, sendo estes dois, não 
correlacionados. O espaço se relacionaria com a 
matemática e seria a representação geométrica. 

Espaço social: concebido por 
Lefebvre 

O espaço-tempo está interligado, sendo o espaço 
o passado, presente e o futuro. As relações de 
todos os momentos estão embutidas no resultado.  

Elaborado pelo autor (2023), Fonte: Santos (2002), Sposito (2004), Hanke (2016). 

O espaço é inegavelmente ativo, estando ligado às produções da sociedade. 

O espaço ocupa um papel de estrutura da sociedade, nunca podendo ser pensado 

como algo fixo, como um produto terminado, ou como um mero receptáculo das 

ações (Santos, 2002). No estruturalismo, o espaço foi pensado como fixo, 

considerado até mesmo contrário ao conceito de tempo. Doreen Massey (2008, p. 

66) comenta que:  

[...] o espaço é apresentado como a esfera da estase e da fixidez. É 
conceituação de espaço que, uma vez mais, é realmente uma 
residualização e deriva do pressuposto de que espaço se opõe a tempo e 

não tem temporalidade. Pensando desta maneira, "espaço" realmente seria 
o domínio do fechamento, e esse, por sua vez, o transformaria no domínio 
da impossibilidade do novo e, portanto, do político. 

Observa-se, na pontuação da autora, que o espaço para o estruturalismo foi 

imaginado e pensado meramente como algo sem mobilidade, estático e sendo 

opositor à ideia de espaço-tempo correlacionado. Para Doreen Maasey (2008) é no 

pós-estruturalismo que o espaço será aberto à temporalidade, e que as 

sustentações do estruturalismo são problematizadas. Doreen Massey (2008, p. 94-

95) afirma que:  
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se o tempo deve ser aberto para um futuro do novo, então o espaço não 
pode ser equiparado com os fechamentos e horizontalidades da 
representação. De um modo mais geral, se o tempo deve ser aberto, então 
o espaço tem de ser aberto também. 

Na citação acima, a autora pontua que o estruturalismo engessou o pensar o 

espaço para ser apenas algo fixo e que é atemporal, entretanto, para a autora o 

tempo é algo mutável, móvel, logo o espaço não pode ser atemporal e nem mesmo 

fixo.  

Como aponta Silva (2013), o espaço deve ser entendido enquanto sendo 

simultaneamente formado pelo discurso (esse indo muito além da ideia de 

linguagem, partindo das significações e articulações) e sendo parte deste, formando 

um contínuo jogo da realidade espacial impregnada pelas relações de poder. 

Conforme Silva e Silva (2011) há um consenso dentro da ciência geográfica de que 

o espaço é uma instância da sociedade, e dentro dessa sociedade existem diversos 

grupos capazes de modelar, transformar e produzir o espaço geográfico, de acordo 

com as diferenças de cada sujeito e suas realidades.  A geógrafa Doreen Massey 

(2008) propõe a ideia do espaço relacional, este não seria apenas um produto 

acabado para iniciar um novo ciclo, mas ele estaria em permanente construção, 

sempre aberto, inacabado e dependente das relações de poder.  

Quando Massey (2008) discute o espaço enquanto relacional, está se 

referindo ao espaço não é apático, findado, e resultado ou apenas um reflexo da 

sociedade. O espaço é constituído por meio das relações sociais e influencia nessas 

relações, o espaço é parte e não resultado. Como aponta Massey (2008) o espaço é 

constituído de multiplicidades, forjado e modelado conforme diferentes trajetórias 

dos sujeitos.   

Massey (2008) escreve que o espaço é um produto das relações de poder, 

isto é, um campo de descontinuidades, onde indivíduos são influenciados e 

influenciam conforme o grau de poder sobre as relações. Pelo fato de o espaço ser 

constituído por sujeitos nas suas mais diferentes pluralidades, ele será influenciado 

ou influenciará não apenas um tipo de indivíduo, mas todos aqueles que entram em 

relação. É nessa perspectiva o entendimento, de que, um espaço relacional, é 

multiescalar, pois as pessoas experienciam elementos de variadas escalas no 

mundo contemporâneo. Conforme o geógrafo Hanke (2016, p. 45):  
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pensar como os espaços compõem as vivências cotidianas de homens gays 
é compreendê-los não enquanto meros receptáculos, mas como produtores 
e reprodutores dessas situações de opressão ao alívio. Portanto, a 
concepção de espaço não pode ser apenas entendida como uma 
sustentação dessas relações, mas sim parte delas.  

O autor traz a sustentação de que o espaço não pode ser concebido apenas 

como um objeto de base das relações humanas, acabado e inalterável, e que o 

mesmo precisa ser visto como sendo parte destas relações. Devido às produções e 

reproduções dos sujeitos, e aqui em específico os homens gays, há variações 

conforme estes sujeitos vivenciam o espaço-tempo.  

Andrade (2021) comenta que durante toda a história da sociedade os sujeitos 

sempre foram atores na construção do espaço, e os homossexuais, mesmo que 

muitas vezes dentro do ―armário‖, como afirma Barreto (2010), continua a influenciar 

através de símbolos (roupas, gírias, a bandeira do arco-íris, entre outros) no espaço, 

principalmente nos territórios onde há atuação desta comunidade. 

Pensar o espaço, é entender que este se relaciona com o tempo, pois não se 

pode pensar o espaço sem pensar no tempo. Observa-se que esses dois conceitos, 

se analisados separadamente, vão chegar a um resultado parcial e não completo de 

determinado fenômeno. Loiola (2010) relata sobre a constituição de memórias 

espaciais, estas forjadas por ações de sujeitos ao longo do tempo, sobre o espaço 

gerando marcas, como a constituição da casa. Observa-se que a constituição da 

casa e, em específico a casa para sujeitos gays, tem uma relação temporal. Loiola 

(2010, p. 09) afirma: 

Se o espaço geográfico é uma sucessiva integração de eventos imbricados 
por sistemas de objetos, ações e processos ambientais, as temporalidades 

das formas residuais, a informação e a memória evidenciam o nascimento 
conjunto do espaço e do tempo, bem como sua interdependência e 
indissociabilidade do perpétuo holomovimento criativo da realidade. 

O tempo e o espaço, são conceitos interligados, como já afirmado que, na 

constituição da casa, os sujeitos a percebem por diferentes fases da sua vida, na 

infância, na adolescência, na juventude, na vida adulta e na velhice. O tempo passa, 

marcas espaciais e de sentimentos são deixadas, sejam elas boas ou ruins. 

Loiola (2010, p. 14) comenta que ―o tempo subjetivo embasa temporalidades 

míticas e psicológicas. Fazem parte de sua percepção a memória, o afeto e as 

tradições, permitindo vivenciar recordações como se fossem atuais, o que o torna 

reversível e imensurável‖. A forma como o sujeito vivenciou sua casa durante a 



25 
 

 

infância, provavelmente irá influenciar na forma como este vivenciará na 

adolescência e nas demais fases da sua vida.  

Nesse sentido, é preciso, compreender como os sujeitos gays, que possuem 

uma masculinidade, uma performatividade distinta de outros sujeitos, vivenciam e 

especializam tanto a casa como os espaços da sociedade, da cidade. Entender, as 

diferentes temporalidades (infância, adolescência, juventude, vida adulta e velhice) 

dentro da casa destes sujeitos, possibilita entender, a constituição do externo à 

casa, ou seja, a sociedade como um todo. 

2.2 Espaço e casa: uma escala silenciada 

A casa ainda é reivindicada por grupos sociais para diversificados interesses, 

como é o conjunto de homens gays. Gorman-Murray (2008) relata que estes sujeitos 

buscam e reivindicam o espaço da casa, como uma maneira de se assegurarem dos 

perigos que envolvem o espaço externo, o da sociedade, ou seja, para sobreviverem 

das heterorregulações.  

Além da casa, o recorte de grupo a ser explorado é o de homens que se 

autoidentificam como gays, independentemente da performatividade da 

masculinidade. A comunidade gay é tomada aqui como diversificada internamente, 

evidenciado disputas e hierarquias internas.  

Para Santos (2002) o espaço deve ser considerado um conjunto de relações 

realizadas por meio de funções e formas do presente e do passado, o espaço então, 

estaria ligado à reprodução das relações e seria um espaço de reprodução social, 

variando nas mais diversas formas. O pensamento sobre espaço geográfico no 

Brasil é considerado hegemônico, com base nas ideias de Milton Santos que 

entende o espaço geográfico como produto das relações capitalistas de produção e 

de reprodução social, incluindo aí objetos e ações.  Santos (2002, p. 153) escreve 

que o espaço: 

[...]se define como um conjunto de formas representativas de relações 

sociais do passado e do presente e por uma estrutura representada por 
relações sociais que estão acontecendo diante dos nossos olhos e que se 
manifestam através de processos e funções. 

Representando-se e constituindo-se diferentemente conforme cada ação e 

relações dos sujeitos ali produtores e reprodutores do espaço. Conforme Silva e 

Silva (2011), há um consenso dentro da ciência geográfica de que o espaço é uma 
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instância da sociedade e, dentro dessa sociedade existem diversos grupos capazes 

de modelar, transformar e produzir o espaço geográfico, conforme as diferenças de 

cada sujeito e suas realidades. Nessa perspectiva de espaço, há um produto que 

não evidencia relações que fogem da ordem economicista da sociedade, havendo, 

assim, uma possibilidade de entender o espaço a partir de outras possibilidades: a 

das sexualidades e a do gênero.  

Concordando com Santos (2002) de que o espaço é a sociedade 

especializada, podemos argumentar que tal sociedade também pode ser 

compreendida por outros elementos formadores que, além da classe, também é 

marcada pelas relações de gênero, das hierarquias sexuais, raciais, religiosas e 

etárias.  

Para Silva e Ornat (2021) o espaço da casa sempre foi pensado como privado 

e que não cabe ser estudado, entretanto, ao discutirmos sobre as relações de 

gênero e sexualidade e questionarmos as diversas escalas espaciais, a casa 

também pode ser, um objeto de estudo e questionamentos. Ainda segundo Silva e 

Ornat (2021, p. 61) o espaço da casa:  

não se reduz ao privado, já que a domesticidade que implica o cuidado 
familiar depende de atividades que envolvem o espaço público. Contudo, o 

espaço privado é performado pela carga cultural de gênero e sexo 
interiorizada corporalmente de uma forma naturalizada e menos regulada 
pelas ordens da esfera pública, onde mulheres e homens são sujeitos de 
direitos e deveres iguais, pelo menos formalmente na maioria dos países 
ocidentais modernos. 

Os autores reforçam o que já foi pontuado na primeira parte deste trabalho, 

onde o recorte espacial da casa possui uma relação interdependente com o espaço 

da cidade, o espaço ―público‖, visto que a casa terá atividades internas que são 

constantemente estimuladas e reguladas pelo externo. McDowell (2000, p.16) 

argumenta que: 

[...] una casa o una vecindad constituyen una localidad delimitada por la 
escala - esto es, reglas-relaciones de poder que mantienen fuera a los 
demás, pero se constituyen por la intersección de un conjunto de factores 
que coinciden allí, sin que por ello su funcionamiento quede restringido al 
nivel local. 

A autora apresenta o conceito da escala como uma forma para entender as 

relações de poder que acontecem em um determinado recorte espacial. Entretanto, 

não se deve entender aquela escala como uma restrição daquele nível local, mas 

como uma parte de um todo, de uma relação de outras escalas globais, nacionais, 
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regionais e o local. Portanto, a casa não está isolada, mas conectada aos outros 

níveis escalares, embora o espaço da casa possua particularidades que se 

diferenciam conforme as relações que a constroem. 

O sujeito gay vivencia a casa, produzindo relações espaciais que estão 

interconectadas com as diferentes escalas, e estas vão constituir-se e produzir os 

espaços de vivências desses sujeitos. Passa-se, a entender a escala global e local, 

visto que ambas estão conectadas e atuando na constituição das relações sociais 

(McDowell, 2000).  

Ao pensar a casa como uma escala espacial de análise geográfica, estamos 

aqui divergindo do que a ciência geográfica tem feito há décadas, que é considerar 

apenas as grandes dimensões e ignorar o cotidiano do sujeito como parte também 

da formulação e reformulação do espaço (Silva; Ornat, 2021). A casa não constitui-

se apenas para manter e reforçar os padrões normativos da família ―sagrada‖, os 

―bons costumes‖, mas vai além, pois dentro deste espaço possuir-se-á uma 

abundância de relações e significações, bem como, relacionamentos íntimos que 

fogem do que é imposto como o ―normal‖ pelos jogos de poder socialmente 

construídos (Silva; Ornat, 2021).  

Silva e Ornat (2021, p. 66-67) comentam que: 

a casa não é simplesmente um espaço de uma funcionalidade fixa de 
habitar em um determinado local. A casa é um espaço corporificado, 
emocionalmente situado e constituído por relações de poder que envolvem 
classe, raça, gênero, sexualidades, idade, religiosidades e as diferentes 

possibilidades de interconexões que constituem inúmeras experiências 
concretas e práticas cotidianas. 

Podemos compreender que pensar o espaço da casa é pensar uma 

diversidade de situações e funcionalidades, pois partem de uma relação de jogos de 

poder. Ignorar este espaço do campo científico é negligenciar uma importante escala 

de representação da forma como a sociedade se compõe, visto que dentro da casa, 

como já comentado, as relações de poder também estão em funcionamento.  

Entretanto, a casa não está desconectada do espaço público, embora seja um 

espaço singular. A casa nas vertentes hegemônicas da Geografia foi estudada como 

espaço de acolhimento e proteção, como aponta a obra de Tuan (1974). Entretanto, 

a casa pode ser entendida também como escala espacial interdependente em que 

vários eixos de poder se interconectam e constituem um espaço específico.  
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Ferreira (2021, p. 74) comenta que ―quando se menciona o termo casa, não 

se faz referência apenas a uma estrutura construída em madeira, tijolo, barro ou 

pedra. Uma casa se constrói também de sonhos, risos e memórias‖. A casa não 

pode ser entendida como uma mera construção que serve única e exclusivamente 

para se proteger das questões climáticas e para repouso. Bollnow (2019, p. 133) 

corrobora ainda dizendo que ―o homem necessita de um tal centro, no qual ele 

esteja enraizado no espaço e ao qual todas suas relações no espaço sejam 

referidas‖. Ou seja, a casa para os sujeitos é seu ponto de localização e referência 

no mundo, essa localização possibilita a eles segurança, a garantia de estabilidade. 

A casa, por mais que tenha surgido em seu princípio como um local de abrigo 

e proteção das ameaças, como exemplo as cavernas, passou por mudanças de 

significado durante a história humana. A partir do momento em que a casa deixa de 

ser apenas um local de proteção e começa a ter-se sentimentos por ela, a casa 

passa a ser um espaço habitado, tornando-se não mais apenas um abrigo dos 

perigos, mas também o abrigo do ―eu‖ (Ferreira, 2021).  

A casa é o espaço das vivências humanas como comenta Bollnow (2019), é 

neste espaço que está representada a existência do sujeito, suas experiências o seu 

eu interior. O lar, já é a representação das afetividades, do vínculo, conforme aponta 

Ferreira (2021). Portanto, pode-se fazer a relação da casa com o lar somente 

quando o sujeito possui vínculos, afinidades, sentimentos para com a casa e assim 

constituindo um lar. Caso não, esta não pode ser chamada de lar, pois deixa de 

possuir a sua essência.   

O espaço da casa se faz de relações de construção e reconstrução de uma 

identidade, com base no que a sociedade dita como a casa perfeita. Barrett (2015, p. 

56) escreve que ―através das rotinas diárias e da materialidade das coisas ao redor 

da casa, as ‗coisas‘ da vida cotidiana, construímos e expressamos um senso de si 

mesmo‖. Este senso é a formação da identidade, e com isso, umas identidades são 

―normais‖ e outras ―anormais‖ (com base na construção social histórica e cultural).  

Moreira, Pacheco Junior e Marandola Jr. (2023, p. 16) argumentam que: 

o lar é constituído não apenas pela proteção ou pelo aconchego, mas 
também pelos abalos e por aquilo que tensiona e coloca em xeque a própria 
existência.  A casa, como lar, constitui essa teia cotidiana de deslocamentos 

e lugares de descanso, só fazendo sentido nas suas múltiplas relações 
rítmicas que são mais complexas do que oposições simples como pausa e 
movimento, como interioridade e exterioridade, ou como risco e proteção. 



29 
 

 

Na perspectiva desses autores, a casa seria a materialidade e o lar as 

relações. Para esta pesquisa, no entanto, a casa se faz das relações ali 

estabelecidas, não havendo, essa separação. A casa, é constituída não apenas 

pelas belezas e tranquilidades da vida, mas também pelos desafios e tensões 

diariamente envolvidas no interno e externo a este espaço. Pensar a casa, é 

entender que mesmo considerada para muitos como seu abrigo e refúgio, em algum 

momento pode se tornar um local de tensão, como no caso dos homens gays que 

podem sofrer repreensões por serem divergentes às normas. A casa ―primaria‖ pode 

ser um lugar onde o homem gay sofrerá os maiores tensionamentos, entretanto 

existe a casa ―secundária‖, sendo esta a casa própria ou de relacionamentos 

homoafetivos, que fugiria a norma reguladora, mas não está livre dos 

tensionamentos.  

Barrett (2015) apresenta que as sociedades ocidentais, construíram uma 

visão de lar, onde as identidades heterossexuais foram normatizadas, e as outras 

formas de identidades foram banalizadas ou periferizadas. O esquema apresentado 

na Figura 1 representa como essa norma social ocidental se constrói.  

A normatização da casa será embasada no patriarcado2, sendo este o topo do 

esquema apresentado na figura, logo, a próxima etapa é a falácia da ―família 

tradicional‖, sendo esta passível de problemas, bem como a periferização das 

identidades diferentes. O último, onde recomeça o esquema, está a 

heterossexualidade, a sexualidade considerada a ―normal‖.  

Barrett (2015) complementa sobre o esquema da Figura 01, retratando que a 

partir do discurso cisheteronormativo3, existem performances de gênero reservadas 

para cada um dos integrantes da ―família tradicional‖, nas quais o homem seria o 

provedor do lar e a mulher a que zela pela casa. Por fim estas classificações 

perpetuam-se no discurso social e reforçam a família heterossexual como normal e 

as demais como avessas ao padrão.  

                                                           
2 Conforme Saffioti (2015) o patriarcado é a dominação do homem sobre a mulher. Vale a ressalva, 
como a própria autora comenta o patriarcado, ou seja, a dominação do homem sobre a mulher vai 
além de apenas o "marido e mulher", mas atravessa as instituições, estando presenta na sociedade 
como um todo. 
3 A Cisheteronorma é a crença de que apenas quem se entende com o gênero imposto no 
nascimento e que se identifiquem como heterossexuais são os ―normais‖, e detentores da 
passibilidade social (Jesus, 2012). Reis e Cazal (2021a) complementam ainda, que a cisheteronorma 
vai considerar a cis e a heterossexualidade como a única conduta social valida perante a sociedade. 
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Figura 1 - Guarda-chuva da cisheteronormatividade 
 

Fonte: O autor (2023). 

Como já discutido anteriormente, o espaço da casa enquanto lar é aquele que 

apresenta a garantia dos sentimentos, afetividade e emoções para com a casa e os 

sujeitos envolvidos, caso contrário esta casa não tem o sentido de lar. Sendo assim, 

a casa pensada enquanto cisheteronormativa pode constituir de estigmas negativos 

que impedem a relação deste espaço enquanto lar. Para além da visão normativa, 

quando se pensa na casa constituída por uma família homoafetiva, Barrett (2015) 

apresenta a visão de uma casa onde os padrões de gênero não serão reproduzidos, 

sendo, por exemplo, o casal provedor do lar, bem como, zelam juntos das atividades 

domésticas da casa. Todavia, essa casa ―desconstruída‖ não está isenta das 

normativas sociais.  

Segundo Gorman-Murray (2008) existe uma heterossexualização da casa, 

sendo assim, aqueles sujeitos, mesmo nas suas fases de infância e adolescência, 

estão dentro de uma casa heterossexual que reproduz as ideias dominantes de 

padrão familiar, podendo retirar destes sujeitos sua visão de lar e tornar a casa 

enquanto um espaço de dominação e aflição.  
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McDowell (2000, p. 55) entende que: ―para los jóvenes y los menos jóvenes, 

hombres o mujeres, para los homosexuales o los heterosexuales, los distintos 

espacios tienen distintos significados y representan distintas relaciones de poder que 

varían con el tiempo". Entende-se, então, que a casa aqui em específico, terá 

diferentes relações e vivências, conforme o sujeito que ali exerce algum tipo de 

ação. Como a autora pontua, cada um desses sujeitos conforme suas realidades 

vivenciam os espaços diferentemente. Homens gays podem especializar a casa de 

uma determinada maneira e com isso sua vivência devido às relações de poder da 

heterossexualidade, exercem sobre estes sujeitos experiências negativas.  

2.3 Gênero e masculinidades 

As pessoas vivenciam a realidade espacial a partir de seus corpos que são 

sexuados e generificados. O gênero é um dos elementos mais importantes das 

experiências dos sujeitos, pois institui a forma como devem pensar a si mesmos, 

agir, experienciar os espaços e assim por diante (Silva, 2009). 

Judith Butler (1999, p. 54) atesta que ―si el género es los significados 

culturales que acepta el cuerpo sexuado, entonces no puede afirmarse que un 

género unicamente sea produto de um sexo‖. A autora comenta que não se podem 

definir as questões de gênero unicamente e exclusivamente às definições do sexo 

biológico (aquele que é determinado devido à genitália a qual o sujeito possui no 

nascimento), visto que o gênero é uma representação ou repetição, que é 

constituído por esses padrões, pelo sujeito através das relações sociais 

(performativo). Butler (1999) ainda questiona a ideia do sistema binário, sendo este a 

definição da existência apenas do gênero feminino e masculino que, para a autora, 

tal pensamento é errôneo, uma vez que os sujeitos podem performar múltiplas 

masculinidades, feminilidades, entre outros aspectos. 

Quando se trata de pensar em gênero, pode-se afirmar que há muitas 

possibilidades de masculinidades que não se resumem à hegemônica4. Homens 

gays constituem masculinidades específicas, não apenas por manterem o desejo 

pelo corpo sexuado como masculino, mas também porque enfrentam e 

experimentam masculinidades entendidas como marginalizadas.  

                                                           
4 Conforme Connel (1995) a masculinidade hegemônica é a definição da verdadeira "honra" de ser 
homem. Através desta vertente de masculinidade, é pregada a subordinação das mulheres em 
relação aos homens. 
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É preciso entender que dentro dos estudos das questões de gênero e 

sexualidade, sempre se faz necessário definir o que seria o então comentado gênero 

e a sexualidade, que vão muito além das definições culturais implantadas e impostas 

na sociedade. Conforme Andrade et al. (2020, p. 02):  

Gênero está longe de ser uma definição pelo genital a qual o sujeito possui, 
mas sim a forma como ele se sente e se expressa socialmente. O termo 

Gênero emerge na luta feminista, diferenciando-se dos padrões biológicos 
impostos, sendo assim formado cultural e socialmente.  

Observa-se que o autor pontua gênero como algo diferente ao simples fato do 

sujeito possuir uma genitália, o conceito de gênero tem sua formação ligada ao 

contexto histórico de luta do movimento feminista.  Para Andrade (2021), as 

questões de gênero não podem ser definidas como fixas, mas sim sendo uma 

construção cultural e social. Butler (1999, p. 84) traz a perspectiva do gênero 

performativo ao afirmar que:  

En este sentido, género no es un sustantivo, ni tampoco es un conjunto de 
atributos vagos, porque hemos visto que el efecto sustantivo del género se 

produce performativamente y es impuesto por las prácticas reguladoras de 
la coherencia de género. 

O gênero não pode ser entendido como um produto dado e acabado, 

conforme a autora o gênero é constituído pelos atos repetidos pela performatividade, 

e essas produções da performatividade se projetam através das imposições e 

práticas reguladoras da sociedade, e se inscreve no espaço. Nesta perspectiva, 

precisa-se entender que o gênero conforme aponta Butler (1999) é a repetição de 

vários atos, ou seja, o gênero é performativo e é regulado por uma constituição já 

definida socialmente, que conforme sugere Salih (2012) sofre uma construção por 

meio do discurso, no interior do poder da heterossexualidade, com o intuito de 

produzir o gênero binário. Mas este não é apenas a repetição estável dos atos, mas 

sim uma constituição através do tempo. Indo além, pode-se então colocar que essas 

repetições inscritas no tempo, também se repetem no espaço. Nessa perspectiva, 

Massey (1994, p. 189) assevera: 

A única coisa que eu quero destacar é que a área e local, espaços e 
lugares, e os nossos sentidos deles (e outras coisas relacionados como o 

nosso grau de mobilidade) são completamente influenciados por gênero. 
Além disso, os gêneros são definidos em inúmeras formas diferentes, que 
podem variar de uma cultura para outra e com o passar do tempo. Esta 
generização da área e o local refletem e têm efeitos na forma em que os 
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gêneros são construídos nas sociedades em que vivemos. (Tradução 
nossa) 

Entende-se que o espaço sofre diretamente com performatividades do 

gênero, e ainda, contribui para essas repetições e constituições dos gêneros, 

podendo influenciar para manutenção da dominação heterossexual, mantendo a 

lógica binária do gênero.  

McDowell (2000, p. 26) corrobora ao afirmar que: ―esa división binaria tiene 

mucho que ver con la producción social del espacio, con la definición de lo que es un 

entorno (natural) y un entorno fabricado y con las regulaciones que influyen en quién 

ocupa un determinado espacio y quién queda excluido de él‖. A produção do espaço 

contribui para as repetições das regras de manutenção da ideia binária do gênero, 

que então impõe as dominações sobre aqueles que podem ser considerados 

divergentes.  

De acordo com Silva (2013) existe uma ordem de dominação social, onde 

aqueles que transgridam o imposto socialmente pela identidade heterossexual 

(esses sendo considerados os normais e dominantes), irão vivenciar a cidade de 

forma marginal, e, ainda, construir as experiências espaciais marcadas 

principalmente pela violência, discriminação e, muitas vezes, essas violências 

tornam-se crimes de assassinato, contra as identidades não-normativas. Essa 

normatividade e violência, leva que a comunidade LGBTQIA+ muitas vezes utilize-se 

do ―armário‖ como forma de se enquadrar socialmente, e que consigam transitar 

entre os diferentes espaços. 

Sendo assim, constituir-se um homem gay é um processo lento que se faz 

nas histórias de vida que são simultaneamente espaciais. Para Andrade (2021) 

muitos LGBTQIA+ antes de viver livremente sua orientação sexual, e aqui em 

específico os homens gays, muitos necessitam utilizar-se do "armário" (expressão 

utilizada para significar o esconder-se, reprimir a sexualidade), para viver sem sofrer 

qualquer tipo de LGBTfobia5.  

2.3.1 Ser masculino ou não ser? Eis a questão 

                                                           
5 Conforme Reis e Cazal (2021a) o termo LGBTfobia faz referência ao medo, ódio, aversão a todos 
aqueles que manifestam sua sexualidade e orientação de gênero, diferente do que é imposto 
socialmente pelos padrões cisheteronormativos. 



34 
 

 

O ideal de masculinidade mudou e continua mudando ao longo do tempo, o 

homem, sujeito masculino da idade média, ou até mesmo o sujeito masculino do 

tempo das ―cavernas‖, não é o mesmo da atualidade. Cada época vai desenhando e 

redesenhando seu modelo de masculinidade, conforme seus ideais.  

Oliveira (2004) corrobora com esta afirmação, dizendo que na época da 

nobreza, das realezas, o ideal de masculinidade era estreitamente ligado aos valores 

de lealdade, coragem, bravura e perseverança. Na modernidade estes ideais se 

mantiveram, entretanto, sofreram ressignificação se adequando às burguesias. 

Pensar na masculinidade é entender que ela muda ao longo do tempo, 

entretanto, sempre está relacionada à ideia de poder (Fagá, 2020). No passado os 

homens demonstraram sua masculinidade e sua virilidade através dos duelos, como 

uma forma de garantir sua honra ou a sua soberania sobre os outros. Para Oliveira 

(2004) os duelos que aconteciam no passado, durante a era da nobreza, 

representavam não uma disputa de vida ou morte, mas sim uma disputa pelo 

respeito, a honra, o status de homem perante a sociedade. Na atualidade, não se vê 

duelos com espadas, mas pode-se associar outras formas de duelos entre os 

homens. Fagá (2020) afirma que ser másculo na contemporaneidade é ter barba, 

andar como homem, sentar-se com as pernas abertas, não chorar, demonstrar uma 

brutalidade que só homens têm, por fim, aquele que não possui essas 

características perde sua ―honra masculina‖ perante os outros machos dominantes.  

Mas o que é a masculinidade? Para Moura (2019) as masculinidades estariam 

relacionadas à distinção de gênero, ligadas às questões de poder. A masculinidade 

seria, na contemporaneidade, uma forma normatizadora de como ser homem, 

exigindo, dos sujeitos uma masculinidade que seja competitiva e que legitime a 

subordinação das mulheres e inferiorização dos homens transgressores à norma. 

De acordo com Bola (2020) dizer que existe um homem de verdade é uma 

mentira, inventada por meio do patriarcado para normatizar/impor como homens 

devem se portar perante a sociedade. Esta caracterização normativa sobre o ser ou 

não ser homem (homem de verdade) apenas segue um estereótipo limitante. 

O homem é modelado desde sua infância. O bebê (futuro homem) já 

perpassa por diferentes expectativas sociais de que ele torne-se homem de 

determinada forma, diferentes são os objetos e símbolos constituídos para que este 
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pequeno bebê em suas próximas fases da vida, se torne um homem como a norma 

social obriga. Bola (2020) comenta que durante a infância, adolescência e 

juventude o sujeito masculino vai sendo reprimido, ―educado‖ a ser homem, e com 

isso, irá reprimir suas emoções. Quando este sujeito chegar à fase adulta será enfim 

um homem que não chora.  

Para a valorização dos ideais do homem másculo, da masculinidade forte e 

viril, foi necessária a desvalorização de outra, a feminilidade. Oliveira (2004) ressalta 

que a feminilidade foi posta como inferior à masculinidade, para que o segundo 

pudesse ser forte, superior e detentor do poder. O autor (2004, p. 71) afirma que:  

Enquanto o masculino simbolizava a ordem e o progresso, o feminino 
deveria expressar a castidade, a pureza, o comedimento público e outras 
características que não confrontavam a submissão da mulher às figuras 
masculinas, pais, maridos, sobretudo.  

A masculinidade reflete o reforço das normas. Ao homem cabe a atividade de 

sustentar e comandar a família e a sociedade. À mulher ou aos sujeitos femininos 

cabe à função doméstica e de reproduzir o que o masculino ordenou. Trevisan 

(2004) complementa apresentando as normatizações da forma de se portar 

masculinidade, relatando sobre o passado de colonização brasileira, onde se iniciava 

o hábito masculino de coçarem suas genitálias, ato este que significava ostentar o 

tamanho de sua ―virilidade‖, assim como, o ato de que homens precisam cuspir no 

chão. Estas formas de representação da masculinidade refletem as normas que os 

sujeitos ―machos‖ devem seguir, para não serem considerados ―mulheres‖.  

Se à mulher cabe a fragilidade, a sensibilidade e ao homem cabe a força, a 

brutalidade, aqueles sujeitos que reproduzem o oposto é colocado como aberração, 

anormal, ―gay”. A definição da sexualidade está baseada na sociedade normativa, 

apenas no critério do desempenho da masculinidade.  

Bola (2020) entende que a masculinidade carrega uma marca tóxica. Para, 

uma figura masculina expressar qualquer tipo de carinho com outro sujeito 

masculino, deve-se sempre, ao final da fala, utilizar de frases que reforcem sua 

heterossexualidade. Como exemplo, seria a expressão, ―sem viadagem‖ após um 

carinho físico entre homens. Trevisan (2004) complementa sobre a toxicidade da 

masculinidade, apresentando que no período colonial, uma marca da masculinidade 

era perder a virgindade e o sinônimo disso seria possuir sífilis, quem não tivesse era 

considerado virgem e/ou menos macho. 
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Hopkins e Gorman-Murray (2019) apresentam que a masculinidade, mesmo 

abrindo mão do sentido de força física, bruta, dos duelos, foi revertida na sociedade 

ocidental para a cultura do condicionamento físico perfeito.  Essa mudança, faz com 

que o cuidado com o corpo masculino deixe de ser considerado ―frescura‖, para ser 

uma forma positiva.  

Por fim estas variadas formas da masculinidade, bem como seus preconceitos 

enraizados na masculinidade tóxica, refletem uma imposição e relação de 

dependência entre o sexo e o gênero. Butler (1999) comenta que um homem pode 

sim apresentar traços femininos e continuar sendo um homem, pois a sua 

performatividade de gênero não determina se ele é ou deixa de ser homem.  

Essas masculinidades carregam consigo diferenças, mas dependendo da 

forma como determinado indivíduo performa sua masculinidade, este irá sofrer 

julgamentos e pressões por parte da sociedade cisheteronormativa. A 

performatividade da masculinidade é carregada e constituída através das práticas 

reguladoras do gênero.  

2.3.2 Representação social da masculinidade 

Ao discutir sobre as variadas formas de masculinidades, é necessário ainda 

pensar na forma como essas serão representadas. Já discutiu-se o ser masculino 

através das toxicidades construídas pela sociedade ao longo da história. 

Representar-se enquanto um sujeito masculino ou até mesmo enquanto feminina, 

requer performar determinações sociais de como ser. Silva, Ornat e Junior (2011) 

apresentam que através da dicotomia do binarismo de gênero, a sociedade 

desenvolve uma ordenação social e política entre masculino e feminino, e dentro 

desta ordenação social, enfrentam a problemática de se enquadrarem nos padrões. 

Como escreve autor, essa categorização social mesmo que o sujeito ―auto/hetero-

pressionar‖ (Silva; Ornat e Junior, 2011, p. 299), terá dificuldades em caber na 

determinação de masculino ou feminino.  

Silva, Ornat e Junior (2011) comentam ainda que é então, através desta 

categorização social, que os sujeitos precisam se sustentar perante a sociedade e 

performar-se enquanto homem ou enquanto mulher.  Dentro destas organizações, 

tem-se o gênero simultaneamente dando suporte para as definições de como ser 

masculino ou ser feminino, entretanto sabe-se que o gênero não é um mero 
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resultado do sexo biológico, mas sim uma construção das relações sociais. Nesta 

perspectiva, Connel (1995, p. 189) diz que: 

No gênero, a prática social se dirige aos corpos. Através dessa lógica, as 

masculinidades são corporificadas, sem deixar de ser sociais. Nós 
vivenciamos as masculinidades (em parte) como certas tensões 
musculares, posturas, habilidades físicas, formas de nos movimentar, e 
assim por diante. 

Pensar as masculinidades nessas vertentes associada enquanto gênero, é 

entender que esta passa por complexidades e contradições que o permite ser 

construído de diferentes maneiras em um mesmo contexto. Logo, como Connel 

(1995) afirma, dentro destas contradições, pode-se encontrar masculinidades 

vinculadas aos corpos fêmeas, e feminilidades vinculadas aos corpos machos. 

Corroborando com este pensamento, Gomes (2018, p. 94) escreve que: ―o conceito 

de masculinidade deve ser pensado na referência de um sujeito multifacetado, 

contraditório e em constante contestação‖. Nesta lógica, um sujeito perpassa por 

diferentes espaços e constitui realidades diversas, confluindo com diferentes 

ordenações de poder, fazendo assim, com que variadas formas de masculinidades 

confluam entre si, e entrando em divergências e contradições.  

Pensando nesta ideia de que o sujeito perpassa por diferentes espaços, 

Rocha (2021) corrobora dizendo que não necessariamente será reproduzida a 

mesma performance de masculinidade, visto que a cada espaço o sujeito recebe 

influencias diferentes e ter de caracterizar-se de diferentes formas. Rocha (2021, p. 

118) escreve que isso ocorre: ―porque la construcción de los géneros no ocurre em 

un vacío espacial, al contrario, está enraizada y posicionada en vivencias espaciales 

y temporales‖. Entende-se então que o espaço vai também contribuir na construção 

e nessas performances em cada espaço. 

Considerando as múltiplas masculinidades, faz-se necessário entender que 

dentro destes pensamentos existem as relações de gênero, que logo constituem as 

masculinidades hegemônicas que busca manter os padrões definidos pelo 

patriarcado, e ainda, as masculinidades subordinadas que são dominadas por outra 

masculinidade ou a masculinidade hegemônica (Connel, 1997).  

La opresión ubica las masculinidades homosexuales en la parte más baja 

de una jerarquía de género entre los hombres. La homosexualidad, en la 
ideología patriarcal, es la bodega de todo lo que es simbólicamente expelido 
de la masculinidad hegemónica, con asuntos que oscilan desde un gusto 
fastidioso por la decoración hasta el placer receptivo anal. Por lo tanto, 

desde el punto de vista de la masculinidad hegemónica, la homosexualidad 
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se asimila fácilmente a la femineidad. Y por ello –de acuerdo al punto de 
vista de algunos teóricos homosexuales- la ferocidad de los ataques 
homofóbicos (Connel, 1997, p. 40-41). 

Conforme o autor, as masculinidades gays são relacionadas às feminilidades, 

ou seja, o fato de um sujeito considerado ―homem‖, representar uma corporeidade 

ou desejo sexual (ato de ser penetrado) o classifica como feminino e na lógica de 

dominação social, este sujeito passa a ser subalterno na hierarquia de gênero. As 

relações de dominação se relacionam com as questões de poder, que como aponta 

Rose (1993) é determinado pela sociedade, principalmente pelo padrão de 

dominação do homem, branco, burguês e cisheterossexual.  

Bordieu (2002) discute que as relações com o falo, ou seja, o significante do 

sexo, e isso, contribuem para lógica de dominação social. Conforme o autor, a 

relação sexual na ordem de dominação patriarcal (homem superior e mulher inferior) 

é baseada na divisão entre o homem enquanto ativo (penetrador) e a mulher como 

passiva (penetrada), esta lógica reproduz uma ordenação dos padrões e das 

relações de gênero, e ainda, é reproduzida dentro das relações homossexuais. 

Nota-se que um padrão de dominação do ser masculino ou ser feminino, está 

intrinsecamente interligado com as relações de poder e com a dominação 

heterossexual, visto que esta impõe sobre as desviantes sua dominação e 

constituição das relações sociais permissíveis. Butler (1999, p. 72-73) afirma que: 

La heterosexua!ización del deseo  exige e instaura la producción de 
oposiciones discretas y assimétricas entre «femenino» y «masculino», 

entendidos estos conceptos como atributos que designan «hombre» y 
«mujer». La matriz cultural – mediante la  cual  se  ha hecho inteligible la 
identidad de género—exige que algunos tipos de «identidades» no puedan 
«existir»: aquellas en las que el género no es consecuencia del sexo y otras  
en las que las prácticas del deseo no  son «consecuencia» ni del sexo ni del 

género. Em este contexto, «consecuencia» es una relación política de 
vinculación creada por las leyes culturales, las cuales determinan y 
reglamentan la forma y el significado de la sexualidad. 

 Conforme a autora a heterossexualização impõe para os sujeitos o que é ser 

masculino e o que é ser feminino, punindo e regulando aqueles que divergem desta 

norma. Corroborando com o pensamento de Silva, Ornat e Junior (2011) podemos 

afirmar que as diferentes constituições e organizações sociais não serão modeladas 

para caber todos os sujeitos nas suas diferentes performatividades, mas sim, em 

formas excludentes e punitivas para os que fujam desta classificação binarista e 

dominante. Rocha (2023, p. 76) escreve que: 
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La  hetenormatividad  anclada  en  el  patriarcado  se  expresa  en  la  
construcción  de  un  perfil masculino que muestra como ejes constitutivos 
de la representación de la mujer como un objeto para la satisfacción sexual 
masculina, la abyección y la no aceptación de las sexualidades disidentes 

en la configuración local de ‗masculinidad hegemónica‘. 

 Um sujeito ao ser ―formado‖ enquanto masculino, sofre ações não apenas do 

patriarcado construído pela sociedade, mas este ainda,  é modelado pelos padrões 

da cisheteronormatividade, que dita as formas como este pode performar sua 

masculinidade, e as relações de poder presentes nesta relação colocam o que é 

feminino como um objeto, algo que deve ser submisso ao poder do ―homem‖. 

Como já apresentado e discutido por Rocha (2021, p. 118): ―Este encuentro 

revela que los elementos que componen las masculinidades de los sujetos son 

accionados a partir de diferentes espacios, inmersos en variadas configuraciones de 

las relaciones de poder‖. Estas formas de dominação, relações de poder serão 

constituídas e reproduzidas conforme os espaços que estes sujeitos vivenciam a 

cada momento, sendo então a masculinidade regulada de maneiras diversas na 

perspectiva de cada espaço. 

Ainda nesta perspectiva, a masculinidade será regulada pela normatização da 

heterossexualidade que institui uma regulamentação do gênero dentro de um norte 

binarista (homem e mulher) como sendo as formas naturais. Butler (1999, p. 81) 

escreve que: 

Instituir una heterosexualidad obligatoria y naturalizada requiere y 
reglamenta al género como una relación binaria en la que el término 

masculino se distingue del femenino, y esta diferenciación se consigue 
mediante las prácticas del deseo heterosexual. El hecho de establecer una 
distinción entre los dos momentos opuestos de la relación binaria redunda 
en la consolidación de cada término y la respectiva coherencia interna de 

sexo,género y deseo.  

Estas dominações da masculinidade hegemônica, principalmente 

fundamentada na ideia heterossexual, levam a entender que as dominações não 

ocorrem apenas para com as mulheres. Como já discutido, outros sujeitos que são 

considerados ―homens‖ ou ―masculinos‖, também, estarão suscetíveis às opressões 

por parte de outros homens, por ordenação e continuidade de poder (Silva; Ornat e 

Junior (2011).  

Rocha (2023) contribui com o entendimento da masculinidade hegemônica, 

indo mais além, ao dizer que essa vai além do sentido de dominação do homem 

criado pelo patriarcado, mas que também essa masculinidade coincide com a 
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configuração hegemônica do local, ou seja, o que vai significar o ―ser homem‖ 

naquele ambiente em que o sujeito está inserido, no como ele deve performar para 

os outros sujeitos ali inseridos.  

Por fim, todas as múltiplas formas de representar a masculinidade ou até 

mesmo a feminilidade, está baseada nas relações de gênero, e este, como 

contextualizado por Butler (1999, p. 98) entende ser: ―el género es la estilización 

repetida del cuerpo, una sucesión de acciones repetidas dentro de un marco 

regulador muy estricto, que se inmoviliza con el tiempo para crear la apariencia de 

sustancia, de una especie natural de ser‖. Essa repetição do gênero constitui as 

performatividades de um sujeito, que pode ainda, transgredir as imposições e regras 

regulamentadoras. Essas representações constituem-se através de relações ainda 

de poder, onde a heterossexualidade aparece com a tentativa de impor a lógica 

binária de dominação e opressão sobre os corpos e sujeitos desviantes daquilo que 

foi dado como natural.   

Massey (1994) discute que o gênero e a masculinidade, terão relações diretas 

para com o espaço. A Geografia, entra neste campo da masculinidade para entender 

e discutir que este possui uma influência no espaço geográfico, visto que a produção 

desta masculinidade se dá perante as espacialidades do sujeito, bem como, este 

sujeito ao ser influenciado pelos diferentes espaços, acaba por também influenciar 

estes espaços. 

Ao cruzar estes pensamentos, observa-se que o espaço constituído através 

das relações sociais, ainda recebe e influencia nos diferentes cruzamentos das 

relações de poder e, com isso, contribui para a forma como a masculinidade é 

representada para a reprodução das relações de gênero, onde a sociedade impõe 

que a feminilidade é inferior ou então, que existe apenas pela sua diferença para 

com a masculinidade (Rose, 1993). 

A forma como a masculinidade e a feminilidade são representadas e 

reproduzidas dentro do espaço está intrinsecamente ligada às relações de poder, e 

às normas de gênero. As relações de poder influenciam na maneira como as 

identidades de gênero são construídas e como as pessoas são posicionadas dentro 

dessas categorias. Nesta perspectiva, a homossexualidade também sofre e sofrerá 
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com as relações de poder impregnadas no espaço, nos seus diferentes momentos 

ao longo do tempo.   

2.4 Sexualidades, espaço e as diferentes formas de ser gay 

A homossexualidade, ao longo da história passou por formulações teóricas 

que pudessem explicar o que seria essa forma identitária. Costa (2007) apresenta 

que o termo homossexual tem sua origem no final do século XIX, dando origem ao 

reforço da norma social binária, onde um sujeito pode ser heterossexual, seguir o 

que seria o ―correto‖ e ―normal‖, ou então, ser homossexual que, para aquele 

período, seria um transtorno mental.  

Costa (2007) reforça ainda que durante o surgimento desta lógica binária da 

identidade sexual, ser homossexual foi banalizado e classificado pela sociedade 

como sendo todo sujeito homossexual um ―invertido perverso‖, que apenas buscava 

o prazer nas genitálias de outro (sendo humano ou não), é neste sentido que foi 

cunhado o termo homossexualismo, que iria referir-se a esses sujeitos como 

doentes mentais. 

Essa terminologia finalizada no sufixo ―ismo‖ condiciona a cultura e a forma 

como os sujeitos homossexuais eram vistos pela sociedade. ―Popularmente o ser 

homossexual deriva-se em (pré)conceitos estigmatizantes e discriminatórios que irão 

condicionar as pessoas desde a infância (bicha, veado, boiola, machuda, sapatona 

etc.)‖ (Costa, 2010, p. 22). Essa terminologia, mesmo banida, marcou uma formação 

da sociedade, gerando desafios diários para quem é considerado desviante à norma, 

como o próprio autor reforça posteriormente em sua obra, em 2007, relatando que a 

figura do sujeito homossexual é banalizada dentro da literatura.  Em 1993, como 

afirma Costa (2007), a terminologia com o sufixo ―ismo‖ cai em desuso devido, à 

homossexualidade não ser mais reconhecida enquanto uma doença mental.  

 Dentro desta lógica de inferiorizarão dos homossexuais, em específico os 

homens gays, existe uma terminologia cravada por Peter Fry, que contextualiza a 

existência de uma ―hierarquia homossexual‖, esta ordem que surge como uma 

relação de subjetividade é estabelecida pela cisheteronorma, que viabiliza homens 

―heteros‖ de penetrarem outros homens sem perderem sua heterossexualidade, 
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enquanto estes homens penetrados, são subjugados, assumindo o papel de ―bicha‖, 

e sendo relacionados com a feminilidade (Costa, 2007). 

Costa (2007) traduz esta norma de passividade e penetrador, como uma 

invasão da heterossexualidade nas demais formas de desejo, ou como cunhado pelo 

autor, ―heterossexualização do desejo‖, que também pode ser representado e 

pertence à cisheteronormatividade, que é a imposição da ordem binária e 

heterossexual sobre as demais formas de sexualidade e gênero.  

 Ornat (2008) atesta que essas transgressões das sexualidades diferentes da 

heterossexualidade causam aos pertencentes desta sexualidade, uma ruptura na 

forma como a mesma se inscreve no espaço, visto que para a heterossexualidade 

ou cisheteronorma, apenas esta sexualidade é ―correta‖. Nas palavras de Ornat 

(2008, p. 318-319):  

Determinados corpos são marcados identitariamente como sendo diferentes 
ou marginais, e estando associados a espaços particulares, enquanto 
outros são considerados normais e muitas vezes colocando-se como 
neutros no discurso dominante. Isto tem se mostrado a partir da 

justaposição entre sexualidade, gênero e espaço, na simultânea associação 
entre sexualidade/corpo e seu monitoramento. O corpo tem se colocado 
como um espaço social e político, indo além de um espaço biológico. 

Essa normatização das sexualidades ou até mesmo do gênero, estão 

impregnados na lógica espacial, fazendo com que o próprio espaço reflita essas 

ações. Logo essas sexualidades, corpos e gêneros não normativos, vivenciam suas 

espacialidades com cautela ou reclusão, e de outras maneiras.  

Essas ações no espaço, são as repetições de atos que vão constituir o 

gênero e a sexualidade, e ainda os corpos, através de práticas reguladoras do 

gênero, ou seja, esses atos repetitivos são performatividade que é exercida pelos 

sujeitos. 

2.4.1 Performatividade  

A performatividade, como definição de Butler (2018), é a forma pela qual o 

gênero e sexualidade desfilam e se (re)produzem na sociedade. Butler (2018, p. 03) 

inicia afirmando: 
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Se o fundamento da identidade de gênero é a repetição estilizada de atos 
no tempo, e não uma identidade aparentemente homogênea, existem 

possibilidades de transformar o gênero na relação arbitrária entre esses 
atos, nas várias formas possíveis de repetição e na ruptura ou repetição 
subversiva desse estilo. 

Para a autora, o gênero não pode ser algo estático, determinado e sem 

possibilidade de alteração. A autora relata o fato de que se o gênero será 

performado, através de atos, representações, logo, o gênero pode performar 

diferentes formas e não apenas a classificação de homem ou mulher.  

Segundo Butler (2018, p. 04), ―qualquer gênero, é uma situação histórica, e 

não um fato natural‖. Nesta afirmação, precisa-se entender que, justamente pelo fato 

do gênero ser performativo, faz com que identifique-se a não naturalidade, 

entendendo que é uma construção cotidiana, imposta ou adquirida através das 

relações socioculturais.   

Esta construção cotidiana do gênero e do corpo de um sujeito perpassa pelo 

que Butler (2018) denominou de ―regulamentação punitiva‖. Ou seja, a forma como 

cada um performa seu gênero e sua corporeidade, regulada diariamente pela cultura 

e pela dominação de poder. Borba (2014) corrobora, compreendendo que existe 

uma estrutura regulamentaria, em específico a cisheteronormatividade compulsória, 

que dita e prescreve, como cada sujeito pode ou não performar.  

Salih (2012) corrobora com essa discussão dizendo que o ―script”, os atos a 

serem performados pelo sujeito, são e estão determinados dentro do quadro, da 

estrutura regulatória, e este sujeito, então, tem uma limitação do que pode ou não 

fazer. Ou seja, a constituição, o fazer o gênero do sujeito será regulado e 

determinado pelas possibilidades dentro dessa estrutura reguladora.  

Como observa-se na figura 2, o sujeito é influenciado e também acaba por 

influenciar nas convenções sociais. Essas ações se refletem por meio do que Butler 

(2018) chama de atos, sendo estes, a reprodução do que já foi ensaiado e pensando 

socialmente. Entretanto, o sujeito pode influenciar nesses atos, logo, pode performar 

de diferentes maneiras o seu corpo, gênero e/ou sexualidade. Aqueles que não 

seguem o que a sociedade produziu como norma, sofrerão consequências punitivas 

sobre esse ato diferente.  
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Figura 02 – Confluência dos atos da performatividade 
 

Elaborado pelo autor (2024), Fonte: Butler (2018). 

Butler (2018) compreende que uma performance precisa ser repetida diversas 

vezes, com isso, a reaplicação de uma lógica de que existem apenas dois gêneros 

(masculino e feminino) será impregnada nas relações culturais. Esta repetição é 

realizada e fixada dentro do ambiente familiar, ou seja, dentro da casa, este 

ambiente influencia para que a lógica dos padrões seja reforçada e replicada nos 

pertencentes ao grupo familiar.  

O corpo e o gênero não seguem apenas um padrão como se fosse um jarro 

vazio e que é completado com água, por alguém, simplesmente passa por um 

processo de formação e construção, diário, sem um fim, e com isso se modelando e 

performando conforme as expectativas sociais ou não, o gênero não deve ser 

pensado enquanto uma escolha única ou apenas uma imposição, mas como 

apresentado na figura 02, é um resultado das relações.  Butler (2018, p. 12) afirma: 

Desse modo, ver uma travesti subir ao palco pode suscitar prazer e 
aplausos, enquanto que vê-la sentada ao nosso lado no ônibus pode 
despertar medo, raiva e até mesmo violência. Fica claro que, em ambas as 
situações, as convenções que medeiam a proximidade e a identificação são 
bastante diferentes. 

Existe dentro da performatividade e das regulamentações punitivas, as 

permissões e proibições. Conforme o pensamento de Butler (2018), uma mulher 

travesti, em um palco de teatro, atrai risos, graças, holofotes positivos, entretanto, 
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quando esta mesma, passeia pelas diferentes esferas de uma cidade, esta poderá 

sofrer repressões, pois estará saindo do ambiente permitido a ela pelas 

regulamentações sociais de poder da cisheteronormatividade (ordem binária). 

Pensar que existe um gênero verdadeiro ou falso é uma forma limitada, já que 

o gênero e sua performatividade são baseados em uma ―fabricação da essência, 

publicamente regulada e sancionada‖ (Butler, 2018, p. 13). Ou seja, o gênero é 

estatizado em uma construção social, que tenta de diferentes maneiras regular como 

esse será performado e, com isso, Butler (2018) afirma que esta tentativa de 

regulação de verdadeiro ou falso, cria uma contradição na fluidez da 

performatividade.  

Logo, performar o gênero e sua corporeidade de uma maneira divergente a 

norma social pré-definida, é colocar-se como uma performatividade superficial, 

inexistente, e seguir este padrão regulamentado, significa ter um gênero verdadeiro. 

(Butler, 2018). Essas tentativas sociais de regulamentação da forma de constituição 

de sujeitos, perpassam por uma norma cultural presente nas relações de poder que 

é constituída culturalmente, impondo que determinada forma é a única e verdadeira 

de se performar.  

2.4.2 O espaço e as relações de poder 

Impossível discutir as normatizações de gênero e sexualidade e não refletir 

sobre as relações de poder presentes no próprio espaço geográfico. Silva e Silva 

(2011) comentam que os grupos considerados não normativos, vão vivenciar uma 

opressão constante dentro do espaço, mas que este irá construir formas de resistir a 

este sistema.  

 Collins e Bilge (2021), em seu livro ―Interseccionalidade‖, refletem sobre 

como as relações de poder precisam organizar-se em estruturas que permitam seu 

controle social. Devido a isso as autoras classificam essa organização em quatro 

formas de domínios: estrutural; cultural; disciplinar; e interpessoal. Estas práticas 

organizacionais serão propagadas no tempo e no espaço.  

O domínio estrutural de poder, conforme Collins e Bilge (2021), seria as ações 

presentes na sociedade, como o trabalho e as relações na moradia (a casa), estes 
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espaços produziriam formas de propagar as relações de poder sobre os sujeitos. 

Neste caso, a sociedade, por meio da própria casa, iria impor que o sujeito precisa 

portar-se de determinada forma para que possa se encaixar aos padrões. No 

domínio cultural de poder as autoras Collins e Bilge (2021) compreendem essa 

prática organizacional relacionada com a estrutural. A cultura de uma determinada 

sociedade, por meio das mídias, linguagem, representações e ideias, normalizam e 

perpetuam, determinado padrão ou norma sobre os sujeitos. Corroborando, Butler 

(1999, p. 86) afirma que: ―Wittig hace referencia al «sexo» como una marca que de 

alguna forma se refiere a la heterosexualidad institucionalizada, una marca que 

puede ser eliminada u ofuscada mediante prácticas que necessariamente niegan 

esa institución‖.  

Neste entendimento, as práticas que negam essa institucionalização da 

cisheteronormatividade, vão de contramão com os domínios culturais de poder, visto 

que os sujeitos desviantes à norma, estão se opondo ao que foi estabelecido por 

uma construção social que seria o correto. Isso porque o gênero e sexualidade são 

ainda interconectados no domínio estrutural e disseminados pelo domínio cultural. 

Collins e Bilge (2021) apresentam ainda o domínio disciplinar do poder, sendo 

este a imposição de regras que vão regulamentar as questões de gênero, 

sexualidade, classe, etnia, idade. Esta regulamentação pode ocorrer de forma justa 

ou injusta, como as próprias autoras afirmam. 

Enquanto última prática organizacional, Collins e Bilge (2021) apresentam o 

domínio interpessoal de poder, este pode ser considerado enquanto um intercâmbio 

ou o campo onde vão acontecer as convergências das relações estrutural, cultural e 

disciplinar. Collins e Bilge (2021, p. 29) dizem que ―homens e mulheres, 

frequentemente sofrem racismo de maneiras diferentes, assim como mulheres de 

diferentes raças podem vivenciar o sexismo de maneiras bastante distintas, e assim 

por diante‖. Estas formas diferentes de convergências de poder, também serão 

refletidas nos sujeitos desta pesquisa, visto que cada homem gay pode e vai 

vivenciar e performar sua masculinidade e sexualidade de diferentes formas. Um 

homem gay mais afeminado será reprimido de forma diferente pela sociedade, do 

homem gay que segue os domínios de poder e a cisheteronormatividade, nesta 

perspectiva Rocha (2021) escreve sobre como a masculinidade pode ser modelada 
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conforme cada espaço refletindo a ideia da dominação e das configurações de poder 

impregnadas em cada um desses espaços que serão frequentados pelos homens 

gays, configurando suas performances. 

Raffestin (1993, p. 75) comprova que: ―toda relação de poder coisifica o ser 

humano‖, logo as práticas organizacionais de poder transformam, modelam e ditam 

como cada ser humano pode agir para seguir o padrão imposto e, neste caso, o 

padrão cisheteronormativo.  

Massey (1994) e Rose (1993) apontam esta coisificação humana pelas 

relações de poder, ao complementar que essas dominações partem principalmente 

do sujeito masculino, branco, heterossexual e burguês que  visualiza o outro, aquele 

diferente de sua identidade dominante, como um contrário de si, ou seja, um inferior 

por não possuir suas mesmas condições de dominação. Rose (1993) acrescenta 

que estas relações de poder, precisam antes que os sujeitos coexistam, neste 

sentido, para uma dominação heterossexual, é necessária a existência da 

homossexualidade. Esses discursos, por fim, se cruzam e constituem uma como 

superior e a outra como inferior. 

Rose (1993) escreve que o sujeito no exercício de poder, enxerga no outro 

apenas sua própria autopercepção. Ou seja, ele não percebe ou reconhece o outro, 

as outras possibilidades de ser. Pelo contrário, limita-se no próprio eu de dominante. 

Relacionando esta dominação e percepção apenas do eu dominante, a autora 

possibilita o pensamento sobre a dominação da masculinidade. A supremacia do 

homem heterossexual, branco e burguês torna as outras identidades opostas e 

subalternas, como a feminilidade ou ainda os masculinos diferentes.  

Nesse capítulo explicitamos como a casa é um espaço geográfico 

negligenciado, mas que é fundamental na vivência das pessoas. A casa foi 

compreendida como uma escala que dialoga com as demais escalas, tanto da 

cidade como do corpo das pessoas. O espaço é vivo e dependente das relações 

sociais, mediadas pelo poder e se configura de forma diferente frente a vários 

embates sociais. Entre eles, o gênero e a sexualidade desempenham um papel 

importante na constituição do espaço que chamamos de casa. 

O espaço é um campo das descontinuidades, que cada indivíduo recebe e 

influencia em diferentes graus. Essas influências podem ser pensadas sobre as 
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escalas do espaço, como no caso da casa aqui apresentado. O homem gay vivencia 

a casa por meio das relações espaciais que se interconectam de diferentes maneiras 

e escalas.  

Outros importantes conceitos foram discutidos ao longo deste capítulo, como 

o de gênero e masculinidades, e observou-se que o gênero é resultado dos 

diferentes atos, ou seja, a performatividade é a repetição de atos que regulados pela 

coerência de gênero constitui o gênero, o corpo, a sexualidade. Por fim, a 

performatividade é exercida por sujeitos, por meio da repetição dos atos. Esses atos 

constituem às relações de poder que ditam como e quando cada ato é aceito pela 

sociedade. 

Com base em todas essas informações, no próximo capítulo serão 

apresentadas as formas metodológicas que auxiliaram na constituição deste 

trabalho, para que fossem postos em discussão os conceitos apresentados. Com 

essa construção metodológica será possível observar os conceitos de 

performatividade, masculinidade, sexualidade, espaço e casa, sendo praticados e 

exercidos pelos sujeitos gays na cidade de Cáceres, no interior do Brasil. 
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3. O CAMINHAR METODOLÓGICO E OS PRIMEIROS AMORES POR ESSA 

PESQUISA 

Neste capítulo apresentaremos os caminhos tomados para elaboração e 

constituição desta pesquisa, desde os sonhos iniciais até a conclusão e 

consolidação deste trabalho. Os relatos aqui apresentados demonstram como 

ocorreram os primeiros amores para com o tema, as primeiras indagações. Além 

disso, são demonstrados os procedimentos metodológicos utilizados para que cada 

um dos objetivos fosse atingido, como os dados foram analisados e ainda como 

foram explorados ao longo dos capítulos.  

A pesquisa se constitui enquanto quanti-qualitativa, conforme comenta 

Triviños (1987, p. 118): 

[...]existe uma relação necessária entre a mudança quantitativa e a 

mudança qualitativa. E esta, como sabemos, resulta das mudanças 
quantitativas que sofrem os fenômenos. Mas a qualidade do objeto não é 
passiva. As coisas podem realizar a passagem do quantitativo ao 
qualitativo, e vice-versa. 

 Há uma alternância de procedimentos que se complementam e possibilitam 

explorar de forma mais precisa o fenômeno, envolvendo tanto análises estatísticas e 

demonstrações gráficas das respostas, como trechos de relatos que ilustram as 

tendências de respostas. Sendo assim, como afirma o autor é permissível e 

necessária esta relação entre o campo quantitativo e qualitativo para a melhor 

exploração dos resultados. 

3.1 Primeiros passos da pesquisa 

Este tópico constitui-se um ato de fuga das regras científicas, tirando a 

imparcialidade da pesquisa para constituir, na íntegra, como este trabalho científico 

foi elaborado e pensado. Conforme Gontarek (2020) todo trabalho científico também 

é um ato político, a ausência do autor no trabalho pode-se tornar um atraso nos 

resultados e entendimentos da pesquisa. 

Campos (2023) ressalta ainda que toda pesquisa é constituída por um sujeito, 

que está inserido no espaço e no tempo, sendo assim, a neutralidade não existe, 

visto que a formulação dos trabalhos científicos tem as limitações e indagações que 

este sujeito presente no espaço-tempo possui. Sendo assim, aqui fugirei à norma 

para expressar os primeiros encantos para com esta pesquisa e sua humanização. 



50 
 

 

Diante disso, neste tópico em específico serei subversivo à normatização e contarei 

a trajetória desta pesquisa por meio da linguagem em primeira pessoa do singular.  

Como apresentado na autobiografia desta dissertação, sou filho de nordestina 

e de um mato-grossense, neto de uma mineira, e com raízes fincadas sobre a 

exploração do capitalismo, onde aqueles que não detêm capitais serão vendedores 

de sua força de trabalho e ganharão uma renda mínima.  

Desde muito jovem sempre me questionei o que eu seria. Como eu seria 

quando crescer? Como viveria e o que faria? E aquele sentimento de ser diferente 

aos outros da sociedade sempre foi latente. A criança ―viada‖ que habitava em mim 

sempre falava com mais força, reivindicando seu espaço no mundo. Entretanto, os 

padrões cisheteronormativos sempre foram fortes dentro do espaço no qual 

chamava de casa. É a partir deste primeiro ponto que a primeira curiosidade para 

com a casa nasce.  

Não foi fácil para a criança  poder se rebelar, as amarras da cisheteronorma 

constituíam aquele ambiente de tal forma que a exemplo, lembro-me de um dia em 

viagem de família, que estava a admirar a paisagem pela janela do carro, quando 

recebo um tapa na perna. Era meu pai reclamando que não podia sentar de pernas 

cruzadas, pois homem de verdade senta de perna aberta. Como Bola (2020) 

argumenta, os padrões da cisheteronormatividade atuam nas mais diferentes 

esferas na vida, principalmente durante a infância, momento em que as identidades 

ainda estão se constituindo, e continuam durante toda a vida, visto que nunca 

cessam.  

Na fase da faculdade, finalmente o ser  que habita em mim pôde respirar, pois 

agora possuía sua própria casa e tinha liberdade para ser quem sempre quis ser. 

Tive minha própria casa aos 17 anos, onde ingressei no ensino superior público da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), espaço da sociedade cacerense 

que contribuiu para minha constituição enquanto militante e ativista. É ali que 

entendo que o espaço é inegavelmente ativo, diverso, desigual e que recebe 

constantemente influência de diferentes atores nas suas mais diferentes 

pluralidades, conforme comentam Doreen Massey (2008), Corra (2005), Santos 

(2002).  
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Como exposto, me constituí então enquanto um homem gay, militante, ativista 

e que acredita na capacidade geográfica de expandir e dar voz e lugar para aqueles 

que, por muito tempo, foram excluídos da ciência. Surge então através destes 

sentimentos e anseios o desejo de subverter às normas da Geografia e produzir o 

que Silva (2009) chamou de Geografia subversiva, onde temáticas que foram ditas 

anticientíficas, agora passam a tomar lugar dentro do campo da Geografia e passam 

a demonstrar que o espaço geográfico é constituído por diferentes sujeitos e estes 

recebem também sua influência, não podendo essa ciência manter-se neutra ante a 

esses temas.  

Diante dessas constituições, o primeiro ponto para que essa pesquisa 

pudesse surgir, emerge na Graduação, onde defino enquanto tema de pesquisa da 

monografia, os territórios gays de Cáceres, monografia essa que apresentou as 

constituições de uma cidade cisheteronormativa, com violências contra a população 

gay, no qual seus corpos eram violentados no espaço da própria casa. O estudo 

demonstrou ainda que, mesmo com uma cidade embasada no cristianismo, as 

resistências e lutas LGBTQIA+ não deixaram de existir, mostrando que sempre terá 

viados, bixas, gays, pocs, sapatão, caminhoneiras, travestis6, lésbicas, transexuais, 

pansexuais, não binários, entre outra gama de diversidade que sempre irá 

enviadescer os espaços e territórios.  

Ao chegar à pós-graduação me lanço no desejo de continuar subvertendo a 

Geografia e a sociedade, ainda discutindo sobre homens gays, visto que é meu 

campo de fala e representa minha identidade. Mas apresento uma proposta distinta 

desta aqui apresentada. De início tinha como foco entender as influências do espaço 

cacerense na constituição dos sujeitos gays, mas, a partir dos diálogos com os 

orientadores7, surge então a indagação, ―porque não discutir sobre o espaço privado 

da casa, na constituição da masculinidade gay?”.  

Neste momento, a criança uranista que habita em mim, relembra seu passado 

de negação, a casa enquanto um ambiente de aflição, que representava o abrigo e, 

ao mesmo tempo, a prisão, onde as mais diferentes violências psicológicas 

ocorreram, principalmente causadas pelo meu próprio eu e o meu medo de ser 

                                                           
6 Esses termos (viados, bixas, gays, pocs, sapatão, caminhoneiras, travesti) serão utilizados ao longo 
do trabalho, como forma de ressignificação dos sentidos, deixando de serem vistos como ofensas e 
passando para uso político de enfrentamento.   
7 Orientador: Dr. Evaldo Ferreira; Coorientadora: Dra. Joseli Maria da Silva 
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desapontante para minha família, a casa representou um ambiente de dor, de 

lágrimas, pelo medo e também pela vontade de ser livre. Todas as ações e 

pensamentos que a casa me trazia me fizeram ficar curioso e com desejo de discutir 

a temática aqui apresentada.   

Além desta vertente, durante a produção da monografia foi demonstrado que 

a casa, no município de Cáceres, apresenta um alto índice de violência para os 

sujeitos homossexuais, sendo no ambiente familiar o local onde mais ocorrem 

violências físicas, psicológicas, verbais, morais entre outras. Sendo assim, se fez 

mais do que necessário discutir como a casa, nas mais diferentes realidades de um 

sujeito gay, pode influenciar positiva e negativamente.  

Junto a este trabalho surge então a ideia da constituição de uma pesquisa 

triangulada onde Tuzzo e Braga (2016) abordam que este método de pesquisa é 

utilizado para que, a partir de um mesmo instrumento ou abordagem, ou ainda uma 

mesma temática, pesquisadores possam contemplar mais dados e informações 

sobre determinado fenômeno. Sendo assim, juntamente com a mestranda Tamires 

Cristina de Souza Dalla Vecchia, foi pensada essa triangulação de pesquisas, onde 

nós trabalhamos o espaço da casa para a população LGBTQIA+. Tamires investiga 

o espaço da casa para mulheres cis lésbicas e eu para homens gays (não se 

limitando apenas a pessoas cis).  

Tamires busca em sua pesquisa compreender como as mulheres cis lésbicas 

vivenciam o espaço da casa em Cáceres, na sociedade contemporânea. O meu 

objetivo foi compreender como o espaço da casa é experienciado por diferentes 

masculinidades gays, em Cáceres, na sociedade contemporânea. Essa triangulação 

de pesquisa permitirá constituir uma cobertura maior de informações sobre esta 

comunidade que é desconsiderada e ignorada pela sociedade patriarcal e 

LGBTfóbica.  

Mediante a isto, no próximo tópico irei apresentar (agora voltando às 

normalidades das regras científicas) os passos metodológicos utilizados para que 

fosse então constituída essa dissertação, e que os objetos e desejos pudessem sair 

de apenas uma indagação e incômodo pessoal para um resultado científico.  

3.2 Os passos metodológicos 

3.2.1 Levantamento Teórico 
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Para compreender como o espaço da casa é experienciado por diferentes 

masculinidades gays, em Cáceres, na sociedade contemporânea, foi necessário, a 

constituição de uma revisão bibliográfica sobre os temas em estudo, buscando 

construir o referencial teórico da pesquisa e as discussões dos resultados, por meio 

de livros, artigos impressos e/ou materiais digitais.  

Enquanto temas chaves da discussão discutiu-se, ao longo da 

fundamentação teórica, o Espaço Geográfico, casa, gênero, sexualidade, 

performatividade, masculinidade, cisheteronormatividade e relações de poder. Essas 

temáticas darão suporte para o entendimento dos resultados apresentados nos 

capítulos quatro e cinco desta dissertação. Nos resultados ainda serão discutidos 

temas como violência, constituição identitária e a formulação de família. 

Diferentes autores deram suporte para constituição desta pesquisa, nas 

variadas temáticas aqui abordadas. Ao discutir o espaço geográfico Roberto Lobato 

Corrêa (2005), Milton Santos (2002), David Harvey (2015), Doreen Massey (2008), 

entre outros. Para abordar gênero e masculinidade os autores como Judith Butler 

(1999, 2018), Joseli Maria Silva (2009, 2013), JJ Bola (2020), entre outros, 

contribuíram para o entendimento desses temas.  

Referente à questão sobre a Casa, novamente a autora Joseli Maria Silva e 

Marcio Ornat (2021), foram cruciais para dialogar sobre esse tema correlacionando 

com a Geografia. Além destes autores, outros como Carla Barrett (2015), Andrew 

Gorman-Murray (2008) foram extremamente importantes, principalmente para trazer 

a visão da casa para os sujeitos LGBTQIA+. 

3.2.2 Coleta de dados 

Para evidenciar as diferentes performances de masculinidades gays em suas 

vivências espaciais; investigar como a cidade de Cáceres é vivenciada pelas 

diversas masculinidades gays, estudar as diferentes significações da casa em 

relação às diversas performances de masculinidades, foi necessário a coleta de 

dados por meio de um questionário criado no Google Forms e entrevistas com 

gravação de áudio.   

Gil (2002) define que a pesquisa de levantamento se constitui através de 

alguns métodos, como o de entrevista. A presente pesquisa se embasa neste 

método, onde, conforme o autor, é o momento de "face a face" entre o pesquisador 
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e os entrevistados. Faz ainda necessário o uso do formulário, que de acordo com Gil 

(2002), seria perguntas pré-elaboradas que fosse possibilitado anotações de 

respostas. Com base nestes dois instrumentos foi possível constituir a coleta de 

dados desta pesquisa que, por meio do formulário, possibilitou um conhecimento 

prévio dos entrevistados e posteriormente, pôde-se ter um momento de interação 

nas entrevistas. 

Sendo assim, a coleta dos dados desta pesquisa foi dividida em dois 

momentos: o primeiro, por meio de um questionário gerado no Google Forms 

(Apêndice A), e o questionário que teve enquanto objetivo, coletar os dados iniciais 

da pesquisa, bem como selecionar os participantes para a segunda etapa de coleta 

de dados. O segundo momento foram as entrevistas, apresentado mais à frente. 

Na primeira seção do formulário encontram-se os objetivos da pesquisa, o 

texto com os riscos e benefícios de participar da entrevista (Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido) e, logo após, o sujeito responderia se aceitaria 

ou não participar da pesquisa. Caso dissesse não, o formulário era encerrado e não 

prosseguia para as próximas perguntas, sendo direcionado para o final do formulário 

e as respostas encaminhadas para a base dos dados onde, depois, seria filtrada.  

É importante informar que a pesquisa passou pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade do Estado de Mato Grosso, onde foi avaliado e 

recebeu parecer positivo número: 5.652.779, podendo ser consultado na Plataforma 

Brasil para mais informações. A presente pesquisa passou pelo Comitê de Ética da 

Unemat no ano de 2022, sendo assim, para garantir aos entrevistados e 

participantes que protocolos éticos seriam seguidos e de que estes não sofreriam 

impactos resultantes deste trabalho. Os dados coletados durante toda a fase de 

pesquisa foram arquivados e após o período de cinco anos (contado a partir do dia 

30 de abril de 2023) todos os dados serão deletados. 

Esta pesquisa foi destinada aos indivíduos que entendem a si mesmos como 

gays, que residem na cidade de Cáceres. Após concordarem com o Termo de 

Consentimento, o questionário foi direcionado aos participantes para a segunda 

pergunta que identifica se o sujeito residia em Cáceres ou não, caso não morassem 

no município o questionário direcionava para o final e o participante não responderia 

às demais perguntas.  
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As outras seções do questionário identificavam as informações pessoais dos 

participantes, como nome, idade, questões de gênero, sexualidade, raça, renda, 

escolaridade, há quanto tempo reside em Cáceres entre outras questões como 

segue no Quadro 2.  

Na questão de identificação da idade, vale ressaltar que a pesquisa foi 

direcionada aos participantes com idade igual ou superior a 18 anos, os sujeitos que 

não eram maiores de idade, não participariam da pesquisa.  A estratificação de 

idade foi baseada no critério de que entre 18 a 25 anos, é a idade em que vários 

sujeitos estariam finalizando o ensino médio, entrando no ensino superior e em 

busca de emprego.  

Quadro 2 - Identificação dos participantes. 

1- Identificação / Data e Local da entrevista: 

Nome: Idade: 

Autoidentificação gênero: Autoidentificação sexualidade: 

Autoidentificação raça: 

Renda: Conjugalidade/estado civil: 

Escolaridade: 

Como você autoidentifica sua masculinidade 
(Afeminado/masculino/flutuante/entre outras performances): 

Quantos residentes em casa: ( ) Apenas 1 ( ) 2 ( ) 3  ( ) 4 – 6 ( ) 7 – 10 ( ) 11 ou 
mais 

Qual sua profissão: 

Fonte: O autor (2023). 

A próxima estratificação foi de 26 a 40 anos, na qual, possivelmente, os 

sujeitos já possuiriam algum tipo de relacionamento, emprego, algum tipo de 

formação e estariam conquistando sua casa. De 41 a 60 anos os sujeitos estariam 

estabilizados e de 61 anos em diante os sujeitos estariam aposentados ou se 

aposentando. A questão sobre renda, também foi estratificada iniciando em ―em até 

um salário mínimo‖ visto que a maioria das pessoas no Brasil hoje recebe este valor, 

ainda teve as opções que podem ser observadas na figura 3.  
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Figura 3 - Renda dos Participantes. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Ainda nesta primeira etapa, foi questionado se o participante aceitaria 

participar da segunda etapa (entrevista), caso aceitasse, seriam coletadas as 

informações para o agendamento da entrevista, sendo: data, hora, e-mail e/ou 

telefone, e qual melhor local ou formato para a realização da entrevista. Após essas 

informações, o pesquisador entraria em contato para a confirmação do dia e hora da 

entrevista.  Nesta etapa não foi manifestada nenhuma negativa quanto à 

participação na segunda etapa.  

Na atualidade, em todo território brasileiro, a única amostra qualitativa sobre a 

quantidade oficial da população LGBTQIA+ foi realizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2019 e divulgado no ano de 2022 8 , 

entretanto, ela não apresenta a quantidade por município e não possui a distinção 

sobre homens e mulheres. Diante disso, a pesquisa foi realizada por meio do 

método Bola de Neve ou Snowball, ou seja, os participantes entre si faziam o 

processo de divulgação e compartilhamento da pesquisa. Conforme Baldin e 

Munhoz (2011) a Bola de Neve, também conhecida por Snowball Samppling, é uma 

técnica utilizada quando a amostragem não é probabilística, na qual os participantes 

indicam novos participantes até que seja atingido o ponto de saturação.  

Conforme Silva (2002) o processo de saturação pode ser utilizado em uma 

pesquisa quando não define inicialmente um número base de amostragem, nesta 

metodologia, a pesquisa baseia-se pelo processo de repetição, ou seja, em dado 

momento da coleta de dados às respostas dos entrevistados começam a tornarem-

                                                           
8 Conforme dados do IBGE, no Brasil existe cerca de 1,2% da sua população acima de 18 anos, do 
sexo masculino que se declara enquanto homossexual. 
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se semelhantes. Assim, a pesquisa atinge seu limite de saturação e é possível o 

encerramento da coleta. 

A primeira amostragem do trabalho foi realizada com dois sujeitos conhecidos 

e com características identitárias diferentes, sendo que um se identifica enquanto 

homem cis gay e o outro enquanto não binário gay, isso se fez necessário, mediante 

este trabalho não possuir delimitação de gênero e sim de sexualidade. A partir 

destes dois participantes foi conferido se o formulário da primeira etapa conseguiu 

atingir o resultado esperado e se possuía fácil interpretação por parte dos sujeitos, 

ou seja, serviram como pré-teste para a pesquisa. Após essa primeira rodada, a 

pesquisa foi disparada por meio desses entrevistados, bem como por meio das 

mídias sociais (Instagram, Facebook e WhatsApp), aplicando o método de Bola de 

Neve.  

O segundo momento da pesquisa foram as entrevistas (Apêndice B) com os 

participantes que aceitaram, no primeiro momento essa etapa foi gravada por meio 

de recursos de áudios como aparelhos celulares e gravadores. Nessa fase, as 

perguntas tiveram caráter aberto, dando a liberdade dos participantes de 

contribuírem com mais informações, conforme é apresentado no Quadro 3. 

Quadro 3 - Perguntas da Entrevista. 

1- Como foi o processo de se identificar como gay?  

1.1 - Como sua família reagiu a este reconhecimento? 

2- Como você descreve as masculinidades que você desempenha? 

3- Como as espacialidades vivenciadas se relacionam com as performances de masculinidades. 

4- Como você reconhece a cidade de Cáceres na aceitação de sua masculinidade gay.  

5- A cidade possui espaços mais ou menos acolhedores para sua masculinidade?  

5.1- Quais espaços?  

5.2- Por que (acolhedores ou não acolhedores)?  

6- Como foi sua experiência na casa de sua família de origem? Ou na sua infância e adolescência? 

6.1 - Fale uma palavra que vem na sua mente quando pensa na casa na infância? 

6.2 - Agora uma palavra que descreva a casa na sua adolescência? 

7- Como é atualmente a vivência na casa de sua família? 

7.1 - Uma palavra que descreva a casa hoje? 

8- Como você representa a sua casa? (no caso de morar separado da família de origem) 

9- Há algum aspecto que você gostaria de aprofundar sobre o que significa a casa para sua 
existência como gay? 

10 - Onde as violências listadas por você no formulário 1, aconteceram? Como impactaram dentro 

de casa? (apenas para quem sofreu violência) 

Fonte: O autor (2023). 
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Como forma de delimitação do trabalho, o objeto de estudo levou em 

consideração a identidade sexual, sendo os homossexuais gays a fim de delimitar 

mais os dados. A pesquisa teve por recorte temporal do objeto de investigação 

pessoas que possuem mais de dezoito anos e vivem na cidade de Cáceres na 

atualidade.  O recorte espacial da casa não pode ser considerado como um espaço 

delimitado e isolado da cidade, mas como espaços interdependentes que estão em 

permanente processo de relações escalares. 

Gil (2002) comenta sobre a necessidade de um número quantitativo de 

amostras, entretanto, como já mencionado anteriormente, no Brasil a quantidade de 

pessoas que se consideram enquanto homens gays é quantificada apenas a nível 

nacional, o que significa que também não existe informações que indique quantos 

sujeitos gays existem em Cáceres. Sendo assim, a amostragem torna-se não 

probabilística. 

Ao todo, a pesquisa ficou aberta para participação por cinco meses, tendo 

início no mês de dezembro de 2022 e finalizada em abril de 2023. Durante esse 

tempo conseguiu-se atingir 61 pessoas residentes em Cáceres. No momento de 

triagem dos entrevistados, notou-se que dos 61 entrevistados, apenas 41 se 

enquadravam no perfil, os outros 20 participantes possuíam alguns dos critérios de 

exclusão, pois a maioria destes não se consideravam enquanto gays.  

Por exemplo, um participante ao responder o formulário se identificou 

enquanto bissexual ―mas apaixonado por homens‖, entretanto, as realidades deste 

sujeito em relação com pessoas que se identificam enquanto gay, será diferente, 

devido a isso foi considerado inapto para próxima fase da pesquisa. Ainda mesmo 

com as questões sendo norteadas para sujeitos que se consideram enquanto 

homens gays, três mulheres chegaram a contribuir na primeira fase, entretanto, 

quando realizada a triagem desta pesquisa, as mesmas não puderam seguir para 

próxima fase. 

Um dado importante foi o de um participante que, durante a primeira etapa, 

respondeu que se enquadrava enquanto homem gay, com isso foi agendada a 

segunda etapa com o mesmo, no formato presencial. Ao chegar para este momento, 

durante as perguntas estabelecidas o participante relatou que se relacionava com 
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homens e com mulheres, ou seja, a sua identidade sexual é a bissexual e não gay, 

com este fato, essa entrevista foi finalizada. 

3.2.3 Apresentação dos dados 

Todas as informações colhidas foram primeiramente passadas por um 

processo de filtragem, onde foram detectadas pessoas que não se enquadraram 

dentro dos critérios de estudo desta pesquisa. Após foi construído com base nas 

informações geradas pelo formulário da primeira fase em gráficos, tabelas e 

quadros. 

Os relatos obtidos por meio das entrevistas foram transcritos por meio do 

software Transkriptor, em 2023. Mesmo com o uso do site, ainda se fez necessário a 

leitura de cada uma das 41 entrevistas e organização, pois o site não nomeava qual 

fala era do pesquisador e do entrevistado. Após essa fase, foram feitas 

classificações de semelhança entre as respostas dos sujeitos para que pudessem 

ser discutidas ao longo dos capítulos quatro e cinco.  

No momento da escrita do texto da dissertação, os nomes dos participantes 

foram modificados para nomes fantasias, utilizando da aleatoriedade para a 

definição a partir da paleta de cores. Esse método busca garantir o sigilo da 

identidade de cada um dos entrevistados, dando o anonimato para que nenhuma 

informação prestada pudesse prejudicar posteriormente a vida dos entrevistados. A 

aleatoriedade da nomeação por cores, foi com base na ordem de respostas no 

formulário, não tendo nenhuma relação com qualquer atividade ou desejo do 

entrevistado. Optou-se pelo uso de cores, por meio da representação simbólica da 

bandeira LGBTQIA+, que é representada pelo arco-íris, sendo assim, os 

entrevistados formam o arco-íris desta pesquisa.  

3.2.4 Análise dos dados  

Após o desenho final das entrevistas que seriam utilizadas, foi então se 

constituindo os capítulos da dissertação e a apresentação dos dados, conforme 

temática de cada capítulo. Gil (2002, p. 125) comenta que a análise dos dados 

consiste no momento em que:  

envolve diversos procedimentos: codificação das respostas, tabulação dos 

dados e cálculos estatísticos. Após, ou juntamente com a análise, pode 
ocorrer também a interpretação dos dados, que consiste, 
fundamentalmente, em estabelecer a ligação entre os resultados obtidos 
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com outros já conhecidos, quer sejam derivados de teorias, quer sejam de 
estudos realizados anteriormente. 

A análise dos dados seguiu o pensamento do autor, onde, por meio de 

classificações de semelhança das respostas dos entrevistados, foi se constituindo 

juntamente as interpretações e construção dos capítulos. Os gráficos, quadros e 

figuras, foram constituídos através de dados estatísticos e das respostas por meio 

de palavras e/ou afirmações.  

Este capítulo contextualizou as bases metodológicas e os passos para 

constituição desta pesquisa de dissertação, desde seu princípio com os primeiros 

passos e pensamentos sobre os temas aqui dialogados. As bases metodológicas 

são fundamentais para construção de uma pesquisa científica, para dar sua 

sustentação e embasamento científico. 

Com apoio destes métodos, foi possível a construção dos dois próximos 

capítulos, que apresentam os dados analisados e a relação com o que também já foi 

apresentado no capítulo anterior. O capítulo que sucede este, irá apresentar 

inicialmente as questões de informação que refletem o perfil dos entrevistados e, no 

capítulo cinco, as questões referentes à casa.  
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4. A CIDADE DE CÁCERES E AS DIFERENTES PERFORMANCES DE 

MASCULINIDADES GAYS 

No presente capítulo serão apresentadas as informações iniciais sobre os 

entrevistados, como idade, moradia, escolaridade, entre outras informações. Ainda 

neste capítulo serão abordadas as questões referentes à performatividade dos 

sujeitos, reconhecimento dos mesmos sobre sua identidade homossexual, a 

representação da cidade de Cáceres para os entrevistados e ainda sobre as 

questões de violência. Para melhor entendimento e estruturação desta pesquisa, 

neste primeiro capítulo de discussão dos resultados, serão abordados os aspectos 

de informação e reconhecimento dos entrevistados, sendo assim, para este primeiro 

momento, a casa não será tópico de discussão, sendo enfatizada em um capítulo 

exclusivo.  

4.1 Localização de Cáceres 

A formação territorial do município de Cáceres-MT, tem sua origem desde o 

processo de constituição do estado de Mato Grosso na região Centro-Oeste do 

Brasil. Conforme Ferreira (2014) e Silva e Loiola (2019), Cáceres tem sua fundação 

no dia 06 de outubro de 1778 à margem esquerda do rio Paraguai, cujo nome inicial 

foi Vila Maria do Paraguay (em homenagem à rainha reinante de Portugal). Para fins 

de localização espacial, a figura 4 traz o recorte do nível nacional até o local.  

Figura 4 - Localização do Município de Cáceres-MT. 
 

Fonte: Andrade; Neves e Vecchia (2021). 



62 
 

 

Silva e Loiola (2019) apresentam que Cáceres em seu princípio surge como 

uma forma de proteção da fronteira, Ferreira (2014) complementa relatando que 

essa necessidade se dava, pela distância entre Vila Bela da Santíssima Trindade 

(capital do estado na época) e Cuiabá (217km do município). Lourença da Costa 

(2023) acrescenta que o povoamento inicial da Vila Maria se deu pelos homens da 

coroa portuguesa e pelos indígenas Chiquitos e Moxos. A autora corrobora ao 

apresentar que em 1874 a então Vila Maria é elevada ao grau de cidade e 

renomeada para São Luiz de Cáceres e conforme apresentam Silva e Loiola (2019) 

em 1938 por decisão da câmara municipal é renomeada para Cáceres.  

No que tange a sua formação econômica e socioespacial, Silva e Loiola 

(2019, p. 143) relatam que ―se deu a partir de vários ciclos econômicos, interpondo 

períodos de altos índices econômicos e de estagnação ao longo de sua história‖. 

Estes ciclos se caracterizam principalmente pelos processos de exportação através 

da navegação fluvial pelo rio Paraguai, dentro da economia o extrativismo, pecuária 

e o comércio é a base econômica do município (Silva e Loiola, 2019).  

Ferreira (2014) e Silva e Loiola (2019), apresentam que o crescimento do 

município de Cáceres se dá por meio da expansão agrícola que ocorre no estado de 

Mato Grosso a partir da década de 1960, tornando assim, uma das regiões do Mato 

Grosso com o maior número de estabelecimentos rurais. Silva e Loiola (2019) 

comentam que na atualidade o impulso econômico do município se constitui pela 

pecuária, turismo, comércio e prestação de serviços. O IBGE (2023) aponta que o 

PIB per capita de Cáceres em 2020 foi de R$21.563,09.  

No último censo realizado pelo IBGE no ano de 2022, a população cacerense 

era de 89.681 mil, apresentando um crescimento desde o último censo em 2010, de 

1.739 mil habitantes, um percentual pequeno. O último IDH de Cáceres registrado 

em 2010 pelo IBGE colocava o município no índice alto com 0,708, ou seja, um 

percentual considerado relevante e seguindo o nível do contexto nacional brasileiro.  

Nascimento (2017) relata que a urbanização de Cáceres se origina na 

margem esquerda do rio Paraguai, tendo seu ponto inicial a Praça Barão do Rio 

Branco, possuindo assim diversidades arquitetônicas que colocam a cidade 

enquanto uma representação do passado e da constituição histórica do Mato 

Grosso. Ainda conforme a autora estas representações históricas constroem as 
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paisagens do município de Cáceres e de sua formação urbana ao longo da história, 

remetendo ao seu período colonial e marcando sua economia inicial marcada pelo 

transporte fluvial através do rio. 

Com base no Plano de Mobilidade Urbana de Cáceres (PMUC, 2018) a 

cidade no seu perímetro urbano é constituída por 21.082 residências e 73.457 

pessoas vivendo na cidade, esses dados são constituídos com base nos dados 

fornecidos pelo IBGE no censo de 2010 e pelos dados da prefeitura municipal. A 

figura 5 pertence aos documentos de elaboração do Plano Diretor do município e 

apresenta os perímetros urbanos da cidade, dividido em três fases de urbanização. 

Figura 5 – Perímetro urbano de Cáceres.  
 

Fonte: Cáceres (2018). 

Conforme a figura, a região laranjada escura é o perímetro de urbanização já 

consolidada em Cáceres, sendo esta, a concentração dos bairros centrais da cidade 

e também onde concentra maior parte dos entrevistados desta pesquisa. A zona de 

urbanização consolidada é representada pelo centro histórico de Cáceres e como 

comenta Nascimento (2017) é constituída pelos casarões que demarcam a presença 

da elite e dos comerciantes que dominaram Cáceres no seu período de constituição.  
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Nascimento (2017) discorre ainda que dentro deste perímetro consolidado e 

da região da Praça Barão, a dominação e segregação entre a classe trabalhadora e 

a elite cacerense já era visível desde sua constituição, pois na praça existia uma 

cerca que limitava o acesso daqueles que não possuíam influência na alta 

sociedade. É nesta praça ainda, que encontra-se o marco da constituição religiosa 

de Cáceres, ou seja, a catedral que traz simbologia a uma cidade cristã e além de 

ser a representação da cultura europeia, visto que a catedral é considerada uma 

réplica da Catedral de Notre-Dame em Paris, França.  

Estas representações da cultura local e da constituição da cidade, contribui 

nesta pesquisa para que se entenda como se dá a constituição do homem gay 

cacerense, que permeia por uma cidade marcada pelo passado colonial e pelas 

culturas religiosas.  

4.2 Os Gays cacerenses  

Para construção deste subcapítulo, foram analisadas as informações 

apresentadas pelos 41 entrevistados no ato da primeira etapa de coleta dos dados. 

Nota-se que a pesquisa atingiu 88% de pessoas com idade entre 18 e 30 anos, ou 

seja, pessoas consideradas jovens, idade essa que representa nascidos entre 1993 

até 2005, essa idade pode ser associada ainda, ao período em que estes sujeitos 

estão em busca dos estudos, conforme em documento da Andifes (2018).  Apenas 

12% tinham idade superior a 30, sendo que a pesquisa não alcançou nenhum sujeito 

com idade superior a 40 anos, como pode ser observado no gráfico 1.  

Gráfico 1 - Idade média dos participantes. 

 

Fonte: O autor (2023). 
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O gráfico 2 apresenta a temporalidade de moradia dos entrevistados na 

cidade de Cáceres e destes, 29% residem em Cáceres entre 1 a 5 anos, período 

que reflete o percentual de idade e, como observado, é a idade em que normalmente 

se está na fase de estudos no nível superior. Logo, isso explicaria e demonstraria 

que uma parcela dos entrevistados veio para Cáceres em busca de estudos (visto 

que a cidade é um polo de ensino superior e que a economia não chega a ser forte o 

suficiente para atrair pessoas de fora em busca de emprego), e com isso justificaria 

essa temporalidade curta. Outros 22% já residem em Cáceres a mais de 10 anos, 

como pode ser observado no gráfico 2.  

Gráfico 2 - Residência em Cáceres. 

 

Fonte: O autor (2023). 

Analisando o gráfico 2, nota-se que 54% dos entrevistados vivem em Cáceres 

a menos de 10 anos, Moreira e Hallal (2017) comentam que o processo de 

deslocamento para a comunidade LGBTQIA+ pode ser entendida como um meio de 

resistência dos sujeitos, uma maneira de escape do meio estigmatizante do qual 

vivia. Esse deslocamento, também pode ser justificado, como já mencionado 

anteriormente, pelo ato de procura de condições melhores de vida, no caso aqui 

apresentado, em busca do desenvolvimento do ensino superior, visto que Cáceres é 

considerada um polo regional de educação. 

Com base no que já foi apresentado e no gráfico, pode-se entender que 

esses percentuais, se somados ao fator idade, leva-se ao entendimento que os 

sujeitos com tempo inferior a 10 anos podem ser associados ao fator de mudança 
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por estudos e em busca de novas propostas de emprego. Os entrevistados com 

residência superior ao período de 10 anos, corresponde aqueles que já estão 

entrando na fase de estabilidade de vida, e/ou são naturais da cidade.  

Dentro desta interferência, muitos homens gays que vivem em Cáceres e que 

participaram da pesquisa (70,73%), são naturais do estado de Mato Grosso como 

pode ser observado no gráfico 3. 

Gráfico 3 - Estado de Nascimento. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Essa temporalidade dos entrevistados contribui para entender que os 

resultados da pesquisa vão apresentar influências de outras espacialidades além do 

município de Cáceres, visto que, 12 dos 41 entrevistados tem sua origem de fora do 

estado. Tem-se então diferentes realidades, onde alguns iniciaram suas vidas em 

outros estados e até mesmo outras regiões do país.  

No gráfico 4 tem-se a espacialidade dos sujeitos entrevistados na cidade de 

Cáceres. Observa-se que 18 dos entrevistados, estão concentrados na área central, 

sendo os bairros Centro, Cavalhada I, II e III com maior número de participantes da 

pesquisa. Ressalta-se que esta é uma área considerada acadêmica, visto que ali 

está a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) localizada entre esses 

bairros. 
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Gráfico 4 - Bairros de residência. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Conforme a Secretaria Municipal de Fazenda (Cáceres, 2022), a cidade 

possui ao todo 49 bairros, destes apenas 45% foram alcançados ao longo de toda a 

pesquisa. Isso representa a dificuldade de acesso ao público deste trabalho, bem 

como, o problema relacionado à falta de dados sobre a população gay brasileira. 

Dentre os resultados, observa-se a presença, mesmo com esta dificuldade, de 

sujeitos de bairros periféricos da cidade, como Vitória-Régia, Junco e Jardim São 

Luiz de Cáceres, que ficam localizados próximos à BR-070 que corta a Cidade. 

Essa espacialização pode ainda ter relação com a idade média dos 

participantes da entrevista, visto que, como pode-se observar, no gráfico 1, o 

número de entrevistados com maior porcentagem está na fase que é considerada 

como período de estudos, logo isso justifica o percentual maior na área central.  

A pesquisa possuía outras possibilidades de idades para participarem e 

contribuírem com os dados, como os sujeitos acima de 41 anos de idade. Porém, 

não foi registrado nenhum participante com idades relacionadas a essa faixa etária. 

No quesito das características étnico-raciais dos entrevistados, conforme o gráfico 

05, 27% dos entrevistados se declaram como pretos, 32% como brancos e 41% 

(representando a diferença mais acentuada) se declaram enquanto pardos.  

Conforme o IBGE (2023) a região Centro-Oeste do Brasil apresenta uma 

população de 36,1% declarante como branco, 9,6% como preta e 53% como parda. 

No gráfico 5 pode-se observar 68% dos entrevistados se declaram pretos ou pardos, 

enquanto apenas 32% identifica-se enquanto branco. Ou seja, existe uma maioria 
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dos entrevistados que além de serem homossexuais, conforme observa-se no 

gráfico 5.  

Gráfico 5 - Características Étnico-raciais. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Ao observar essas pontuações relacionadas às questões raciais, Collins e 

Bilge (2021) ressaltam sobre as relações de poder interseccionais, onde relatam 

sobre como a interseccionalidade afeta a vida dos sujeitos de diferentes maneiras. A 

interseccionalidade como as autoras relatam é o cruzamento de aspectos sobre um 

sujeito, esses cruzamentos vão além de apenas pontos ligados às questões de raça 

e classe social, mas sobre as interações entre várias formas de poder que se 

conectam dentro da vida de um determinado indivíduo, como pode ser observado na 

figura 6.  

Figura 6 – Interseccionalidade dos entrevistados. 
 

Fonte: O autor (2024). 
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A figura 6, demostra um cruzamento que ocorre nos sujeitos entrevistados 

dessa pesquisa. Os exercícios de poder sobre esses vão estar relacionadas à sua 

sexualidade, que conforme a sociedade é desviante e depravadora, suas 

masculinidades que performam diferente do que também é imposto socialmente, as 

questões raciais visto que 68% dos entrevistados não são brancos. Outro aspecto de 

poder é referente a classe social, no gráfico 6 nota-se que as maiores rendas estão 

concentradas no grupo que é branco.  

Gráfico 6 – Efeitos interseccionais de classe e raça. 
 

Fonte: O autor (2024) 

Como pode notar, a interseccionalidade é concebida pela relação de poder, 

onde alguns indivíduos sofrem dominações pelo que foi constituído socialmente. 

Essas relações de poder, se cruzam sobre um sujeito, e aqui em específico homens 

gays, que enfrentam ainda a diferença de performar uma masculinidade divergente à 

norma, uma classe social que se interconecta ainda com as questões raciais, tudo 

isso sobre um único sujeito que precisa lidar diariamente com cada um desses 

enfrentamentos.  

Uma relação ainda com os dados de idade, é que segundo Andrade (2021) o 

grupo pertencente à faixa etária de 18 a 30 anos, representa a maior parte dos 

universitários no Brasil e, nesse sentido, o gráfico 7 demonstra essa afirmação 

retratando que 56% dos entrevistados estão cursando o Ensino Superior, nível 
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graduação, 15% já possui graduação e apenas 5% não possui o Ensino Médio 

completo.  

Outra importante observação a ser feita é que no nível de pós-graduação 

(especialização e mestrado) tem-se 14% dos entrevistados. Pode-se associar esses 

resultados ao método do Snowball, pois se trabalha muito dentro de algumas redes, 

com certa dificuldade em alcançar outras. Logo, boa parte dos entrevistados 

alcançados foi dentro de uma rede de universitários e com maior grau de instrução, 

pode-se existir então, outras redes não alcançadas. 

Gráfico 7 - Escolaridade dos participantes. 

 

Fonte: O autor (2023). 

Dados como estes mostram uma grande superação por parte da população 

LGBTQIA+ aos desafios cotidianos da opressão LGBTfóbica, bem como, para os 

sujeitos gays, que sofrem discriminação, essa impacta no rendimento escolar, 

conforme afirma Casali e Gonçalves (2018). As autoras ressaltam  como o ambiente 

educacional pode levar a evasão desses sujeitos, e o que acaba levando esta 

população a trabalhos informais e marginalizados, mesmo conforme a Constituição 

Federal de 1988, art. 205 e 206, garantindo o acesso e igualdade de ensino para 

todos.  

Entretanto, 95% dos entrevistados conseguiram finalizar o Ensino Básico e 

ainda alcançar o nível superior, fugindo desta realidade assombrosa. Mas vale 

ressaltar, que esta realidade é visível dentro do município de Cáceres e não pode 

ser generalizada a nível nacional. Vale observar que o índice de estudo dos 

entrevistados é alto, ou seja, mesmo com as discriminações que estes sofrem 
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diariamente, os mesmos ainda conseguem enfrentar as adversidades e planejarem 

um futuro e investirem em sua educação.  

O gráfico 8, contribui para a leitura de que boa parte destes sujeitos que 

conseguiram completar o ensino básico e chegar ao ensino superior teve seu ensino 

por meio das instituições públicas. 85,37% cursaram a última instituição de ensino 

em nível público, sendo 68,29% em instituição pública de nível estadual, ou seja, em 

suma na rede da Unemat, o que novamente nos remete a questão sobre o método 

utilizado para coleta de dados. 

Gráfico 08: Tipo de instituições frequentadas. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Mesmo com o nível educacional alto, vemos que o índice salarial 42% 

recebem até um salário mínimo, 22% recebem de um até dois salários. Apenas um 

dos entrevistados recebe salário superior a 10 salários mínimos, como pode ser 

observado no gráfico 9. Um dos entrevistados durante o preenchimento do 

formulário, não apresentou a informação de sua renda mensal. Este gráfico deve ser 

analisado juntamente com os dois anteriores, pois retrata o índice de como a 

escolaridade pode afetar na remuneração dos sujeitos.  

Nota-se que 26 (63%) dos entrevistados não recebem mais do que dois 

salários mínimos, isso se deve ao fato de 56% dos entrevistados ainda estarem no 

Ensino Superior ou não ter concluído, logo, ainda estão constituindo suas carreiras 
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Superior e pós-graduação. Um dos entrevistados que cursa o Ensino Superior 

relatou que por ser servidor público, chega a receber mais do que dois salários.  

Gráfico 9 - Renda dos participantes. 

 

Fonte: O autor (2023). 

Outra relação a ser feita é com base nos moradores das residências dos 

entrevistados, no qual 32% alegaram morar sozinhos, 24% moram com mais uma 

pessoa, enquanto os outros 48% dos entrevistados moram com mais de três 

pessoas dentro de casa, alguns com familiares e outros com amigos, como pode ser 

observado no gráfico 10.  

Gráfico 10 - Moradores dentro da residência dos participantes. 
 

Fonte: O autor (2023). 
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terá que trabalhar e contribuir com a alimentação e moradia de um número maior de 

pessoas. Isso nos leva, no próximo capítulo, a discussão sobre como cada um 

desses sujeitos vivenciam a casa, e terá uma diferença na experiência atual dos que 

vivem com até duas pessoas e os que vivem com mais de três.  

Notou-se no gráfico 10, que 24% dos sujeitos entrevistados moram com mais 

de uma pessoa, mas ao visualizar o gráfico 11 percebe-se que apenas 10% dos 

entrevistados já vivenciam uma relação homoafetiva de residir com o parceiro. Logo 

os outros que residem com até duas pessoas, são colegas ou familiares. Nesta 

análise de situação civil 9 , constatou-se ainda que 68% dos entrevistados são 

solteiros e 22% estão namorando. 

Gráfico 11 - Situação Civil. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Nota-se que essa composição de relacionamentos, vai influenciar no próximo 

capítulo, onde vai ser apresentado pelos entrevistados que a casa homoafetiva 

representa uma forma de resistência e de esperança para outros homens gays que 

ainda não possuem total liberdade de ser quem são.  

Observou-se que o perfil dos entrevistados é de grande maioria homens gays 

pardos ou negros de Cáceres e que estão vivendo o momento de aperfeiçoamento 

educacional através do Ensino Superior. Esse perfil influencia nas leituras e 

interpretações a serem apresentadas no subcapítulo seguinte, pois mesmo diante de 

                                                           
9
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então se fez necessária essa alteração. 
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semelhanças ainda possuem diferenças nas performances das suas 

masculinidades. 

4.3 A pluralidade das performances gays 

Com esta apresentação inicial sobre os entrevistados, partir-se-á agora para a 

construção do entendimento dos participantes sobre sua masculinidade gay. A 

respeito da sua identidade de gênero, 87,8% se identificam como cisgênero, 

enquanto 12,2% se identificam enquanto não-binário.  

Como dialogado no capítulo 2 desta dissertação, Butler (2018) aborda sobre 

as formas da construção da performatividade de um sujeito, onde cada um passa 

pela regulamentação do seu corpo e de suas expressões conforme a cultura. Nesta 

lógica, foi questionado aos entrevistados como cada um se autoidentificava, dando a 

possibilidade de utilizar mais de uma identificação da sua sexualidade. A palavra 

gay, conforme o gráfico 12, foi repetida 37 vezes, o que representa que quase todos 

os entrevistados reconhecem sua sexualidade por esta terminologia.  

Gráfico 12 - Autoidentificação dos participantes. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Outro termo que será repetido, agora 12 vezes, é enquanto ―homem gay‖. 

Qual seria a diferença de gay para homem gay? O uso deste termo homem, pode 

levar a entender que há uma necessidade da reafirmação da masculinidade, 

corroborando com Bola (2020), Oliveira (2004) e Trevisan (2004) no capítulo dois, 

onde foi comentado sobre a necessidade de reafirmação da masculinidade e da 

toxicidade masculina.  
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Ainda conforme o gráfico 12, outros termos que fogem à ordem normativa 

como poc, viado, bicha, maricona e entendido (sendo estes dois últimos, uma 

categoria à parte, geracional, não se aproximando dos demais termos aqui citados), 

serão apresentados pelos sujeitos, o que leva ao entendimento que estes não se 

importam com a normatividade do termo que podem ser reconhecidos. O termo Poc 

conforme discute Pereira e Prado (2021) foi ressignificado durante a história, 

conforme os autores na década de 1970 o termo era utilizado para se referir a gays 

pobres e afeminadas, depois já mais recentemente em 2018, foi utilizado no formato 

de meme na internet e com isso foi sofrendo alterações e reincorporado pela 

comunidade LGBTQIA+, como forma de resistência das gays afeminadas. 

Pode-se ainda, além dessa visão sobre a autoidentificação enquanto ―homem 

gay‖ – reafirmação da masculinidade, ―maricona‖ e ―entendido‖, ir além e voltar no 

surgimento dos termos. Conforme Pinho (2010) o termo gay significaria literalmente 

―alegre‖, e seria implantado pela comunidade homossexual enquanto um termo 

similar à homossexualidade, representando tanto mulheres que se relacionam com 

mulheres, como homens que se relacionam como homens.  

Nesta lógica, Pinho (2010) apresenta duas formas de uso da palavra gay, 

sendo a primeira de forma exclusiva (para representar homens que se relacionam 

com homens) e de forma inclusiva (para abranger todos aqueles que se relacionam 

com sujeitos do mesmo sexo). Mas o próprio autor, em sua obra, relata que a forma 

inclusiva não seria tão inclusiva e então o termo passa a ser mais frequentemente 

utilizado na forma excludente. Sendo assim, pode-se associar então o uso do termo 

―homem gay‖ a esse entendimento do termo gay como um guarda-chuva das 

homossexualidades.  

Perante Pinho (2010) o termo entendido, surge na década de 1940 e se 

expande em 1960 como um guarda-chuva das sexualidades assim como o termo 

gay, entretanto foi utilizada ainda como uma forma de dissimular, não deixar explicita 

a homossexualidade, apenas quem era homossexual saberia o que significaria o 

termo. Mas deixa de ser amplamente utilizado e o termo identidade gay é mais 

difundido, o que explica a baixa frequência desse termo pelos entrevistados. Os 

termos como ―viado‖ e ―poc‖ são frequentemente utilizados de forma negativa, o que 

faz também entender o seu baixo uso para autoidentificação, visto que esses são 

utilizados pela heteronormatividade como forma de insulto. Outro termo utilizado 
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como pejorativo na atualidade, é o maricona, fazendo referência a gays com idade 

mais avançada que pode levar a dupla discriminação, pela homossexualidade e pela 

velhice. 

Gráfico 13 - Pessoas que tem o conhecimento da sua identidade 
 

Fonte: O autor (2023). 

O gráfico 13 contribui para o entendimento a respeito desta autoidentificação, 

visto que 58,5% dos entrevistados dizem ser abertamente assumidos, enquanto os 

outros 41,5% vão possuir algum tipo de restrição, como por exemplo, os 7,3% que 

são assumidos apenas para algumas pessoas. O fato de 41,5% não ser 

abertamente assumido, impacta diretamente na forma como este irá se expressar na 

sociedade e também em como vivenciará suas espacialidades da casa. 

Dentro deste ato de ser ou não assumido, foi questionado como eles 

interpretam esse tema, se viam importância e qual seria. Muitos responderam que é 

importante e libertador, outros que não viam importância ou não pensam sobre. O 

entrevistado Violeta respondeu que: 

Tomar o poder de outras pessoas sobre quem eu sou. Em um ambiente 

heteronormativo, se você não se autodeclara homossexual as pessoas que 
identificam essa sua característica usam isso para explorar suas 
inseguranças, o famoso "tu é né?", você se põe em uma posição de alvo, 

uma presa da sociedade. No momento que você se identifica as 
declarações passam para "desnecessário", "não precisa parecer gay", 

"nem todo mundo precisa saber", o desconforto causado em outras pessoas 
na autodeclaração se dá, pois você tirou delas a oportunidade de te 
manter como presa, obrigando elas a conviverem com o "desconhecido" e 

o "diferente" sem poder atacar. Em ambas as ocasiões (se identificar ou não 
se identificar), homossexuais continuam sendo tirados como 

amigues 

amigues 
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aberrações, mas apenas em uma delas quem tem o controle da 
situação é o próprio e é no momento que você toma posse da sua 
identidade. (Violeta, informação verbal, grifo nosso). 

O entrevistado reforça o que Costa (2007) diz, que a homossexualidade por 

muito tempo foi entendida como sendo algo negativo e sinal de perversão. O que se 

vê na fala do entrevistado corrobora ao que leu-se em Trevisan (2004), o autor 

comenta sobre a necessidade da autoafirmação enquanto homossexual, para poder 

ocupar seu lugar no espaço, visto que, sem essa afirmação a homossexualidade 

pode voltar ao espaço de ser invisível.  

O ato de assumir é uma resistência diária, pois o sujeito está fugindo ao que é 

considerado norma pela sociedade. Violeta apresenta uma análise interessante 

referente às duas formas sobre o ato de se ―assumir‖, a homossexualidade como já 

comentado anteriormente, foge à norma social, ou como Borba (2014) afirma, 

―estrutura regulamentória‖, que dita como o sujeito deve ou não se portar e com 

quem deve ou não se relacionar. 

Quando o entrevistado Violeta diz ―não precisa parecer gay‖, através da sua 

vivencia, pode-se observar o que pontuou Butler (2018) como uma ―regulamentação 

punitiva‖, caso o sujeito fuja à norma social imposta, ele deve pelo menos seguir os 

padrões de como performar seu corpo, sendo, o padrão cisheteronormativo, ou no 

caso dos sujeitos desta pesquisa (gays), precisam performar uma masculinidade que 

não seja afeminada, pois a feminilidade é inferior à masculinidade, como pontuou 

Trevisan (2004).  

Violeta apresenta uma análise sobre o poder em que a 

cisheteronormatividade tenta dominar qualquer performatividade, gênero e 

sexualidade que fuja da norma, ato de assumir-se, conforme o entrevistado, 

estremece o poder da heterossexualidade de dominar a homossexualidade. Esse 

poder corrobora com o pensamento de Raffestin (1993), Silva e Silva (2011), Butler 

(2018) e Collins e Bilge (2021) sobre como há uma estrutura social de dominação e 

coisificação. 

4.3.1 Reconhecer-se homossexual 

Se reconhecer enquanto homossexual não é um processo fácil ou rápido no 

qual, cada indivíduo, com base em sua realidade sociocultural, vivencia esse 

reconhecimento à sua maneira. Pereira (2019) relata que cada sujeito ao longo de 
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sua vida enfrenta diversos conflitos internos para reconhecer sua identidade. 

Murasaki e Galheigo (2016) reforçam esse processo ao comentarem que não é 

apenas assumir-se enquanto homossexual, é necessário ainda uma construção 

identitária ao longo de sua vida, principalmente na fase da puberdade quando a 

sexualidade fica mais intensificada. 

Murasaki e Galheigo (2016, p. 55) dizem que ―a orientação sexual permeia as 

atividades e cotidianos dos sujeitos. Assim, sua autonomia e participação social 

podem vir a ser constrangidas nos ambientes familiar, escolar, de trabalho, de lazer 

e convivência social‖. Se reconhecer enquanto homossexual em uma sociedade 

cisheteronormativa ou heterossexista10 é saber que seu cotidiano será repleto de 

desafios e constante processo de enfrentamentos por ser considerado desviante à 

norma, mas sabe-se que a realidade de cada indivíduo será vivenciada conforme o 

espaço que frequenta. Assim, pode-se classificar quatro formas de reconhecimento 

dos entrevistados enquanto gays, conforme gráfico 14.  

Gráfico 14 - Processo de se reconhecer enquanto gay. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Com base no gráfico 14, 17% dos entrevistados relataram que seu processo 

de reconhecimento foi marcado por medo, culpa e negação de sua identidade 

sexual. O entrevistado Canela relatou que o medo do preconceito, rejeição familiar e 

social foi grande, que o mesmo acabou por casar-se com uma mulher, mesmo já 

sentindo desejo por homens, mas o medo o levou a um casamento.  

                                                           
10

 Reis e Cazal (2021a) asseveram que o termo heterossexista refere-se ao pensamento de que 
apenas a heterossexualidade é a forma sadia de orientação sexual existente. Ainda conforme os 
autores, o termo é relacionado a racismo e sexismo. Souza e Pereira (2013) complementam dizendo 
que o heterossexismo é institucionalizado no meio social, político, jurídico e econômico.  

17% 

2% 
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33% 
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O entrevistado Laranja contribui relatando que o ato de se reconhecer 

enquanto um homem gay gerou diversos problemas mesmo ele não sendo 

assumido, problemas esses gerados pelo medo e pela pressão social cultural que 

sofria.  

Por eu nascer e ser criado em berço católico, família totalmente machista, 
homofóbica. Então assim, eu sempre me culpei muito, sempre, porque eu 

sinto esse sentimento quando eu comecei a entender que eu sentia atração 
por homens, eu começava a me culpar muito, foi quando trouxe é, várias 

doenças psicológicas, várias coisas que com o tempo foram piorando e 

agora melhorando, digamos assim. Mas foi bem difícil essa identificação, 

porque eu me julgava, eu me culpava por isso, como se fosse uma 

escolha. Como o pensamento deles me influenciava muito, eu achava 

que aquilo lá era uma escolha, que aquilo era uma doença, que aquilo lá 
Deus curava e era aquilo, sempre naquela mesma tecla. (Laranja, 
informação verbal, grifo nosso).  

O entrevistado Violeta relatou que seu processo, assim como os entrevistados 

Canela e Laranja, foi carregado por medo e negação da sua sexualidade, também 

relacionado ao fato religioso e social imposto.  

No auge da minha adolescência eu comecei a chegar muito perto da igreja, 
eu acho que muitas pessoas passaram por isso, enfim, recorreram a esse 
recurso, né? E conforme o desejo foi se intensificando com a 
puberdade eu ia me martirizando cada vez mais, eu já cheguei ao ponto 
em alguns momentos me automutilar no sentido de, é, toda vez quando 

eu pensava em homem ou eu colocava algum tipo de conteúdo 
homossexual eu me cortava, às vezes na parte interior da minha perna 

com alguma lâmina alguma coisa do tipo assim, naquela tentativa de, tipo 
assim, tentar suprimir aquele desejo, que na adolescência vai ficando 

cada vez mais intenso. (Violeta, informação verbal, grifo nosso). 

Um homossexual para se reconhecer necessita enfrentar as imposições 

sociais feitas pela cisheteronorma. Guimarães (2009) comenta que a população 

LGBTQIA+ foi e é historicamente marginalizada pela sociedade heteronormativa. 

Essa marginalização e a imposição da heterossexualidade como norma faz com que 

esses padrões sejam refletidos na construção identitária dos sujeitos e quando 

esses percebem-se fora do padrão social, podem reagir de diferentes maneiras 

como no caso de problemas psicológicos do entrevistado Laranja, casamento 

forçado para manter a satisfação social exposto pelo Canela ou então a 

automutilação como forma de punição e ―correção‖ sofrida por Violeta.  

Tanto Violeta, Laranja e os demais entrevistados atribuem parte de seu medo 

e negação ao fator religioso, o medo da condenação eterna, fazendo com que 

busquem a repreensão do desejo ―demoníaco‖. Reis e Cazal (2021b) relatam que 

―concepções religiosas fundamentam também a violência do estigma, que leva à 
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vergonha, ao medo, à culpa, ao silenciamento e à invisibilização‖.  A religião 

influencia nas normas sociais assim como as normas sociais construídas ao longo 

da história também influenciam nas formulações religiosas. Os autores relatam como 

a construção da religião foi embasada sobre os ideais cisheteronormativos e que 

com o passar dos tempos foi propagada a ideia de sacrifício para não ser condenado 

ao inferno.  

Essa construção ideológica mantida por meio da cultura e da religião, leva ao 

medo e à negação da sexualidade como forma de manter-se puro e garantindo a 

liberdade ou sociabilização. Dentro desta lógica, volta-se ainda ao pensamento de 

Butler (2018) da regulamentação punitiva, quem não seguir os ideais impostos pela 

sociedade sofre com algum tipo de punição ou pratica autopunição. O ato de 

punição corretiva é associado à ideia de carregar o mal dentro de si ou praticar uma 

abominação (imposto social e culturalmente pela sociedade/religião).  

Reis e Cazal (2021b) comentam que a pessoa ―crendo-se condenada à 

danação eterna, na tentativa de salvar-se, deixa-se submeter – ou se submete 

espontaneamente – a todo tipo de mutilações, do corpo e da alma, chegando não 

raro ao suicídio‖. Essa prática de condenação do ―pecado‖ é imposta e reproduzida 

pelo script social e submete os sujeitos que fogem à norma imposta, levando-os a 

ser reprimidos e sentir medo, negação e culpa de sua própria identidade.  

Conforme o gráfico 14, 48% dos entrevistados comentam que se 

reconheceram enquanto homens gays com o passar do tempo, se descobriram 

conforme amadureciam e cresciam. O entrevistado Marfim comenta que seu 

reconhecimento de que existia algo ali no fundo sempre existiu, desde sua infância 

(essa fala é repetida por todos os outros entrevistados que compõem os 48%), 

entretanto chegou a ter relações com mulheres até que conseguiu se reconhecer.  

Na primeira semana de aula, segunda semana de aula não tinha amigos, 
não conhecia ninguém e ele estava tipo assim, estava dando, abrindo 
espaço para eu entrar na vida dele. Eu nunca tive tipo, nunca tinha 

pensado que podia me apaixonar ter essa atração por homens, até a 

partir do momento em que eu o conheci e ele tinha tipo assim uma 
personalidade expansiva, ele era parecido comigo, gostava das mesmas 
coisas, jogava vídeo game, era nerd. E eu me apaixonei por ele. (Marfim, 

informação verbal, grifo nosso). 

O entrevistado Cromo Claro também contribui dizendo que:  

Então eu era de um jeito e aos poucos à medida que eu fui 

amadurecendo eu fui entendendo que aquele jeito não se enquadrava 
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dentro do que o meu círculo social entendia que era o correto. E aí na 

adolescência eu disse bom tá eu sou gay né? Diante de todas essas 
circunstâncias, então assim foi um processo gradativo. (Cromo Claro, 
informação verbal, grifo nosso).  

Nota-se que os entrevistados que relataram que se descobriram ao longo do 

tempo, isso vai de encontro com a ideia de Costa (2007) de que a sociedade 

prescreve um script de como o sujeito deve performar ao longo da vida. Guimarães 

(2009) contribui relatando que o sujeito homossexual enfrenta um longo processo 

para conseguir se autorreconhecer, pois a sociedade é constituída pela 

heterossexualidade, e os sujeitos homossexuais são modelados perante esta norma, 

fugir desta é um processo longo e muitas vezes doloroso. No processo relatado 

pelos entrevistados, percebe-se que os mesmos percebiam uma diferença do que 

era imposto, entretanto, pelas realidades sociais acabaram por continuar a seguir o 

script e, apenas na adolescência ou fase adulta que vão compreender que de fato 

são homossexuais.  

Dentre os 41 entrevistados, apenas um disse que ser um homem gay para ele 

foi uma ―escolha‖. O entrevistado Azul Twitter revelou sobre seu processo de 

reconhecimento que:  

depois de um certo tempo que eu comecei a ficar com meninas e acabei me 

envolvendo também com outro rapaz e também diante de que eu fui me 
aceitar melhor, como na época foi até como bissexual. A opção até ficar 
mais com homens foi algo meio que por cansar de mulheres, de todo aquele 
show, charme e tudo mais. Então, foi com facilidade, depois eu escolhi 
como um modo, porque eu não queria  ficar de boca em boca, tipo: ―ah 

fulano fica com sei lá quem, fulano tá ficando com uma menina tal, tá 
iludindo a menina porque fulano é viado‖. Ai eu falei: ―ah quer saber? Tô 
bem assim‖! E fiquei só com caras, mas desde cedo, muito cedo eu tive o 
meu primeiro envolvimento com uma pessoa do mesmo gênero que foi meu 

primo, eu cresci ficando com ele. (Azul Twitter, informação verbal). 

O entrevistado afirma que se enquadrava melhor enquanto bissexual, 

entretanto, por questões de julgamento social e por acreditar que ―todo aquele show, 

charme‖, era mais fácil se relacionar com outros homens. Observa-se ainda que o 

relato de que seu primeiro envolvimento foi com um homem, o qual manteve um 

relacionamento por um tempo.  

Para Moura (2019) o sujeito masculino carrega desde seu nascimento traços 

e atitudes (reforçadas pela cultura patriarcal e machista) de superioridade e 

vantagens sobre o sexo oposto, no caso mulheres. O autor ainda comenta que essa 

superioridade leva a atitudes como ―a infantilização das mulheres‖ (Moura, 2019, p. 
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127). A masculinidade tóxica é carregada por simbologias que podem colocar o 

homem (mesmo este, identificando sua sexualidade enquanto gay) com privilégios 

em determinados espaços como comenta Rocha (2021), e estes privilégios levam à 

invisibilização das mulheres ou de sujeitos feminizados.  

O ato então de ―escolha‖ do entrevistado, sustentado pelo viés de que 

mulheres podem ter atitudes infantis, está enraizado na forma como este foi 

modelado pela masculinidade hegemônica e tóxica que inferioriza as mulheres.  

Outro fator levantado pelo entrevistado é o de julgamento da sociedade o ficar de 

―boca em boca‖, como Santos et al. (2018) relatam que homens bissexuais são 

julgados pela sociedade como gays que não se assumiram ainda, essa atitude vem 

tanto de pessoas heterossexuais como do próprio meio LGBTQIA+ que acaba por 

julgar como ―indecisos‖ e inviabilizam essa sexualidade, o que resulta em atitudes de 

―escolha‖ como o entrevistado menciona.  

Para entender os 33% que se reconheceram como criança ―viada‖, é preciso 

antes entender o sentido desse termo. Machado (2018) afirma que o termo foi 

utilizado por muito tempo de forma pejorativa, como atributo a uma subversão da 

norma heterossexual e para ofender quem estivesse apresentando traços 

considerados errados. Entretanto, conforme o autor, o termo tem ganhado novo 

sentido dentro do meio LGBTQIA+, como forma de resistência e luta.  

O entrevistado Fúcsia iniciou sua fala dizendo: ―desde criança eu me 

considerava uma criança viada‖ (informação verbal), e assim é o reconhecimento de 

33% dos entrevistados, que desde sua infância assim se reconheciam e se sentiam. 

Entretanto, este reconhecimento leva a outro fator, como a dos entrevistados que 

sentiam medo, o ―ser diferente do outro‖, com isso o entrevistado Fúcsia comentou 

ainda: ―é, eu era assim, eu me via, e eu escutava muito, ‗você é um viadinho’. E aí 

eu tentei reprimir, porque eu via, que se eu não fosse igual aos meninos da minha 

idade, eu ia ter um problema ali, principalmente com bullying, né? Dentro da escola, 

na rua‖ (informação verbal, grifo nosso). Bola (2020) ressalta a ideia de que o 

homem é forjado desde criança aos padrões do que é ser um homem de verdade e 

um ―viado‖, e um dos atributos é apresentar traços femininos ou até mesmo como o 

entrevistado Fúcsia coloca que é gostar de dançar e música pop.  
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Outro entrevistado que corrobora com essa forma de reconhecimento é o 

Roxo, que disse: ―a gente sabe, a gente já percebe né? Aquele julgamento desde 

criança a pessoa já manda e fala assim ‗ah não faz isso‘ ‗ah está desmunhecando‘ 

‗aí fala grosso‘ a gente já percebe isso no decorrer do nosso crescimento‖ 

(informação verbal).  

O fato de uma criança demonstrar traços femininos ou até mesmo realizar 

brincadeiras que são consideradas socialmente enquanto de mulheres, faz com que 

desde sua infância os sujeitos precisem vivenciar e escutar as frases ―vira homem‖ 

ou ―isso é coisa de mulherzinha‖ ou até mesmo ―viadinho‖, como relatado pelos 

participantes. Nesse sentido, Bola (2020) dialoga, que a construção da 

masculinidade perpassa desde a infância de um sujeito, o reprimindo e como Costa 

(2007) comenta, produzindo os atos da performatividade heterossexual.  

4.3.2 Sair do armário  

O viver no armário pode ter diversos motivos, entre eles o medo ou a 

retaliação social, visto que a sociedade impõe, como já discutido antes, uma norma 

social de como os sujeitos devem performar e vivenciar suas realidades. De acordo 

com Andrade et al. (2023), o viver no armário é uma forma de reforçar os padrões 

sociais de opressão das diferentes identidades que não se encaixam na norma 

cisheteronormativa, e isso reflete o medo e a dificuldade de muitos sujeitos 

vivenciarem suas identidades livremente. 

De acordo com Pereira (2019) a literatura apresenta um termo em inglês o 

―coming out‖, que refere-se ao ato de alguém revelar sua identidade sexual ou de 

gênero a outra pessoa, ou então como um processo de autodescoberta. Vale 

lembrar que a heterossexualidade é considerada ―normal‖, portanto, ela não 

necessita de uma revelação à sociedade, entretanto, as identidades consideradas 

―anormais‖ necessitam deste processo. Trevisan (2004) e Andrade et al (2023) 

discutem que o ato de sair do armário se torna uma ação política de reafirmação da 

identidade sexual que por muito tempo foi marginalizada socialmente.  

Cinquenta por cento dos entrevistados, ao serem questionados sobre seu 

processo de ―coming out‖, relataram que tiveram uma aceitação por parte da família 

e amigos, e que muitos pais aceitaram com mais ―tranquilidade‖, como o 

entrevistado Água-marinha ao dizer: ―aí a minha mãe disse bem assim ‗ai como? 
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Como que a gente vai te deixar? Tu é nosso filho, tu é importante pra gente‘. E o 

meu pai, ele só ficou olhando e disse ‗aí, é assim, que a gente pode fazer, né?‘‖ 

(Informação verbal). 

Entretanto, esta não é a realidade dos outros 50% dos entrevistados, no qual 

o ato de se sair do armário foi tóxico, ou com resistência, ou até mesmo tendo o 

direito de se assumir retirado e sendo exposto por terceiros. O entrevistado Grená 

relatou que ao se assumir, seus pais chegaram a expulsá-lo de casa e até mesmo a 

oferecer uma corda para que o mesmo pudesse se matar. 

meu pai foi numa loja mais próxima, pegou uma corda assim de uns dois 

metros mais ou menos, me entregou e falou assim pra mim ―olha, se você 
quiser eu te ajudo a se matar, porque todo gay faz isso”, e minha mãe 

apoiou e falou que eu tinha até sexta-feira pra sair de casa. (Grená, 
informação verbal, grifo nosso). 

Atitudes negativas e repressoras como essa de incentivo ao suicídio é uma 

constituição e reafirmação de uma sociedade ideologicamente constituída com base 

na cisheteronorma, e que os desviantes a esta norma devem ser reprimidos de 

diferentes maneiras. Pereira (2019) dialoga ainda, que estas atitudes negativas 

vindas de familiares e da sociedade como um todo, causam diferentes problemas 

psicológicos em pessoas que têm sua identidade desviante à norma, podendo levar 

até mesmo ao suicídio por pressão psicológica. Essa atitude normalmente parte do 

próprio gay, mas aqui, de forma muito cruel, está como refletida na atitude do pai do 

entrevistado.  Outros pais, chegam a punir os filhos com surras cotidianas ou em 

algum momento de estresse, como aconteceu com o entrevistado Marfim, no seu ato 

de sair do armário.  

4.4 Os diferentes grupos gays e as conquistas da cidade 

Constituir-se um sujeito gay não necessariamente te impõe uma 

performatividade afeminada. Pensar em uma masculinidade gay seria entender que 

esta pode ter variações entre pessoas. Bola (2020) comentou sobre a falácia da 

construção da ideia de masculinidade, visto que essa seria apenas uma forma 

reguladora sobre os sujeitos, impondo a estes a maneira como devem portar-se 

dentro da sociedade.  

Sendo assim, questionou-se aos entrevistados como estes interpretavam sua 

masculinidade, em uma escala de 0 a 10, onde zero representaria o sujeito que fugia 



85 
 

 

à norma e iria performar uma feminilidade, e o dez um sujeito que cumpria os 

requisitos das normas sociais de gênero e sexualidade.  

Os resultados estão expressos no gráfico 15, apontando o ponto de maior 

concentração entre quatro e oito, sendo de maior resposta a nota seis. Isso 

demonstra que grande parte dos entrevistados não acreditam fugir das normas de 

expressão e representação de sua masculinidade, entretanto, também não 

acreditam seguir o padrão social de expressão, ficando então, nesta linha do meio 

entre ambas as formas.  

Gráfico 15 - Interpretação da masculinidade, de 0 a 10 

 

Fonte: O autor (2023). 

Entretanto, consegue-se notar a presença de um entrevistado que vai fugir 

desta curva, e se apresentar enquanto nota zero, ou seja, que se considera 

extremamente fora do padrão regulamentador de masculinidade, se considerando 

afeminado/efeminado. 

Butler (1999), afirma que não existe problema em um sujeito masculino ter 

traços de feminilidade, visto que esta não define o gênero ou sexualidade de uma 

pessoa. Entretanto, conforme Bola (2020), observa-se muitos sujeitos acabam por 

carregar traços da normatização, o que corrobora esta linha tênue entre o meio 

afeminado e masculino.  

Na Figura 7, tem-se a representação de como os sujeitos se autoidentificam, 

e as palavras que mais aparecem é masculino, no caso representando o que seria o 

padrão social, o afeminado, que foge ao padrão e o flutuante, que seria a tentativa 

de relacionar e caminhar entre as duas formas. 
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Figura 7 - Nuvem da fluidez. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Observa-se que estas autodeclarações se repetem, entretanto, nota-se que 

boa parte dos entrevistados apresenta que suas masculinidades e performatividades 

variam conforme o espaço em que estão e como se relaciona ali. É possível resumir 

essas autodeclarações em: Masculino flutuante, feminino flutuante, heteronormativo, 

afeminidado masculino e flutuante. Todos os entrevistados (com exceção dos que se 

consideram cisheteronormativos) dizem que conforme o espaço em que estão 

podem performar sua masculinidade de outra forma, flutuando então, entre o 

normativo e o não normativo.  

Sobre a masculinidade o Azul Twitter, que se enquadra no padrão 

heteronormativo, ao ser questionado sobre sua masculinidade, disse que:  

Na verdade é mais o que eu me enquadro em relação aos outros, porque eu 

tenho um modo clássico, de dizer, tinha até que ser hetero, porque olha, eu 
faço tudo que você for olhar que tem para um hetero fazer, eu toco viola, eu 
toco violão, toco sanfona, curto música sertaneja, a forma que tenho de 
costume de coisas tradicional, é da forma que eu sou, que vem da minha 
criação, e aconteceu que no meio do caminho eu beijei homem. (Azul 

Twitter, informação verbal). 

O ser humano por si só é complexo, dizer que existe apenas uma 

masculinidade seria generalizar demais e eliminar diversas possibilidades diferentes 

e identidades plurais. Bola (2020) comenta que a masculinidade passa por uma 

globalização, o que leva esta a se definir como um único modelo, entretanto sempre 

se tem diferenças. No caso, a masculinidade cisheteronormativa do entrevistado 

Azul Twitter, vai ser agraciada pela sociedade como ―boa‖ para socializar, ou seja, 

não irá vivenciar suas espacialidades de forma marginal como dito por Silva (2013). 
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Como relatado, boa parte dos entrevistados, se autodeclarando como 

afeminado ou não, está dentro da linha de flutuação, exemplo que pode ser 

retratado é do entrevistado Azul-turquesa que diz ter sua masculinidade 

extremamente neutra/flutuante, onde, dependendo do dia, pode performar uma 

feminilidade, como pode performar um estilo normativo.  

Eu acho que eu sou assim bem neutro, bem de lua. Porque têm dias eu 
estou mais afeminado, gosto de colocar um cropped e reagir, fazer uma 

maquiagem, passar um rímel, fazer um delineado, colocar uma leice e ir. 
Têm dias que não, que eu estou mais mandrakinho, coloco um short lacoste 

e é isso. (Azul-Turquesa, informação verbal). 

As realidades vivenciadas pelos entrevistados Azul twitter e Azul-turquesa, 

são completamente diferentes, visto que, para o primeiro a sociedade em quase 

todos os momentos reafirma seus traços cisheteronormativos e possibilitar sua 

locomoção pelos diferentes espaços, enquanto o segundo, devido sua flutuação na 

masculinidade. 

O entrevistado Azul-turquesa possui uma forma de se perceber nesta 

flutuação, com tranquilidade e liberdade, já que Butler (1999) comenta que o sujeito 

masculino pode exercer diferentes características da sua masculinidade sem que 

deixe de se considerar do gênero masculino. Entretanto, o entrevistado Violeta, 

também se autodeclara enquanto uma masculinidade flutuante, porém o 

reconhecimento da mesma é diferente, este segue as normas sociais, mas possui 

uma desconstrução da forma de se reconhecer.  

Mas porque assim, vamos dizer assim, são roupas que eu já tenho, são 
atitudes que eu já encontrei e estou confortável ali com elas, mas ao mesmo 
tempo, é eu não me eu não considero, que eu me prenda a flutuar pro outro 
lado, pro lado mais feminino se pra mim for mais confortável, eu entendo 

então assim, é vamos dizer assim o conceito de gênero e masculinidade 
não é uma coisa que sabe? Me limite (Violeta, informação verbal). 

Percebe-se que o Azul-turquesa exerce sua masculinidade flutuante sem 

necessariamente uma influência imposta socialmente e o Violeta já possui uma 

forma de performatividade da sua masculinidade estabelecida, sendo esta, a 

masculinidade homogênea cisheteronormativa. Reyes (2004) corrobora com esta 

diferença, comentando que a masculinidade tem sua construção através das 

diferentes relações sociais, experiências e vivências. O entrevistado Violeta, 

entretanto, mesmo carregando as marcas da masculinidade normativa, se 
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considerada flutuante, pois não se limita às definições de gênero e masculinidade, e 

que pode flutuar, desde que se sinta confortável.  

Quanto ao sentir-se confortável, Mariani (2014) relata que o homem, mesmo 

que não esteja diretamente carregado pela masculinidade normativa, beneficia-se 

dos privilégios dados à masculinidade pelo patriarcado. Pode-se, entender que o 

estar confortável muitas vezes, é reflexo dos privilégios concedidos ao sujeito pelo 

simples fato de ser homem, mesmo que este não seja heterossexual.  

Como relatado durante a construção teórica deste trabalho, Butler (2018) 

apresenta a ideia de repetição de determinada performatividade, tornando esta uma 

norma social ou como sendo esta a ―normal‖. Com este entendimento, e com as 

falas dos entrevistados, observa-se que, no final, todos os entrevistados acabam 

flutuando na forma como performam suas masculinidades. Serão os espaços que 

modelaram como estes sujeitos poderão exercer livremente ou não sua sexualidade 

e gênero? Para Reyes (2004, p. 110): 

La identidad no es un destino sino una elección. Pero, en una cultura donde 

los deseos homosexuales femeninos o masculinos siguen siendo execrados 
y negados, la adopción de una identidad lesbiana o gay constituye 
inevitablemente una elección política. 

Se, a identidade ou a masculinidade é uma construção cultural, o que impede 

os sujeitos homossexuais de se expressarem livremente? É, o reflexo de uma 

imposição regulamentatória, constituída na sociedade que impõe a estes sujeitos 

uma masculinidade ou feminilidade como única forma, e o ato de se contrapor a esta 

norma se torna um ato político. Com isso, percebe-se que mesmo que os sujeitos 

sejam abertamente assumidos enquanto homossexuais, suas masculinidades foram 

constituídas com base nessa norma social e cultural, e logo vão, mesmo que de 

forma indireta, repetir alguns traços, ou muitos, da masculinidade normativa.  

Dentro desta perspectiva o entrevistado Fúcsia assim expressou: ―eu acabei 

ficando com algumas meninas, somente para suprir a necessidade que a sociedade 

tinha de me ver com alguma menina‖. Esta necessidade da sociedade constrói 

nestes sujeitos diferentes formas de exercer suas masculinidades, conforme o 

ambiente ou espaço em que estiver. Sendo assim, os entrevistados relataram que 
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acabam por performar diferentes masculinidades, em gradações, conforme o espaço 

o obriga e permite, não sendo então, uma escolha e sim conforme as possibilidades.  

4.5 - Cáceres como expressão da cisheteronormatividade 

A normalização da heterossexualidade enquanto ―correta‖, inscreve no 

espaço a forma a qual deve ser reproduzida socialmente pelos sujeitos. Entretanto, a 

heterossexualidade, como já discutido em vários momentos deste trabalho, não é a 

única forma de se expressar no espaço, e isso também se repete na lógica espacial 

do município de Cáceres.  

Com base em Nascimento (2017), o município de Cáceres tem seu 

surgimento a partir da formação da praça Barão do Rio Branco, e se desenvolve no 

entorno deste espaço. Mendes (2021) relata que a cultura cacerense é marcada pela 

religiosidade, sendo esta uma cidade com grandes traços religiosos, reforçados por 

Nascimento (2017) ao apresentar que Cáceres, ao ser intitulada enquanto cidade, no 

ano de 1874, recebeu o nome de seu padroeiro (São Luiz de Cáceres), marcando a 

influência da religião na cidade.  

De acordo com o Coletivo Aleph (2020), o espaço urbano foi constituído 

através da base patriarcal e opressora, ou seja, a cidade reforça nas suas estruturas 

as normas de que o homem cis, branco, heterossexual, será superior aos sujeitos 

que fogem deste padrão (mulheres cis ou trans, negros, LGBTQIA+, sujeitos 

afeminados e outros desviantes). Sendo assim, observa-se que o espaço da cidade 

não é neutro e apenas um receptor das culturas sociais, mas sim, um produto social 

e reprodutor das normas reguladoras.  

Indo de confluência com os pensamentos de Raffestin (1993), as relações 

humanas refletem e modelam os sujeitos através do poder, e este poder está 

impregnado nas estruturas da cidade através de sujeitos que ditam as normas de 

como a cidade e os sujeitos que a vivenciam devem se portar nos espaços. Diante 

disso, o Coletivo Aleph (2020) reforça este pensamento dizendo que a cidade reflete 

uma falsa neutralidade, pois esta reflete e reforça os padrões cisheteronormativos, 

dando permissões e vivências diferenciadas para sujeitos heterossexuais e 

homossexuais, ou qualquer um que fuja à norma dominante. Observa-se então, que 

os espaços da cidade influenciam na forma como os sujeitos portam-se e constituem 

suas identidades e performatividades. Os entrevistados comentaram sobre a 
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influência dos espaços na masculinidade gay, no qual 100% apresentaram que em 

Cáceres é necessário a adaptação de acordo com o espaço que frequenta, para que 

se possa ter uma socialização. ―Adapte-se ou morra‖, expressou Marfim (Informação 

verbal). Também Umber Cru expressou: 

Todos os lugares praticamente que eu frequentei são considerados heteros, 
pois a maioria dos héteros frequenta, então assim tem um pouco daquela 

pressão de como a sociedade vai enxergar você, comportar de determinada 
forma, porque o julgamento tem, até o nosso julgamento próprio, né? Por 
ser gay e ver outro gay, isso a gente não pode anular, mas é como eu 
frequento a maioria, pela cidade não ter tantos ambientes, é que tem uma 
maior, do público da comunidade. É então assim, eu frequento mais lugares 

héteros e eu tenho que me comportar de determinadas formas [...] Eu tento 
me comportar de determinada forma. Para não deixar transparecer o que eu 
sou, infelizmente. (Umber Cru, informação verbal).  

Cáceres é uma cidade interiorana, que apresenta uma cultura marcada por 

traços patriarcais e religiosos, possuindo diferentes espaços de socialização, 

entretanto, nenhum oficialmente voltado apenas e exclusivamente para pessoas 

LGBTQIA+. Carvalho e Macedo Junior (2017) discutem que a cidade reflete uma 

ideologia que não visa atender todo o coletivo, mas sim atender as necessidades 

dos detentores do poder e determinadores da norma social. Isso justifica o fato de 

uma cidade de interior não possuir espaços exclusivamente para LGBTQIA+, além 

de influenciar na forma como os sujeitos devem se portar, nos diferentes espaços, 

visto que estes espaços da cidade não foram projetados para atender ao coletivo 

como um todo.  

O entrevistado Marrom traz uma observação pertinente, onde relatou que ao 

sair com um colega, também gay, nota a diferença de tratamento nos diferentes 

espaços em Cáceres. ―Penso que o trânsito nesses ambientes, para mim, seria mais 

tranquilo do que para ele, por exemplo, que é uma pessoa afeminada‖ (Marrom, 

informação verbal). Belarmino, Dimenstein e Leite (2022) asseveram que o espaço 

urbano pode tratar os sujeitos de diferentes maneiras, conforme suas 

performatividades. Quando Marrom apresenta que existe uma diferença de 

tratamento entre ele (que não apresenta tanta feminilidade) e seu amigo (que 

apresenta muita feminilidade) é exatamente este tratamento diferenciado, devido a 

essas performatividades perante as construções e dominações sociais constituídas 

pela cisheteronorma. 
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O constituir-se enquanto gay leva o sujeito a experienciar as realidades 

espaciais de formas distintas, observa-se na fala dos entrevistados que muitas vezes 

Cáceres não produz violências diretas à comunidade LGBTQIA+, entretanto, as 

violências indiretas vêm através da inscrição da cisheterossexualidade na 

constituição dos espaços cacerenses, que mesmo diverso, ainda obriga sujeitos em 

diferentes ambientes constituírem diversas performatividades. Belarmino, 

Dimenstein e Leite (2022) apresentam que o espaço da cidade reprime ou impede 

as diferenças, principalmente quando de sujeitos afeminados.  

Questionados sobre como percebiam Cáceres na aceitação de sua 

sexualidade, muitos participantes apontaram que a cidade é tranquila, não apresenta 

violências ou grandes atentados pelo simples fato de serem gays (o índice de 

violência será discutido adiante). Os entrevistados Marfim, Água-marinha e Roxo, 

informam que o movimento LGBTQIA+ de Cáceres, se organiza e tem promovido 

atividades para inclusão na cidade e garantia de direitos e políticas públicas. ―É 

diferente ver o quanto a comunidade é forte aqui quanto ela parece unida, apesar 

dos conflitos, mas é unida. Então me sinto recepcionado muito bem aqui, me sinto 

que eu tô numa família‖ (Marfim, informação verbal), este entrevistado faz este 

apontamento, tendo uma vivencia fora da cidade de Cáceres (mora em outra cidade 

antes). 

Vieira (2011) discute que a população LGBTQIA+ busca por espaços de 

sociabilidade, para que possam ter mais liberdade, e que com isso a cidade passa a 

inscrever em sua constituição todas as diferenças, mas que muitos pensam ser 

anônimos. Atividades como as realizadas pelo movimento LGBTQI+ de Cáceres, 

proporcionadas à comunidade, visando maior visibilidade para o grupo, bem como, 

ocupando espaços que muitas vezes são frequentados apenas pelos normativos (ou 

quando há presença da população LGBTQIA+ tem que ser no anonimato).  

Um exemplo de atividades que acolhem os homossexuais e estes ocupam 

espaços é o Picnic Rainbow, realizado na Secretaria de Infraestrutura, Comércio, 

Meio Ambiente e Turismo (SICMATUR), localizado nas proximidades do rio Paraguai 

e praça Barão do Rio Branco, na cidade, como pode ser observado na figura 8. 
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Figura 8 - Atividades do Movimento LGBTI+ de Cáceres. 
 

Fonte: Movimento LGBTI+ de Cáceres (2023). 

O Picnic Rainbow é uma criação do Movimento LGBTI+ de Cáceres, realizado 

na Sicmatur com o intuito de interação entre a população LGBTQIA+ e uma forma 

de resistência, e demarcação de presença na sociedade, o Picnic acontece 

sazonalmente e é organizado totalmente pelo movimento via redes sociais.  

Entretanto, a cidade de Cáceres não pode ser entendida apenas como um 

espaço de boa aceitação dos sujeitos gays e a população LGBTQIA+ como um todo, 

visto que a cidade também vai exercer influências negativas para estes sujeitos. O 

entrevistado Marrom relatou que mesmo a cidade não sendo tão agressiva como 

outras pelo país, devido a sua constituição e a formação da sociedade como um 

todo, ainda presenta preconceitos para com esses sujeitos. ―É como se a pessoa 

falasse assim ‗nossa, que tranquilo que você não é afeminado, pelo menos não 

interfere na visão das pessoas por eu estar com você aqui‘‖ (Marrom, informação 

verbal).  

O entrevistado apresenta o que já foi discutido anteriormente, que a cidade 

pode ser excludente para com os ―diferentes‖. Belarmino, Dimenstein e Leite (2022) 

discutem que a cidade para os sujeitos afeminados será excludente, e para os 

sujeitos gays que tentam ou performam conforme a padronização terão mais 

possibilidades de sociabilidade. O entrevistado Laranja traz uma observação:  

Aí eu tento sempre ter aquele receio e sempre fico um pouco emburrado 
para parecer ser homem. Pra tentar passar um ar de que eu não sou gay 

e eu não estou ali, a tentar me ocultar mesmo estando ali, por medo, outros 

lugares que eu vejo que eu conheço bastante gente que tem respeito, por 
exemplo, vou citar a K.O, que a gente sente, a gente pode ser a gente ali 
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dentro, eu mostro quem realmente sou. (Laranja, informação verbal, grifo 
nosso). 

Na citação do entrevistado, observa-se novamente que, por mais que para 

muitos entrevistados a cidade transmita uma possibilidade de socialização maior do 

que muitas outras do país ou do estado (como Sinop, que para o entrevistado Céu 

Azul é mais preconceituosa), ela ainda exige a necessidade de adequar-se aos 

espaços. A K.O que ele se refere é uma festa realizada em Cáceres e voltada ao 

público LGBTQIA+ e aliades, nas publicações de divulgação da festa é bem 

explícito, e como o entrevistado apontou, é um espaço que permite ser quem ele 

realmente é, sem medo. Com base nestas afirmações, podemos tomar da 

contribuição de Vieira (2011) quando diz que em alguns momentos é fornecido a 

essa comunidade algum espaço que se torna acolhedor e garante liberdade aos 

sujeitos. 

Nota-se que a cidade de Cáceres oscila entre uma cidade com possibilidades 

de socialização, como também de exclusão, principalmente para com os sujeitos que 

fogem ao padrão imposto socialmente para homens. O gráfico 16, apresenta o 

quanto os entrevistados consideram Cáceres enquanto acolhedora ou não para 

homens gays, desses 40% acreditam que a cidade é sim acolhedora, mesmo sendo 

uma cidade pequena e de interior, 37% revelaram que, dependendo dos ambientes, 

principalmente de qual padrão é seguido pelo sujeito, pode ser tanto acolhedora 

como não acolhedora, e 23% disseram que a cidade não é acolhedora para homens 

gays. 

Gráfico 16 - Acolhimento de Cáceres para homens gays. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Henke (2016) dialoga que o espaço é percebido, vivenciado e concebido, logo 

os sujeitos gays possuem suas realidades dos espaços conforme estes circulam e 
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37% 
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atuam no mesmo.  Nota-se que dentro das falas dos 40% que colocam Cáceres 

como sendo uma cidade acolhedora, completam dizendo ―comparada a outras‖, o 

que significa que Cáceres é acolhedora devido a outras cidades de nível estadual ou 

nacional não terem determinado ―acolhimento positivo‖: ―em comparação com outros 

lugares aqui é acolhedor‖ (Azul Twitter, informação verbal). Outro entrevistado 

discorreu: ―levando em consideração o estado de Mato Grosso, eu acho que o 

município, ele é, consegue acolher de uma forma razoável‖ (Zimbro Verde, 

informação verbal). 

Mas eu entendo que aqui, mesmo sendo uma cidade conservadora, é um 

pouco mais tranquila, não estou dizendo que é 100%, mas por exemplo 
comparada a outras regiões, por exemplo Sinop, é uma cidade bem mais 

conservadora que aqui e eu vejo que o LGBT lá tem menos paz do que 
digamos aqui (Céu Azul, informação verbal). 

Entende-se que a partir desta análise dos entrevistados sobre outros 

municípios, faz com que os mesmos vejam Cáceres, mesmo conservadora, como 

ainda um espaço permissível aos sujeitos gays. Belarmino, Dimenstein e Leite 

(2022) corroboram dizendo que a cidade sempre apresentará diferenças até mesmo 

dentro da comunidade LGBTQIA+, visto que cada sujeito se expressa e especializa-

se de diferentes maneiras, de acordo suas realidades e condições.  

Esse entendimento permite compreender que para outros entrevistados, 

Cáceres representa uma cidade não acolhedora, como pontua o entrevistado Verde 

Tropical ―na verdade, assim, Cáceres já não é muito acolhedora, se a pessoa é gay, 

se não estiver muito no padrão, a pessoa fora do padrão não é muito acolhida, 

porque o preconceito tem‖. Perante essa afirmação do entrevistado, nota-se que 

dependendo da realidade vivenciada, percebida e concebida pelo sujeito, o 

acolhimento será diferente.  

O entrevistado Azul Turquesa traz uma observação, onde relatou que a 

cidade por si só (falando do quesito físico) não é opressora, quem modela esta 

situação serão os sujeitos reunidos e agindo sobre determinado espaço. Esta 

análise feita pelo entrevistado corrobora com a ideia de Henke (2016) e Belarmino, 

Dimenstein e Leite (2022), de que o acolhimento de uma cidade sobre determinado 

sujeito será conforme sua realidade vivenciada, percepção e concepção sobre a 

mesma. O entrevistado Azul Turquesa enquadra-se nos 37% dos participantes que 
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acreditam ser intermediário, baseando-se no ambiente ao qual frequenta e os 

sujeitos ali integrando as ações sobre o espaço.  

A figura 9 apresenta os espaços considerados pelos participantes enquanto 

acolhedores e não acolhedores em Cáceres, esses espaços são as representações 

das realidades dos entrevistados. Henke (2016) argumenta que os espaços urbanos 

são constituídos através de uma regulamentação social de que apenas afetos 

considerados cisheterossexuais são permitidos, e os não pertencentes a esta 

regulamentação são marginalizados e oprimidos.  

Figura 9 - Espaços acolhedores e não acolhedores em Cáceres.  
 

Fonte: O autor (2023). 

Em Cáceres dois espaços destacam-se dentro desta perspectiva de 

acolhimento e de não acolhimento. Enquanto espaço acolhedor a Universidade do 

Estado de Mato Grosso é contemplada como sendo a que possibilita maior 

diversidade e liberdade para homens gays e todos os que fujam à norma.  Enquanto 

não acolhedor foram apontados as igrejas, visto que este ambiente é um dos que 

mais reprime a sexualidade, e o Novo Casarão que conforme os entrevistados é um 

restaurante frequentado principalmente por heterossexuais e pessoas com vertente 

política de direita.  

Ela foi constituída com movimentos sociais, né? Então, principalmente o 

centro acadêmico, o Diretório Central dos Estudantes (DCE). A eu tenho 
muita prática assim, movimentos estudantis. E as pessoas, têm mesmo que 
ali existam pessoas que são reacionárias, e tal, preconceituosa, mas tem 
uma grande parcela que se ajuda ali, E eu me vi incluído nessas pessoas, 
entendeu? (Fúcsia, informação verbal). 

Segundo Almeida (2021) os espaços públicos são direitos de todos, não 

apenas para determinado grupo, entretanto, nota-se que um dos espaços apontados 
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enquanto não acolhedora é a praça Barão do Rio Branco, sendo esta a principal 

praça da cidade.  

Belarmino, Dimenstein e Leite (2022) apontam que determinados espaços da 

cidade limitam quem pode ou não estar ali, principalmente quando estes fogem aos 

padrões que regem aquele ambiente, sendo o cisheteronormativo, ser ―macho‖. 

Essas realidades levam a que ambientes como a praça Barão e os 

bares/restaurantes do entorno, como o Novo Casarão, sejam considerados espaços 

de ―família‖ (como comentam os entrevistados), fazendo com que famílias que 

fogem à cisheteronormatividade, sejam rechaçadas. ―Eu acredito na minha 

concepção que assim, parece que os que são um pouco mais afeminados tem uma 

tendência a ser mais discriminada do que outros que não demonstram tanto. Então 

eu acho que isso depende muito entendeu‖. (Amarelo, informação verbal). 

Eu frequentava o Casarão e já percebi a forma com que as coisas agiam, 
até que comecei a conhecer as pessoas que eram os proprietários do 
ambiente e aí eu percebi que ali, eu não sei, são pessoas assim, diria que 
extremamente conservadores e recentemente, descobri que são de direita, 

então eu penso que esses pontos influenciaram na criação de um ambiente 
daquela forma. (Marrom, informação verbal). 

As pontuações apresentadas acima pelos entrevistados põem em evidência a 

discussão do capítulo dois, ao dizer que o espaço não é apenas um produto das 

relações sociais, mas parte delas. Os entrevistados apresentam que diferentes 

relações produzem diferentes espaços, uns acolhedores e outros não acolhedores, 

bem como sujeitos de diferentes maneiras podem ser acolhidos ou não por estes 

espaços, conforme suas realidades e vivências.  

Essas relações que vão ocorrer nos diferentes espaços como dito, podem ser 

acolhedores ou não. O ato de se tornarem não acolhedores, pode levar ao 

movimento de relações tensas e que acabam por evidenciar diferentes violências 

contra um grupo pelo simples fato de não seguirem as normas sociais. No 

subcapítulo a seguir, será apresentado as diferentes LGBTfobias que os 

entrevistados sofreram. 

4.6 LGBTfobia  

No item anterior, discutiu-se como Cáceres apresenta-se enquanto uma 

cidade ainda conservadora, mas que possui espaços que possibilitam a liberdade de 

sujeitos considerados desviantes à norma social. Com base no Dossiê de Mortes e 
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Violências contra LGBTI+ no país (Brasil, 2022), 35,16% das mortes de pessoas 

LGBTQIA+ no ano de 2022 foi de homens gays, sendo o segundo maior grupo atrás 

apenas de mulheres transexuais e travesti.  

No primeiro momento, durante a aplicação do formulário, a questão sobre 

violência pelo simples fato de serem gays, 66% dos entrevistados respondeu que já 

sofreu um ou mais tipo de violência, enquanto 34% nunca sofreram nenhum tipo de 

violência, conforme apresenta o gráfico 17, onde a pergunta um refere-se ao 

momento da etapa um (formulário forms) e a pergunta dois refere-se ao momento da 

entrevista presencial. 

Gráfico 17 - Violência contra os homens gays. 
 

Fonte: O autor (2023). 

Essa quantidade de sujeitos que já foram violentados de alguma maneira 

reflete a situação dos 41 participantes da pesquisa, entretanto, é um número 

alarmante, visto que no Brasil desde junho de 2019, considera LGBTfobia enquanto 

crime com pena, decisão aprovada no Supremo Tribunal Federal. (Reis; Cazal, 

2021a). Entretanto, referente a quais tipos de violências já sofreram, essa realidade 

muda, visto que o número de sujeitos que já foram violentados sobe de 66% para 

80% dos entrevistados.  

O gráfico 18 corrobora trazendo as principais violências sofridas que foram 

apresentadas pelos entrevistados. Vale salientar que no momento de resposta os 

entrevistados podiam selecionar mais de uma opção (conforme apresentará o 

gráfico 19). O destaque é para a violência verbal apareceu 29 vezes, após aparece a 

violência psicológica, 21 vezes, sendo essas as violências com mais frequência 
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entre os participantes. A ocorrência de violências verbais e psicológicas ocorrem 

com mais frequência por serem formas ―mais tranquilas‖ de se cometer, visto que o 

sujeito será oprimido por palavras e violentado psicologicamente, sendo que 

violências físicas, por exemplo, o violentador precisará de mais esforços para 

cometê-las e não ser penalizado. 

Gráfico 18 - Violências sofridas pelos participantes. 
 

Fonte: O autor (2023). 

A fobia refere-se ao medo, aversão, terror e/ou pânico, conforme Reis e Cazal 

(2021a) é um distúrbio psicológico, que provoca um medo ou pânico sem razão 

lógica. Logo a LGBTfobia, vem a ser um pânico ou medo sobre esta comunidade, 

pelo fato de fugirem a norma social, entretanto Peixoto (2018) traz uma observação 

pertinente, visto que, não se pode enquadrar a violência contra LGBTQIA+ apenas 

enquanto uma doença patológica, mas como ainda, uma construção cultural 

baseada no patriarcado, heterossexismo, e na ordem binária de gênero, que impõe a 

sociedade ao longo da história o que é certo e o que é errado .  

A fobia, presente em Cáceres, pode ser justificada por meio do que foi 

discutido durante o capítulo dois a respeito da relações de poder. Aqueles sujeitos 

considerados ―anormais‖ necessitam ser subjugados a uma dominação 

heteronormativa, e sofrem punições, correções sociais para se enquadrarem no 

padrão dominante.  

O entrevistado Roxo traz uma representação desses abusos psicológicos e 
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sofreram violência, sendo ofendidos quase sempre na infância, ou seja, cresceram 

com essas violências em suas vidas.  

Não podia ter uma briga que falava ―ah vai embora vai morar lá com 

Fulano‖, ―ah eu deveria ter deixado você com a sua mãe, não ia ter a vida 
que você tem agora‖, Sabe? Esses foram assim abusos bem psicológicos 
mesmo, chamavam de feio, magro, viado, o que eu mais escutava era 
viado, bichinha, boiola, emboiolado. Eram uns bens bacanas. Hoje em dia 

isso pra mim não, é nem sabe? Um xingamento. Pra mim eu adoro como os 
outros ficam me chamando de viado, eu falo ―e aí tudo bom? Bom dia‖. 
(Roxo, informação verbal). 

Conforme Peixoto (2018) essas tentativas de humilhação, violências e 

subordinação do sujeito, mesmo que com palavras e abusos psicológicos, são 

tentativas por parte da norma cisheteronormativa de manter o controle social e de 

reprodução do dispositivo de poder, no caso, heterossexual. Conforme Braga, 

Machado e Oliveira (2018) os termos viadinho, bichinha, boiola, são utilizados como 

forma de chacota e inferiorização do sujeito, entretanto, observa-se nos últimos 

tempos e na própria fala do entrevistado, que estes termos tem sido ressignificados 

como forma de luta e resistência pela comunidade LGBTQIA+.  

Aconteceram, aconteceram praticamente todas questões, eu fui estuprado 

duas vezes pelo meu tio, que gravou uma vez e colocou na televisão 
para assistir enquanto ele me estuprava. Eu fui espancado pelo meu 

próprio irmão e a minha vó falou ―bem feito‖, só por eu ser quem eu sou. 

É, essas torturas psicológicas desde a minha adolescência vem sendo 
frequentes, eu tento engolir, ligar, foda-se, mas eu vejo que é a minha 
família e a minha família não me apoia, quem vai me apoiar se não for eu, 
quem vai estar ali? (Laranja, informação verbal, grifo nosso). 

No gráfico 18, nota-se outro número alarmante de sete participantes 

apontarem ter sofrido abuso sexual durante a infância, e todas por pessoas próximas 

deles. Esse número representa 21,21% dos 33 participantes que já sofreram 

violência, número relativamente elevado devido a ser um ato de violação do corpo 

de outra pessoa e menor de idade, pelo simples fato de apresentar feminilidades e 

de serem ―viados‖. Observa-se na fala do entrevistado Laranja que o ato aconteceu 

em mais de um momento durante sua infância e por parte de um tio, que além do 

estupro ainda gravou tal ato e utilizava durante os momentos de abuso.  

O gráfico 19  apresentará o índice de violência sofrida por cada um dos 

entrevistados, no qual a maioria dos entrevistados sofreu mais de duas formas 

diferentes de violências, e alguns chegaram a sofrer sete formas distintas. Essa 
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quantidade expressiva, mostra que a LGBTfobia é latente dentro da cidade de 

Cáceres, e que vai muito além de meras ofensas por palavras. 

Gráfico 19 - Violências por sujeito. 
 

Fonte: O autor (2023). 
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qualquer coisa que aconteça com estes é culpa única e exclusiva do sujeito por ser 

―anormal‖. Quando se observa a figura 9 do tópico anterior, nota-se que o ambiente 

que apresenta mais hostilidade são as igrejas, isso, conforme Reis e Cazal (2021b) 

as igrejas (não generalizando) utilizam-se de uma vertente ―justiceira‖ que prega 

contra a população que fuja à norma opressora imposta pela religião e isso leva a 

discursos violentos e que dão margem a atentados violentos.  

Outra visão é sobre o estupro corretivo, que sujeitos que desviem a norma 

têm seus corpos colocados à disposição para serem abusados, como punição e 

correção por desviarem e apresentarem feminilidade, já que a sociedade é 

constituída por meio do patriarcado e vê o feminino como inferior (Santos; Carvalho, 

2019). O gráfico 19 mostra que os entrevistados que sofreram alguma violência, 

dificilmente sofrerá apenas um tipo, normalmente está acompanhada de uma ou 

mais formas de abusos. 

Nota-se que o número de violências no nível nacional e local se assemelha, 

Cáceres, mesmo sendo uma cidade de interior, constitui-se de preconceitos e 

discriminação para com os sujeitos desviantes à norma. Algumas dessas violações 

foram perpetuadas dentro do espaço que deveria ser considerado abrigo e refúgio 

para os sujeitos, a casa. Sendo assim, no próximo capítulo discutir-se-á o espaço da 

casa nas suas mais diferentes representações, amor, opressão e resistência.   

Uma observação de grande importância a ser feita, é que existe, mesmo que 

pequena, mas 20% dos entrevistados não relatam violências. Esses entrevistados, 

mostram que mesmo ainda um número pequeno, mas que também já existem casos 

que não são marcados por violências, que alguns sujeitos conseguem circular e 

performar suas identidades sem marcas de violências. 

Ao longo deste capítulo apresentou-se as informações referentes aos 

entrevistados, apresentando seu perfil e informações que sustentam e possibilitam o 

entendimento sobre os homens gays em Cáceres. A homossexualidade neste 

espaço é estigmatizada e oprimida pelas repressões da cisheteronorma, notou-se 

que os entrevistados sofrem desde sua infância com os impactos negativos desta 

normatização e regulação da sexualidade, nos mais diferentes espaços. A 

LGBTfobia m Cáceres, ainda representa um número elevado, refletindo as amarras 

da cisheteronorma, principalmente sobre os copos efeminados.   
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5. A CASA COMO ESPAÇO COMPLEXO: ENTRE TAPAS E BEIJOS 

No capítulo dois deste trabalho, apresentou-se que a noção de casa não pode 

ser meramente associada ao sentido de habitação fixa, ou seja, a casa é a 

constituição de diferentes significações de sujeitos, é o espaço de encontro para si e 

para o outro, realizando diferentes relações.  

Conforme Amaro (2023), a moradia é o sentido de passagem e 

transitoriedade, logo, se afirmamos que a casa é um conjunto de relações de um 

sujeito, quando este habita uma moradia, ele carrega consigo a capacidade de 

constituir uma casa neste espaço.  

Discutir-se-á durante este capítulo cinco diferentes constituições e relações 

dos sujeitos homossexuais gays, para e com a casa, visto que durante suas 

trajetórias a casa pode representar um espaço de opressão e exclusão das suas 

identidades, uma casa de amor e, ainda, uma casa de empoderamento. Durante a 

análise dos dados observou-se que alguns sujeitos perpassaram pelas três formas 

de espacialização da casa, vivenciando uma casa na infância, uma na adolescência 

e uma enquanto adulto, ou ainda, duas diferentes casas na fase adulta.  

Ressalta-se que existem múltiplas formas de pensar a casa, entretanto, 

optou-se por apenas três por ser uma classificação majoritária durante a análise dos 

resultados, pela representação hegemônica dada pelos próprios entrevistados. 

Ainda em tempo, destaca-se que a casa é pensada em vários tempos, ou seja, é 

pensada ao longo das memórias dos entrevistados, explorando suas lembranças e 

sentimentos.  

5.1 A casa como espacialidade de opressão e reforço da homofobia 

Falar na casa é pensar nesta como um recorte do espaço, ou seja, como 

parte do espaço geográfico, é entender que ela não é simplesmente uma construção 

acabada, mas é o ambiente de vivências, sendo, o espaço da vivência humana. 

Conforme Ferreira (2021), a casa é o local de abrigo, geração de afetos, paz, de 

relações humanas e, diria ainda, local que carrega diferentes sentimentos, desde 

negativos e positivos.  

Um homossexual gay, como já foi dito nos capítulos anteriores, passa, 

durante sua vida, por diferentes problemas e dificuldades, incluindo violências pelo 
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simples fato de ser homossexual. A LGBTfobia ocorre principalmente no meio 

familiar, como foi discutido no capitulo quatro, aonde vários entrevistados chegaram 

a ser estuprados por entes familiares dentro de suas próprias casas. Logo, entende-

se que quando Ferreira (2021) pontua sobre a casa carregar sentimentos e ser o 

espaço das vivências, essas serão também traços negativos que marcam toda a 

constituição dos sujeitos.  

Durante as entrevistas, ao questionar os entrevistados sobre a casa, dividiu-

se esta em três momentos diferentes: a infância; a adolescência; a maturidade, 

entendendo que em cada uma dessas fases geracionais o sujeito vivenciou sua 

espacialização de diferentes maneiras. Ferreira (2021) apresenta a casa ainda, 

como um local de enraizamento dos seres humanos no espaço logo, cada vivência 

do sujeito com a casa faz com que este tenha diferentes espacializações.  

Quadro 4 – A casa enquanto espaço de opressão. 

Entrevistados Fase da vida Onde 

Azul twitter  Infância e adolescência e vida adulta Maturidade na Casa dos familiares 

Laranja  
Infância e adolescência  

Casa dos pais/Adolescência 
tortura 

Fúcsia Infância e adolescência Casa dos pais 

Verde piscina  Adolescência Casa dos pais 

Grená  Infância e adolescência Casa dos pais/Horrível 

Rosa Infância e adolescência Casa dos pais 

Marfim Maturidade Casa dos pais 

Marrom  Infância e adolescência Casa dos pais 

Madder Adolescência Casa dos pais 

Roxo  Infância e adolescência Casa dos pais 

Umber cru Infância e adolescência Casa dos pais 

Verde tropical  Infância e adolescência Casa dos pais 

Zimbro verde  Infância e adolescência Casa dos pais 

Violeta Infância e adolescência Casa dos pais 

Carmim Infância e adolescência Casa dos pais 

Sanguíneo  Infância, adolescência e maturidade. Maturidade na casa dos pais. 

Cinza ardósia  Infância Casa dos pais 

Maça verde Infância Casa dos pais 

Branco  Infância Casa dos pais 

Fonte: O autor (2023).  
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Quando Hanke (2016) discute sobre o espaço na constituição das situações 

de opressão e alívio, relata que as vivências homossexuais constituem o espaço 

com diversas situações, e Ferreira (2021) corrobora dizendo que a constituição da 

casa pode ser com relações de afeto, mas também pode ter situações de 

dificuldade. No quadro 4, são apresentadas as formas como parte dos entrevistados 

vivenciam a casa de forma negativa, ou seja, um espaço vivenciado por opressões.  

47% dos entrevistados vivenciaram a casa negativamente em alguma fase de 

suas vidas, sendo a maior parte na infância. Nota-se que as visões negativas para 

com a casa, é associada à casa dos pais, ou seja, remete ao período em que os 

sujeitos homossexuais estão no processo inicial de se autorreconhecer e se 

identificar. Todos os participantes que apontaram a casa enquanto espaço negativo, 

ou que carregou algum sentimento negativo, demarcou principalmente no período 

em que se é dependente de um provedor, no caso, os pais, ou seja, com menos de 

18 anos de idade. Na fase adulta, apenas três entrevistados apresentaram a casa 

como negativa, e essa, a casa dos pais. 

Pode-se associar essa negatividade sobre a espacialidade da casa dos 

progenitores. Com base no que argumenta Barrett (2015) de que esta foi constituída 

pelo modelo patriarcal de família e ainda com base na religião, onde retorna aos 

pontos já discutidos nos capítulos anteriores, de que a sociedade é proposta pela 

cisheteronormatividade. Aqueles que fogem a esta norma são oprimidos e até 

mesmo violentados.  O entrevistado Grená revelou que pela vivência com a casa 

durante sua infância e adolescência não possui o desejo de ―voltar ao passado‖. 

Para ele, a casa foi um espaço de opressão e tortura, onde foi julgado, culpado, 

abusado e menosprezado pelo simples fato de exercer uma personalidade e desejo 

considerado diferente perante a cisheteronorma.  

a minha infância e a minha adolescência foram horríveis. Inclusive não 

voltaria para eu rever isso se ela tivesse a mesma mente. Na minha 

infância até aos meus, como eu disse, os meus quinze, dezesseis anos, eu 
ouvi muita coisa e tive que passar por muita coisa, passei por um abuso 
ao qual o meu tio me abusou, mas isso não significa que eu me tornei por 

conta disso, até porque senão eu tinha perversidade de, sei lá, uma aversão 
a homem. Isso não aconteceu comigo, mas eu passei uma vida inteira 

ouvindo que eu era culpado eu só tinha seis anos de idade. Eu tive um 

relacionamento muito, inclusive, muito tóxico com os meus pais 
durante muitos anos, que era um abuso de autoridade. Eu tive várias 
crises e síndromes, tipo várias e várias, eu adquiri TOC [Transtorno 

Obsessivo Compulsivo], eu tive síndrome do pânico, eu tive depressão 
durante vários anos da minha vida, foi um processo muito difícil até 
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dentro da minha casa, sobre bullying, dentro e fora da minha casa. Então, 
assim, não foi um processo muito agradável tanto quanto gay quanto uma 
pessoa que ainda estava tentando descobrir o que a minha mente 
prostrava, processando sobre tudo isso, então não foi um processo legal, eu 

não voltaria, tipo, atrás. Não quero voltar ao mesmo passado sobre a 
infância até a adolescência, foi uma das piores fases da minha vida. (Grená, 
informação verbal, grifo nosso). 

Com base na exposição de Grená sobre sua espacialidade, vivência da casa, 

enquanto um ambiente hostil, sendo principalmente na fase de sua infância, com 

marcas que o fizeram desenvolver diversos problemas de saúde, nota-se que o 

espaço da casa não é algo intocável e/ou apenas um local para moradia. Barrett 

(2015) discute que essas opressões vêm principalmente pela constituição da ideia 

de casa enquanto um espaço privado, intocável e heterossexual, onde os papéis de 

gênero são determinados e os pais devem impor suas visões e vivências sobre os 

filhos. Essas imposições levam à espacialização negativa da casa, como no caso do 

entrevistado Grená e demais.  

Outro que trouxe uma realidade negativa e tóxica com as vivências na casa é 

o Azul Twitter. Ele pontua durante suas três fases da vida uma espacialização 

opressora, entretanto, vale ressaltar que a casa pontuada pelo entrevistado 

enquanto opressora na fase adulta é dos familiares. Sua própria casa, ele representa 

como tranquila e confortável. Sobre os retornos à casa de seus pais, o entrevistado 

diz ―caótica, porque eles não conseguem lidar com a minha personalidade, como se 

eu fosse um estranho, e torna-se uma experiência como se eu não fosse desejado lá 

naquele local‖ (Azul Twitter, informação verbal).  

Essas visões dos entrevistados sobre o espaço da casa vão ao contrário do 

que Ferreira (2021) pontua que a mesma deveria ser a configuração de um espaço 

de acolhimento, de familiaridade, afetos e de pertencimento.  Faz-se a reflexão de 

que então, as espacialidades culturais externas à casa são refletidas e inseridas no 

espaço privado da mesma, logo, este é um dos pilares do motor que corrobora para 

a marginalização da população LGBTQIA+, principalmente pelo reforço da 

estigmatização pregada pelas religiões, como comentam Reis e Cazal (2021b). Em 

relação à questão de estigmatizar, o entrevistado Roxo diz: 

Era muito imposto que a gente fosse uma coisa que não estava 
transparecendo ser, porque já percebia que já era, porque criança ela não 
tem noção de questão de afeminada ou não, nós mesmos, do mundo LGBT, 
a gente já fala ―hum viada‖ ―ó, essa daí já está começando está com o pé‖, 

todo mundo, pessoas adultas já sabem quando você é, criança você não 
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percebe isso, então é eu ficava meio sem entender todo esse julgamento 
essa imposição por conta dos trejeitos. (Roxo, informação verbal). 

Nota-se que o simples fato de uma criança apresentar características que são 

consideradas femininas, é um motivo de julgamento e de opressão. O entrevistado 

relatou que era na sua casa que os padrões sociais constituídos pela sociedade 

cisheteronormativa são impostos. Ou seja, a relação casa e espaço público estão 

diretamente associados, pois esta criança precisa performar um padrão social dentro 

e fora da casa. Essa visão contribui para o ideal de casa como centro e ponto de 

referência. (Ferreira, 2021) 

Foi solicitado aos entrevistados que apresentassem uma palavra para 

descrever a casa em cada uma das fases da sua vida. O quadro 5 mostra que 

diversas palavras negativas são associadas à casa, para a construção do quadro, 

optou-se por não destacar o nome dos entrevistados, já que é constituído como uma 

forma de representação por apenas palavras.  

Quadro 5 – Representação da casa enquanto opressão. 

Negativa Fases da vida/espaço Negativa Fases da vida/espaço 

Conturbada Casa dos pais/Infância Coisa inconsistente Casa dos pais/Adolescência 

Confusão Casa dos pais/Infância Medo (2x) Casa dos pais/Adolescência 

Solidão (2x) Casa dos pais/Infância Caos Casa dos pais/Adolescência 

Opressora Casa dos pais/Infância Conturbada Casa dos pais/Adolescência 

Medo Casa dos pais/Infância Desafio Casa dos pais/Adolescência 

Desafio Casa dos pais/Infância Amedrontadora Casa dos pais/Adolescência 

Pesado Casa dos pais/Infância Surto Casa dos pais/Adolescência 

Pressão Casa dos pais/Infância Pressão Casa dos pais/Adolescência 

Complicado Casa dos pais/Infância Tédio e raiva Casa dos pais/Adolescência 

Caótica Casa dos pais/Adolescência Desespero Casa dos pais/Adolescência 

Provação Casa dos pais/Adolescência Caótica Casa dos pais/maturidade 

Tortura Casa dos pais/Adolescência Divergente Casa dos pais/maturidade 

Silêncio Casa dos pais/Adolescência Silenciosa Casa dos pais/maturidade 

Angústia Casa dos pais/Adolescência Monstro Casa dos pais/maturidade 

Bagunça Casa dos pais/Adolescência Desafio Casa própria/maturidade 

Traumatizante Casa dos pais/Adolescência Solidão Casa própria/maturidade 

Escuridão Casa dos pais/Adolescência Barreira Casa própria/maturidade 

Fonte: O autor (2023). 
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No quadro 5, é apresentada cada palavra dita pelos entrevistados durante as 

três fases das suas vidas e os sentimentos que vinham em suas mentes quando se 

pensava na casa. Nota-se que mesmo alguns participantes não apresentando a 

casa como espaço opressor, as palavras que as representam vão contra essa ideia.  

As palavras que representam a casa para os entrevistados são contrárias ao 

sentido de lar, ou seja, a casa para estes entrevistados não poderia ser entendida 

nestes momentos de suas vidas como um espaço de acolhimento, amor ou abrigo, 

aquilo que, conforme Moreira, Pacheco Junior e Marandola Jr. (2023), representa o 

sentido de lar.  

Cada uma das palavras remete à ideia de dor, sofrimento, angústia que os 

entrevistados vivenciaram em suas casas, no berço familiar. Schulman (2010) 

discorre sobre o fato de a própria família ser a propagadora das punições 

regulamentadoras do sistema cisheteronormativo. Mesmo na fase adulta, alguns 

entrevistados apresentam a casa da família como um ambiente hostil, de dificuldade 

de acesso, e proibição. O entrevistado Laranja apresenta uma divergência de 

pensamento, e coloca essa divergência principalmente pelo fator de a vítima (no 

caso, o entrevistado) respeitar e amar os agressores (a própria família).  

ela é tranquila, porém, como eu já havia dito no início, a questão das 

piadinhas é uma questão que eu ligo o foda-se desculpa a palavra de baixo 
calão, mas é por questões que eu sei que a minha vó não vai mudar, 
independente de tudo que eu tentar fazer, já tentei fazer, ela não vai mudar 
de opinião e ela vai continuar sendo aquilo, porém eu sei que no fundo no 

fundo tem amor. Se um dia eu chegar da rua todo, é ter sido espancado na 
rua e chegar em casa, ela vai me acolher porque ela vai esquecer quem é 
da minha orientação sexual e vai lembrar que eu sou o neto dela. (Laranja, 
informação verbal). 

O espaço tranquilo é o espaço marcado por dor e opressão, onde o próprio 

entrevistado comenta, durante a entrevista, que busca normalmente ficar fora da 

casa, para evitar sofrimentos. A casa enquanto parte do espaço geográfico, nos leva 

a entender que esta carrega consigo características vindas de fora deste ambiente, 

pois é o centro do mundo para os diferentes sujeitos. 

O entrevistado Fúcsia representou sua casa como um espaço em que 

precisou se modelar para se encaixar, ou seja, os sujeitos precisam mudar suas 

identidades para não serem reprimidos. Além da casa como uma local de 

repreensão, o entrevistado apresenta o quarto como uma microescala dentro da 

casa onde podia fugir das opressões e vivenciar sua performatividade com 
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liberdade. Ou seja, até mesmo a escala espacial da casa, possui uma microescala 

dentro desta, que pode fugir das amarras sociais e representar um local de fuga.  

Eu moldei o espaço em que eu vivi, para que fosse mais agradável para 
mim. Justamente reprimindo essa minha parte da sexualidade. Mas, por 
exemplo, quando eu fechava a porta do quarto e colocava meu fone de 
ouvido, era um momento que eu era. Eu entendi. Então acredito que eu 
passei muito tempo da minha vida performando. Uma terceira pessoa, 

sabe? (Fúcsia, informação verbal, grifo nosso). 

Essa performance que o entrevistado apresenta, corrobora com a ideia de 

Bola (2020) e de Costa (2007), de que os sujeitos, desde sua infância, são 

modelados pela sociedade (espaço da casa/familiar), construindo um script de como 

devem seguir os padrões da sociedade dentro e fora de casa. A casa é uma escala 

do espaço, ou seja, esta possui suas representatividades.  

Compreendemos que os espaços são fatos sociais, constrangendo as 

ações de indivíduos e grupos sociais. Sendo assim, uma sociedade 
desigual, preconceituosa e heteronormativa, pode também apresentar-se 
em seus espaços como desigualmente organizado, mas simultaneamente 
em condição à reprodução das mesmas relações de desigualdade, 

preconceito, regulação e de normatização. (Hanke, 2016, p. 4). 

Logo, se o espaço como Hanke apresenta, e já discutido anteriormente, é 

desigual, fruto e interligado às relações humanas, a casa não poderia estar 

desconectada desta realidade espacial. Faz com que identidades e sujeitos cresçam 

e vivenciem as suas espacialidades de formas brutais. O entrevistado Violeta 

corrobora com esta ideia de crescer em espaços de dor.  

Então, assim, é muito complicada uma criança que cresce pensando que 

ela não deveria existir ou que o universo a odeia só por ser uma coisa que 
você nem fez ou escolheu, uma coisa que você sente. Então, assim, eu 
cresci com muita culpa e achando que eu precisava compensar isso de 
alguma forma. [...] é ficar muito tempo parece que pra mim é uma coisa 

assim. Eu sinto que eu estou incomodando de alguma forma, sabe? Então 
eu acho que a minha adolescência impactou muito não no momento em que 
ela estava acontecendo, mas no futuro. (Violeta, informação verbal). 

Observa-se que o entrevistado, devido a toda constituição negativa da casa 

durante sua infância e adolescência, carrega consigo traços que evocam angústias e 

medos na vida adulta, no simples fato de retornar à casa de sua família. Como 

Hanke (2016) sugere, o espaço, e aqui em específico o espaço da casa, representa 

e representou para este sujeito um local de desigualdade e normatização do padrão 

cisheteronormativo.  

Mesmo diante de todas essas caracterizações negativas, opressoras por 

parte da espacialização da casa, Gorman-Murray (2008) comenta que esta continua 
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mesmo diante de todas essas situações, como o centro ou um local-chave para 

constituição dos sujeitos, mesmo que de forma negativa. O autor pontua ainda que, 

diante de tantas negatividades para com os sujeitos gays, a casa é considerada 

como um espaço heterossexual, assim como os espaços da cidade e da sociedade.  

A partir de todas essas afirmativas e relatos dos entrevistados, pode-se 

confirmar o que Gorman-Murray (2008) relata ao dizer que a casa é um espaço 

heterossexualizado, e podemos ir além, em dizer que a casa é um espaço 

cisheterossexualizado e que coíbe as diferenças que fujam da norma. Mas, ainda, 

como o próprio autor dialoga, é nesse espaço, mesmo nas suas divergências, que 

todos os sujeitos se forjam, atravessados por emoções, sentimentos, que são por 

vezes coerentes e incoerentes. Logo é um espaço de importância para todos os 

sujeitos, dentro das suas diferenças de raça, gênero, sexualidade, etnia, e todas as 

diferentes interseccionalidades.   

5.2 Uma casa como espaço de amor e afeto 

No tópico anterior discutiu-se sobre a casa enquanto um espaço de vivências 

opressoras, que modelaram os sujeitos na vertente cisheteronormativa, ditando 

regras e performatividades, causando violências das mais variadas formas na vida 

dos sujeitos, como no caso do entrevistado Grená. Entretanto, a casa não pode ser 

pensada como negativa e opressora para todos os sujeitos, ou negativa em todas as 

fases de suas vidas.  

Marandola e Batista (2023) apresentam que a casa, na contemporaneidade, é 

vinculada principalmente como o berço da unidade familiar, a existência da família e 

o local privado, na propriedade privada e individual. É através desta vertente de 

unidade privada e de separação do privado e o externo à casa que a modernidade 

constituiu o sentido de casa vinculado às ideias de lar.   

 A casa, para alguns sujeitos, pode representar um ambiente de acolhimento, 

de repouso e de fuga das realidades opressoras da sociedade. Ou seja, a casa 

pode, como comenta Ferreira (2021), ser um local de sobrevivência e proteção para 

os sujeitos. Esta casa amorosa e afetiva torna-se um ambiente de conforto e que 

proporciona aos sujeitos gays a segurança em relação ao obscuro presente na 

sociedade externa ao espaço da casa.  
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Para iniciarmos a discussão da casa enquanto um espaço de vivências 

positivas, é necessário trazer novamente a discussão sobre a casa enquanto lar, 

visto que no tópico anterior observou-se uma casa que não representa um lar para 

os sujeitos. Ferreira (2021, p. 76) casa ―lar doce lar‖ como título de um artigo 

publicado na revista Geograficidade em 2021, fazendo assimilação entre casa e lar, 

mas como já apresentado, uma casa pode ou não ser um lar, dependendo da forma 

como o sujeito experiencia esse espaço.  

Quando um sujeito se sente acolhido, confortável, em paz e com 

tranquilidade, é ali que a casa (mesmo que seja apenas uma habitação ou moradia 

transitória) também se torna um lar, pois se tem afetividade pelo lugar (Ferreira, 

2021). Durante as entrevistas alguns sujeitos apresentaram a casa como um lar ou 

um ambiente de conforto e tranquilidade. Aquela mesma casa que antes era 

opressora e passou a ser uma casa/lar em outra fase de sua vida, entretanto, o 

contrário também foi observado, no qual os sujeitos viveram fases positivas e depois 

negativas, ao fazer a comparação do quadro 6 com os anteriores 

No quadro 6 é apresentada a casa como um lar ou um ambiente de alivio, que 

libera os homens gays de um local tóxico (espaço externo) e coloca o espaço da 

casa como o refúgio e escape da sociedade e suas regras opressoras. 65% dos 

entrevistados vão apresentar a casa, em algum momento de sua vida, como 

positiva.  

Um dado inicial que chama atenção é que diferente da casa opressora, a 

casa positiva apresenta 35% dos entrevistados que vivenciaram o espaço da casa 

em todas as fases da sua vida como sendo um lugar de segurança, abrigo e com 

bons relacionamentos familiares, mesmo sendo considerados desviantes pela 

sociedade cisheteronormativa.  

O entrevistado Limão, ainda mora com os pais, na mesma casa desde sua 

infância e demonstra que a casa sempre foi um espaço de acolhimento, diálogo e 

com a proteção familiar. Outro entrevistado a ser observado é o Água-Marinha, que 

mesmo considerando a casa como de acolhimento, elenca que esse acolhimento foi 

em partes, e em momentos possuiu traumas. Essa dualidade mostra que a casa é 

um espaço complexo e cheio de adversidades.  
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Quadro 6 - A casa enquanto espaço de acolhimento.  

Entrevistados Fase da vida Onde  Entrevistados Fase da vida Onde 

Azul Twitter  Maturidade  
Sua casa na atualidade Umber Cru  Maturidade  

Casa dos pais 

Cromo Claro  
Infância 

Casa dos pais  
Céu Azul 

Todas as fases 
Casa dos 
pais/própria 

Água Marinha  Infância e adolescência 
Casa dos pais/Com traumas Vermelho Todas as fases 

Casa dos pais  

Amarelo  Infância e adolescência 
Casa dos pais/Tranquilidade Carmim  Maturidade 

Casa dos pais  

Fúcsia  Maturidade 
Casa própria  Verde Piscina  Infância e maturidade 

Casa dos pais  

Limão Todas as fases 
Casa dos pais Nougat Todas as fases 

Casa dos pais  

Marfim 
Infância, adolescência e 
maturidade 

Casa própria na maturidade 
Cinza Ardósia  

Adolescência e 
maturidade 

Casa dos pais  

Canela Todas as fases 
Casa dos pais  Prata  Infância e adolescência 

Casa dos pais  

Luz Sepsia Todas as fases 
Casa dos pais  Carmim Rose  Todas as fases 

Casa dos pais  

Azul Turquesa Todas as fases 
Casa dos pais/própria Noite Verde Todas as fases 

Casa dos pais  

Ultramarino 
Todas as fases 

Casa dos pais 
Branco  

Adolescência e 
maturidade 

Casa dos pais  

Madder  Infância 
Casa dos pais Preto Todas as fases 

Casa dos pais  

Tangerina Todas as fases 
Casa dos pais Vinho Vermelho Todas as fases 

Casa dos pais  

Fonte: O autor (2023). 
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Aí, no geral, meus pais sempre foram muito acolhedores, me bateram, mas 
não foi, tipo, por eu ser gay, já cheguei a apanhar, mas não por essa causa. 

Nunca vivi, tipo, uma situação de ser espancada, coisa do tipo, já teve 
diálogos, né? Sobre certos assuntos que meus pais divergem de mim. Mas 

nunca vivenciei coisa assim que eu, que eu já vi história de gente, nossa! É 
muito completo horror, né? (Limão, informação verbal). 

 A realidade apresentada pelo entrevistado demonstra que a casa pode ser 

um ambiente de acolhimento aos sujeitos gays e representar ainda um lar, visto a 

capacidade de apresentar ao sujeito uma vivência livre de situações de opressão, ou 

seja, a casa se torna um abrigo. Ferreira (2021) aponta que a casa pode ser a 

proteção para o desenvolvimento dos sonhos, mas vale relembrar o ponto de que 

esse entrevistado já sofreu violência, ou seja, no externo à casa.  

O entrevistado ressalta em sua fala a diferença de realidades dentro de uma 

mesma comunidade, visto que alguns homens gays podem viver a casa durante 

toda sua vida com tranquilidade, como no caso do entrevistado Limão, assim como 

outros podem vivenciá-la como um ambiente de violência, abusos físicos, verbais e 

emocionais, como nos casos apresentados no tópico anterior. Gorman-Murray 

(2008) argumenta que embora a heterossexualidade seja dominante dentro e fora do 

espaço da casa, as espacialidades de gays podem ser positivas e libertadoras, 

mesmo com essas dificuldades.  

A realidade do entrevistado não é isolada, outros experienciam formas de 

espacialização da casa da mesma maneira, sendo um ambiente positivo mesmo 

depois do ato de sair do armário. Ainda utilizando-se da fala do entrevistado Limão, 

vale a ligação do seu processo de se assumir e sua experiência com a casa, visto 

que o momento de ―sair do armário‖ foi dentro de sua casa, e isso para alguns 

entrevistados, como Marfim, será diferente, uma vez que, após se assumir, 

apanhava de sua mãe, em uma tentativa de correção.  

A partir disso, Silva e Ornat (2021) apresentam que o espaço da casa é 

constituído pelo processo da repetição de hegemonia heterossexual. Logo, a casa, 

dependendo das suas constituições culturais e performatividade do sujeito, pode 

apresentar distinção de realidades. Essa casa positiva é constituída de uma 

realidade e formas diferentes, no qual o próprio entrevistado diz que seus pais 

possuem pensamentos divergentes do seu, entretanto, possuem a visão de respeito 

ao filho, dando a ele uma espacialização da casa enquanto abrigo, como comenta 

Ferreira (2021).  
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O entrevistado Tangerina também segue a realidade positiva da casa, assim 

como o entrevistado Limão, entretanto, possui algumas características que chamam 

a atenção.   

É, desde pequeno, eu acho que eu sempre demonstrei, acho que sempre 
perceberam que eu seria gay, então houve certa tentativa, os meus pais 

tentarem desconstruir, tentar me desconstruir, criar alguma cura ou tentar 
me mudar. Porque eles sentiam que eu seria gay, acho que eles não eram 

muito pesados, as críticas ou os comportamentos comigo, mas eu senti 
assim, questão de sempre conversar comigo em relação à de como eu me 
sentar, de como portar, de como me falar. Eu me sentia um pouco atingido 
psicologicamente, mas eu acho que, com o tempo, isso foi diminuindo, 

então acho que foi havendo aceitação, mas acho que foi haver numa 
naturalidade uma aceitação de como eu era. (Tangerina, informação verbal). 

O sentido de criança viada retorna aqui neste ponto. O entrevistado 

demonstra que desde sua infância já era percebida possível sexualidade diferente. 

Quando Bola (2020) relata que a sociedade modela a criança no script 

heterossexual, uma das formas é dentro da casa, com as tentativas de 

desconstrução do ser do sujeito, a exemplo desse entrevistado. Também aparece o 

que Silva e Ornat (2021) discutem sobre a repetição das normas heterossexuais, 

como maneira de reforçar os padrões de dominação.  

Silva e Ornat (2021, p. 67) afirmam: 

A casa se constitui performativamente de uma poderosa engrenagem 
política que é acionada pelo amor como energia empenhada por sujeitos 
corporificados em ações de cuidado e erotismo, cujos resultados no 
investimento existencial são distribuídos de forma hierarquizada de acordo 

com a valorização das vidas consideradas mais importantes. 

Aquelas pessoas consideradas fora da norma são vidas menos importantes 

de serem valorizadas. Mesmo assim, há relações paradoxais entre a opressão que a 

casa realiza sobre sujeitos dissidentes das normas e o sentimento de acolhimento e 

segurança em outros aspectos como alimentação, estudos, abrigo, proteção e 

conforto. Alguns entrevistados evidenciam a casa como o espaço de segurança, 

abrigo e amor.  

A cada sujeito o espaço de vivência, o espaço da casa, é constituído de 

maneira que podem ser semelhantes, mas que apresenta algum aspecto que faz 

que suas realidades apresentem alguma diferença, mesmo que mínima. Enquanto 

para o entrevistado Tangerina a casa apresentou dificuldades, mas não deixou de 

ser um ambiente acolhedor, o entrevistado Cromo Claro apresenta uma casa com 

todos os aspectos já apontados aqui como uma casa.  
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Eu gostava de ficar dentro de casa assistindo TV ou fazendo as minhas 
coisas dentro de casa. E assim era um lugar onde eu me sentia seguro. 
Eu acho que pelo fato de entender que eu não me adequava ao papel que 
os meninos masculinos deveriam desempenhar. Então eu me sentia 

seguro dentro da minha casa. Era um lugar onde eu podia ser quem eu 
era (Cromo Claro, informação verbal, grifo nosso). 

O entrevistado aponta para o fato de que a casa é para ele o ambiente que 

traz o sentimento de refúgio para as adversidades do espaço externo. Ferreira 

(2021, p. 76) expõe que a ―casa também se configura em um refúgio íntimo e 

pessoal onde podemos desenvolver nossos modos de ser, viver e de se relacionar‖.  

O entrevistado deixa claro que desde sua infância, por apresentar uma ―diferença‖ 

dos outros, tinha receio do externo à casa e esta passava a ser seu local de 

segurança e estabilidade para ser livre.  

Gorman-Murray (2008) reforça esta ideia dizendo que a casa é um local de 

alívio mesmo que temporário, da heterorregulação, e dentro deste espaço o sujeito 

se esconde da sociedade e tem a liberdade para se expressar e viver sua 

identidade. Para além da constituição da casa, o entrevistado consegue ainda, 

apresentar que para ele a casa vai muito além, chegando a ser um lar, onde este 

coloca suas raízes mais profundas e possui os mais variados sentimentos.  

O entrevistado Cromo Claro apresenta uma conexão com o espaço da casa, 

ao relatar que em uma época necessitou fazer uma reforma em sua casa, pois o 

telhado havia caído (casa esta que, conforme o mesmo, é a primeira que a família 

conseguiu comprar e continua sendo a mesma desde sua infância). E mesmo com a 

casa em reforma, os sentimentos e ligações eram fortes.  

E ela disse assim, vem pra cá pra vocês ficarem aqui. Mas a sensação de 
pertencimento e de estar num espaço que é um espaço seu, mas não 

no sentido de propriedade, mas no sentido de pertencimento é tão grande  

que a gente ficou ainda morando uns dias, dormindo no relento, sem 
telhado pra ficar dentro de casa e não tinha nada a ver com tipo ―ah porque 
a gente tinha medo de alguém entrar lá e pegar alguma coisa‖ porque as 
coisas ficaram todas guardadas num único espaço onde o telhado não 

cedeu. (Cromo Claro, informação verbal, grifo nosso). 

O sentimento que o entrevistado traz, remete à ideia da casa como um 

espaço de amor e abrigo, o refúgio para onde o sujeito pode retornar após todas as 

vivências no espaço externo. Morais (2020, p. 29) contribui com esta ideia de 

sentimento de pertencimento para com a casa, dizendo que ―é necessariamente 

nesse espaço de refúgio, que não é caracterizado pela sua dimensão, mas pela 

sensação que transmite ao usuário‖, ou seja, a casa se torna o espaço que vai além 
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do sentido de paredes e telhados, o que realmente é notado pelo sujeito é a sua 

sensação para com este espaço. Este sentimento de pertencimento é, muitas vezes, 

importante para os sujeitos homossexuais gays, visto que traz para eles o 

sentimento de alívio, paz e segurança (Gorman-Murray, 2008).  

Quando se faz uma análise dos quadros 4 e 6, observa-se que alguns 

entrevistados vão se repetir, para que entendamos que a casa pode ter e ser sentida 

de diferentes formas nas diferentes fases da vida dos sujeitos. O entrevistado Fúcsia 

é um dos que, no subcapítulo 5.1, que aborda a casa enquanto opressora, situou 

que sua infância e adolescência foram negativas e apenas um espaço era 

considerado seu local de fuga e refúgio: o quarto. Quando Morais (2020) aborda 

sobre o espaço de refúgio, vale lembrar que nem sempre todas as partes da casa 

serão este lugar.  

O entrevistado traz, então, que as fases de relacionamento com a casa 

podem mudar, principalmente quando o sujeito passa de membro da família para o 

dono da casa e constitui essa da maneira que se sente melhor e com suas 

convicções e dominação do poder. Logo, um sujeito que possui ideal anti-

heteronormativo, pode viver suas relações com a casa de uma forma que essas 

dominações da heterorregulação não invadam este espaço, mas ainda assim, não 

está isento das normas.   

Olha a minha casa, eu represento ela como um lugar de paz, relaxamento, 
aconchego. E eu dreno muitas energias da minha casa. Então, assim, eu 

não gosto de receber pessoas na minha casa. Justamente para manter a 
minha energia ali. Então? Se for uma pessoa que eu não tenho nenhum tipo 
de vínculo. Sabe? Então, por exemplo, se eu conheço alguém por aplicativo, 
eu não levo para minha casa. Porque ali é onde eu me vejo, estudando, 
dormindo, assistindo série, fazendo as coisas que eu gosto. Mas é um lugar 

que eu, uma personificação do que eu sinto por dentro. (Fúcsia, informação 
verbal).  

Gorman-Murray (2008) comenta sobre a constituição do espaço da casa por 

meio de inserção de objetos, cuidados em geral para com a casa. Essas ações 

materiais constituem a relação entre o sujeito e sua casa, como também aponta 

Ferreira (2021) dizendo que a casa é a personificação do íntimo, a existência do 

sujeito que constituiu este espaço.  

O entrevistado Fúcsia vai além de apenas constituir a casa por meio de 

objetos, o seu laço para com sua casa é com relação a cuidados que ele apresenta 
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como ―manter as energias‖, ou seja, manter o seu íntimo e suas características 

próprias, para que este ambiente não seja desconstituído pelo externo. O laço 

gerado entre o entrevistado com a casa, é como se eles se fundissem e se 

tornassem um. Barrett (2015) fomenta esta visão dizendo que a casa é o espaço da 

reprodução do eu, o sujeito expressa um senso de si neste espaço. 

Além do entrevistado Fúcsia, Marfim também chegou a apresentar a casa, em 

um dado momento, como opressora, entretanto, essa fase já foi na sua vida adulta, 

marcada pelo processo de se assumir o que levou a desconforto e pelo fato de 

constituir sua própria casa, assim como o entrevistado Fúcsia.   

Cara, acolhimento, velho, sério. Meu amigo é a pessoa que se eu entrar lá 
no quarto chorando agora, ele não vai me abraçar, porque ele não é assim, 
mas ele vai me escutar e, tipo, é um ambiente onde eu me sinto aberto para 
falar dos problemas, para falar sobre os relacionamentos, para conversar. E 

eu espero que ele se sinta aberto também para conversar comigo e eu acho 
que é assim, entendeu? É reciprocidade, tanto na arrumação para casa, 
quando fizer comida, quanto, tipo, assim, do dividir as compras às vezes 
acontece. Eu me sinto numa casa, em uma paz, porque a gente não 

discute, não briga. A gente pode até ter divergências em algumas coisas, 
mas, assim, cada um segue a ordenação para não gerar conflito. A gente é 
um casal, que a gente é casado. Não é tipo assim, o casamento, só que 
sem nada. Acho fofo, inclusive. (Marfim, informação verbal). 

Novamente retorna-se ao conceito de lar, a casa para o entrevistado Marfim 

representa o ambiente de segurança, apoio e descanso. Moreira, Pacheco Junior e 

Marandola Jr. (2023, p. 7) relatam que ―o lar possui uma força primordial e 

motivadora para o crescimento pessoal e social para quem o habita‖ Logo, quando o 

entrevistado Marfim remete ao sentimento de que ele pode se sentir aberto para 

conversar e se expressar, ele evoca o sentido de constituição da casa como um 

ambiente para sua  autoevolução.  

O entrevistado Azul-Turquesa apresenta uma vertente de casa, relacionando 

esta com os sujeitos que ali residem, os familiares que completam a casa e se 

relacionam com o eu, que materializa, junto com este, os sentimentos e afetos com o 

espaço privado.  

Eu vou estar em casa, mesmo estando em uma situação ruim, eu estarei 
em casa porque vou estar com pessoas que me fazem bem por perto e, por 

exemplo, eu tenho a casa de axé, que mesmo assim, aonde eu moro, onde 
eu durmo, onde eu me alimento, aonde tudo mais, são pessoas que fazem 
bem, são pessoas que me animam, são pessoas com que a gente tem esse 
convívio. (Azul-Turquesa, informação verbal). 
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Esse afeto para com o outro constitui o sentimento com a casa, é uma relação 

gerada pelas sociabilidades humanas, e devido dentro do espaço da casa não existir 

apenas e exclusivamente o eu de um único sujeito, mas sim as confluências 

familiares, como apresenta Gorman-Murray (2008). Ou seja, para o entrevistado, 

independentemente da situação e forma que esteja naquele momento ou fase de 

sua vida, se as confluências e laços gerados estiverem fixos e próximos, vão garantir 

a este uma segurança. Quando Ferreira (2021) apresenta a casa enquanto o centro 

do mundo de um sujeito, pode-se então entender a partir desta ideia do entrevistado, 

que uma casa carrega em si vários mundos, ou seja, vários eus. 

Assim como foram apresentadas palavras que expressassem os sentimentos 

para com a casa e surgiram palavras opressoras, negativas, nota-se no quadro 5 a 

presença de palavras associadas à casa de forma positiva, que represente a 

segurança e o alívio dos entrevistados nas suas diferentes fases de vivência na 

casa.  

Silva e Ornat (2021) afirmam que o espaço geográfico é influenciado, 

constituído, recriado e modelado pelos atores nas suas mais diversas relações, 

através de conexões e afetos como o amor. Os autores apresentam ainda que o 

amor é um poder material que, dependendo da sua forma de significação, pode 

constituir ambientes acolhedores ou excludentes.  

Durante as entrevistas a palavra amor apareceu em diferentes fases da vida 

dos sujeitos, na infância, na adolescência e na vida adulta.  Logo, a casa constituída 

de amor é o reflexo do poder material como comentam Silva e Ornat (2021) que se 

espalha na constituição de um espaço de vivências positivas e acolhedoras, 

observado na representação da casa por meio de palavras no quadro 7.  

Nota-se então que a casa pode gerar, no sujeito, o sentimento de 

acolhimento. Quando o entrevistado Marfim relatou sobre sua relação para com a 

casa e seu colega, mesmo que heterossexual, ele apresentou que a palavra que 

melhor refletiria essa relação seria amor, ―eu vou falar, amor. É amor, é amizade 

também‖ (Marfim, informação verbal).  
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Quadro 7 - Representação da casa enquanto alívio para os entrevistados, conforme 
a fase da vida. 

Positiva Fases da vida/espaço Positiva Fases da vida/espaço 

Mundo Infância Leve Adolescência 

Aconchego Infância Incrível Adolescência 

Alegria (3x) Infância Saudade Casa maturidade 

Acolhedora (3x) Infância Tranquilidade 3x  Casa maturidade 

Superproteção Infância Lugar de Liberdade Casal gay/ maturidade 

Aprendizagem Infância Acolhedora Casa maturidade 

Gratidão Infância Aconchego Casa maturidade 

Inocência (2x) Infância Descanso 
Casa própria/ 

maturidade 

Abrigo Infância Confortabilidade Casa maturidade 

Carinho Infância Céu Casa maturidade 

Porto seguro Infância Amor (2x) 
Casa própria/ 

maturidade 

Divertida Infância Aprendizagem Casa maturidade 

Amor Infância Felicidade (2x) Casa maturidade 

União Infância Acolhedora 
Casa da mãe/ 

maturidade 

Felicidade Infância Refúgio (3x) 
Casa própria/ 

maturidade 

Porto Seguro Adolescência Paz de espirito 
Casa 

própria/maturidade 

Tranquilidade Adolescência Maturidade Casa maturidade 

Conforto Adolescência Próspera Casa maturidade 

Superproteção Adolescência Liberdade (2x) Casa maturidade 

Liberdade Adolescência Cantinho e conforto Casa maturidade 

Gratidão Adolescência Carinho Casa maturidade 

Abrigo Adolescência Maravilhoso Casa maturidade 

Autoafirmação Adolescência Beleza Casa maturidade 

Amor Adolescência Amor Casa maturidade 

Fonte: O autor (2023). 

Ferreira (2021) discute que a casa vai depender de suas características de 

acolhimento, então, quando Marfim apresenta que sua casa é amor, amizade, ela é 

a materialização das vivências e seguranças constituídas pelo próprio eu. Bollnow 

(2019) apresenta que a casa é amada pelo sujeito contemporâneo, pois esta 

representa para ele o centro do seu mundo.  
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Gorman-Murray (2008) discute que o homem gay necessita da casa como 

forma de se constituir e fugir da heteronormatividade, e essa necessidade é 

principalmente da casa enquanto ambiente de amor e acolhimento, diferente do que 

foi apresentado por alguns sujeitos no tópico 5.1. No quadro 7 são encontradas 48 

palavras com suas repetições, mas ao todo 31 palavras são expressas 

positivamente quando os participantes pensavam na casa nas suas diferentes fases 

da vida.  Bollnow (2019, p. 139) escreve que: 

o espaço externo é o espaço da atividade no mundo, em que se tem 
constantemente de superar resistências, e armar-se diante do oponente; é o 

espaço do desabrigo, dos perigos e da exposição. E, se houvesse somente 
ele, teriam razão os existencialistas, e o homem permaneceria de fato o 
eterno fugitivo acuado. Portanto, ele tem necessidade do espaço da casa. É 
esse o âmbito do silêncio e da paz, no qual o homem pode desligar sua 
atenção constantemente em alerta a uma possível ameaça, um espaço em 

que o homem pode se recolher e relaxar. 

O homem gay diariamente necessita se constituir em uma sociedade 

cisheteronormativa e que impõe seu poder sobre qualquer um que tente sair desta 

dominação, essa realidade é presente no espaço externo e também em alguns 

momentos no espaço da casa. Entretanto, quando se analisa este mundo de 

palavras positivas e de alívio sobre a casa, nota-se que, independente das variadas 

realidades, a casa se torna o espaço de abrigo, acolhimento para proporcionar ao 

homem gay sua capacidade de viver livre das amarras do espaço externo. Mas a 

essência dessas palavras não expressa apenas a casa como proteção do externo, 

mas também como a representação do interno, tendo as relações e os laços 

familiares que constituem a casa uma condição que garante esse abrigo e 

segurança. (Bollnow, 2019).  

Essa constituição interna que atribui à casa a capacidade de exercer o papel 

de proteção, pode ser observado ainda na descrição que o entrevistado Cromo Claro 

concede para ela durante sua infância e adolescência.  

Na infância eu diria, eu utilizarei a palavra mundo, porque a minha casa era 

o meu mundo eu entendia aquilo como o meu mundo, que era o mundo que 
eu construía mais do ponto de vista da imaginação do que da realidade e na 
adolescência. Eu diria Porto Seguro, que era o lugar que me recebia 

depois de todas as coisas que eu tinha que fazer externamente, é o lugar 

onde eu chegava e descansava enfim. (Cromo Claro, informação verbal, 
grifo nosso). 

Toda essa positividade dentro da casa gera ao entrevistado a sensação de 

que ali ele pode viver e sempre correr para aquele lugar independente dos 

momentos de dificuldades. A casa se torna o centro do mundo, como apontado por 
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Bollnow (2019), e ainda se apresenta como proteção e refúgio do externo e o interno 

permite ao homem gay a capacidade de viver livremente como aponta Gorman-

Murray (2008). 

Observou-se ao longo deste subcapítulo que a casa enquanto espaço de 

amor, acolhimento, pode ser um ambiente de complexidade. Diferentes falas dos 

entrevistados evidenciam que a casa é complexa, contraditória, cheia de desafios, 

mas que, dependendo da maneira como esta for vivenciada, pode gerar laços 

afetivos positivos, que garantam acolhimento e força de sobreviver e resistir às 

diferentes formas de preconceito. No subcapítulo a seguir, será elencada a casa 

como uma forma de resistência aos padrões cisheteronormativos e uma forma de 

empoderar os homens gays, para continuarem a existir e a sonhar. 

5.3 A casa como espacialidade de resistência e empoderamento: levanta Gay, 

bota o cropped e bora resistir. 

A casa, como já se pode observar ao longo deste capítulo e do anterior, pode 

ser vivenciada de diferentes maneiras ao longo da vida de um sujeito, perpassando 

por várias fases, desde opressora, amor, e agora discutir-se-á a casa enquanto 

forma de resistência em uma sociedade patriarcal, machista, LGBTfóbica e 

cisnormativa.  

Gorman-Murray (2008) apresenta que o espaço da casa, assim como a 

própria identidade, pode ser refeita rapidamente por meio das diferentes formas de 

constituir as atividades diárias dentro deste espaço.  Esse refazer do eu e da casa, 

pode significar uma forma de ressignificar as tentativas de dominação da 

cisheteronormatividade, por meio de imposição das formas culturais de constituição 

da casa.  

No quadro 8 são apresentados os entrevistados que vão colocar a casa 

enquanto local de resistência e empoderamento, ou seja, essa casa é ressignificada 

por estes sujeitos para fugir das normas sociais impostas diariamente. O primeiro 

ponto a ser observado é que a casa, enquanto ponto de empoderamento e 

resistência, é constituída apenas na vida adulta, conforme apresentam os 

entrevistados.  

Apenas 30% dos entrevistados vão constituir a casa com o sentimento de 

empoderamento e de resistência ao mundo externo e dentro da casa. Somente um 
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entrevistado apresenta uma fase anterior à vida adulta como um momento de 

vivência da casa enquanto mudança dos padrões ou de luta contra as normas. 

Quadro 8 - A casa enquanto espaço de resistência.  

Entrevistados Fase da vida/espaço 

Água Marinha  Maturidade-Casa própria 

Grená  Maturidade-Casa própria 

Rosa Maturidade-Casa própria 

Marrom Maturidade-Casa própria 

Madder Maturidade-Casa própria 

Roxo  
Adolescência e maturidade- Casa própria 

e família  

Verde Tropical 
Maturidade-Casa própria 

Zimbro  
Maturidade-Casa própria 

Violeta  Maturidade-Casa própria 

Sanguíneo  Maturidade - Casa própria 

Prata  Maturidade – Casa da família 

Maça Verde  Maturidade-Casa própria 

Fonte: O autor (2023). 

O entrevistado Água Marinha se lança enquanto um vivente de uma casa 

diferente (diferente na concepção da sociedade. Na concepção do homem gay essa 

é a casa da normalidade) e que busca sua liberdade, independente da visão que a 

sociedade tenha sobre a importância da casa.  

Acho que eu vivenciei mais o processo de casa assim, quando eu fui 
casado e enfim de construir a casa, se imaginou, se pensou em que seria. 
Teve uma relação? Hoje, talvez eu não a veja com tanta importância, até 
porque assim, depois que eu vim para cá, meio que eu sou uma pessoa que 

não tem, não tem mais medo, por exemplo, a de eu ir embora ou de 
constituir um local onde eu possa morar em outro, em outro lugar, que seja 
aqui em Cáceres, enfim, qualquer outro local. Eu acho que a casa somos 
nós que fazemos né? Independente do local onde a gente esteja. (Água-
Marinha, informação verbal). 

O entrevistado retrata a casa enquanto reconstruível, ou seja, não se 

necessita das paredes fixas e rígidas em um determinado espaço físico para que se 

constitua uma casa, visto que a casa para ele traz o sentido do que Gorman-Murray 

(2008) e Ferreira (2021) apresentam como sendo a constituição do eu, e que se 

pode ser reconstruída a qualquer momento devido as vontades do eu.  
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A falta de necessidade de uma fixação para constituir uma casa, é 

exatamente o que se vem discutindo ao longo deste trabalho, visto que a 

constituição do sentimento com a casa podem ser carregada com o sujeito por onde 

este for, pois o algo fixo torna-se uma moradia, como apresenta Amaro (2023). 

O processo de resistência é, muitas vezes, além de enfrentar as 

cisheteronormatividades, ainda conseguir combater as violências diárias no meio, 

ocasionadas exatamente pela norma, a casa então vai além de apenas resistir, mas 

vai significar uma forma de enfrentar os padrões e regras da sociedade, e ainda, o 

homem gay acaba por precisar resistir e enfrentar dentro do próprio espaço da casa. 

O entrevistado Roxo vivenciou o enfrentamento e empoderamento na sua infância e 

parte da adolescência o caos e o medo no meio da casa, visto que além de ser 

expulso de casa precisava diariamente combater e resistir às adversidades geradas 

no meio familiar, como violências, abusos, entre outras formas de assédios.  

Depois eu e o meu irmão, a gente começou a morar sozinho aqui onde eu 
moro, estou morando, tanto que eu estou morando sozinho e ele foi embora. 

É, já tem mais de anos. Só que aí foi bem mais tranquilo eu ficar aqui 
sozinho. É um pouco mais de liberdade, não tinha ninguém pra entrar aqui e 
fazer alguma coisa ruim comigo. Então foi bem bacana, foi quando eu 
comecei também a frequentar a Unemat. Então pra mim foi bacana e uso 
como força, sabe? Isso me mantém. (Roxo, informação verbal). 

Nota-se neste relato feito pelo entrevistado, que por mais que tenha 

enfrentado toda uma situação opressora em suas fases da vida, na atualidade, ele 

segue resistindo e enfrentando os problemas, utilizando de todos os conflitos 

gerados antes como forma de força. O entrevistado mostra que a casa pode ser 

ressignificada e sair de opressora para uma casa de alívio ou resistência e que 

possa dar o suporte para sua existência.  

Eu sofria muito assédio da parte deles (família), eles eram muito grosseiros 
mesmo. Tinha uns que davam muito problema. Tem um né? Que dá muito 
problema que é o que ninguém suporta ele. [...] Menino era um sufoco. 
Época de chuva então, armava um tempo de chuva ele pensava ―eu vou 

beber hoje‖ ―eu tenho que beber, usar droga‖ só pra dar problema pros 
outros, aí era muito abuso, muito assédio, porque lá na época a gente tinha 
que tomar banho lá fora, por conta da falta de água que tinha no bairro, a 
gente tomando banho lá fora, já chegava balançando o pau pra fora, 
balançando, aí se a gente não olhava ele ficava bravo, outras vezes já 

acordei com ele passando a mão na minha bunda, sabe? Dentro do quarto 
ele abriu a porta simplesmente e entrou lá dentro. (Roxo, informação 
verbal). 

Silva e Ornat (2021) apresentam que a constituição do espaço privado é 

marcado pelas questões culturais e dominação, onde o sujeito vai sofrer imposições 
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as quais ‗deve‘ obedecer. Diante disso, percebe-se que a casa carrega os traços da 

toxicidade, que muitas vezes influenciam de maneiras negativas na vida do sujeito, 

ou então, o coloca diante de uma situação de enfrentamento para com essas 

dominações, para que possa dar uma nova perspectiva no sentido da casa, trazendo 

ela para o seu sentido da resistência e da luta.  

O quadro 9 apresenta algumas palavras que favorecem o sentido para casa 

enquanto forma de resistência e empoderamento. Nota-se que a quantidade de 

palavras torna-se inferior à quantidade apresentada nos quadros 5 e 7.  

Quadro 9 - Representação da casa enquanto neutra ou de resistência para os 
entrevistados, conforme a fase da vida.  

Neutro Fases da vida/espaço 

Descoberta Infância 

Diferente Infância 

Reconstrução Adolescência 

Descobrimento (2x) Adolescência 

Nada Adolescência 

Serenidade Casa maturidade 

Visita (2x) 
Casa da família/ 

maturidade 

Ali dentro 
Casa da família/ 

maturidade 

Momentânea  
Casa da família/ 

maturidade 

Férias 
Casa da família/ 

maturidade 

Fonte: O autor (2023). 

O exposto no quadro 9 diverge no fator fase da vida, com o quadro 7, visto 

que, neste segundo, as fases da vida são diferentes das apresentadas no anterior. 

Essa divergência se apresenta pelo fato de neste momento analisar-se as palavras e 

não a história dos entrevistados, visto que em outros momentos já foi constatado 

que muitas vezes os sujeitos consideravam a casa tranquila, mesmo sendo um 

ambiente de opressão.  

A ideia de resistência e empoderamento expressa pelo entrevistado Violeta 

traz uma reflexão sobre a casa de seus pais, onde sofreu durante o processo de se 
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assumir e quando retorna já na fase adulta, ela se torna uma casa ressignificada e 

que agora representa não mais um ambiente tóxico, mas um espaço de resistência 

às imposições cisheteronormativas.  

Ai eu gosto, entendeu? É muito bom, né? Porque, assim, claro que no início 
isso foi muito chocante e a atenção voltou pra mim, né? Mas hoje em dia, eu 
sou o filho que é casado com homem, tem os outros, tem o primo gay, a 

prima louca da faculdade, não sei o quê. Então, assim, eu sou só mais um 

tópico da família. Só de eu não ser mais essa pessoa, já é incrível. E 
engraçado, tipo, as coisas que mexia ou minha avó ou minha mãe fala em 
relação a minha vida não é mais com desprezo, mas em tom de humor e 
não é aquele humor que prejudica, aquele humor que eu rio junto com elas 

sabe? Então, assim, estar junto com a minha família hoje em dia é incrível, 
eu amo, mas é aquilo, né? Eu passei a minha infância inteira concentrado 
em não estar pertinho, eu tive que me readaptar quando eu comecei. 
Porque nós também devemos ser aceitos em algum momento. (Violeta, 
informação verbal). 

O entrevistado Violeta classifica a casa neste momento com a palavra ―ali 

dentro‖, e mostra que por mais que a casa foi prejudicial, que enfrentou desavenças, 

hoje ela se ressignificou e se tornou um espaço de resistência às normas, onde ele 

já não é mais o único, entretanto, a casa ali não se torna a sua casa, mas a casa de 

sua família, pois mesmo com essas mudanças, o sentimento de ter sua própria casa 

e sua liberdade ainda é latente (Gorman-Murray, 2008). O entrevistado reflete o já 

apresentado, de que além da casa ser um espaço de resistência e empoderamento 

para com o externo, ela é um espaço onde o homem gay vai necessitar também 

resistir e enfrentar os padrões cisheternormativos dentro da própria casa. 

Com base nesta perspectiva da vontade da casa própria, observa-se que as 

outras palavras associadas à casa da família, será norteada neste mesmo sentido, 

sempre como uma casa que foi, teve sua história, suas lembranças boas e ruins e 

hoje representa uma lembrança e de empoderamento do eu interior.  

Uma representação da casa enquanto resistência e empoderamento é através 

das casas de relacionamentos homoafetivos, que representam a contrariedade (em 

parte) das normas impostas pela cisheteronormatividade, de que a família pode ser 

constituída apenas por sujeitos de sexo oposto. Conforme Reis e Cazal (2021a) a 

palavra homoafetivo relembra a palavra homossexual, mas com a associação da 

afetividade e emoção, ou seja, uma relação amorosa entre sujeitos do mesmo 

gênero ou sexo.  
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Comenta Reis e Cazal (2021a) que, desde o ano de 2011, o Supremo 

Tribunal Federal brasileiro reconhece as uniões homoafetivas como forma de família, 

ou seja, saindo da ideia cisheteronormativa de que para a formação de uma família 

são necessários o homem e a mulher (macho e fêmea). Como apresentado no 

capítulo quatro, 10% dos entrevistados vivenciam uma relação homoafetiva, logo, o 

sentido e entendimento para este sujeito sobre a casa poderá ter alguma visão ou 

sentimento diferente das casas cishetero (e da família, caso já não more mais lá).   

Acho que nada diferente. A gente sabe qual é a conta, tem que sair para 
fazer compra, tem que arrumar casa, tem que colocar comida pros gatos, 

tem que tirar caixa de areia. Acho que não tem nada de diferente, assim 
acho que o casal faz isso, tipo assim, de absolutamente nossa gente 
como é gay, organiza suingue. Não gente, pelo amor de Deus, tem que 
estudar, tem que passar no concurso, tem que trabalhar. (Violeta, 
informação verbal, grifo nosso). 

O entrevistado Violeta coloca em questão a realidade de como casais 

homoafetivos são entendidos pela sociedade constituída na base do poder da 

heterorregulação. Ribeiro (2009) apresenta que homens gays são postos pela 

sociedade enquanto promíscuos e depravados, que então não teriam condições de 

possuir relacionamentos, constituir família. Então, podemos ir além e dizer para a 

sociedade que acredita que casais gays necessitam realizar atos sexuais dos mais 

variados e promíscuos.  

Ao final de sua fala o entrevistado ressalta que relacionamentos homoafetivos 

não são meros atos sexuais. A lógica normativa presente dentro da constituição do 

que é casal, faz com que os relacionamentos divergentes à ordem dominadora, 

sejam constantemente atacados. Barrett (2015) comenta que uma casa que seja 

constituída por relacionamentos homoafetivos, é descontruir e pôr em xeque a 

dominação heterossexual.  

Eu vou fazer uma leitura da casa que eu vivo agora, talvez até do modelo de 
família, porque por mais que a gente fale em quebrar os padrões, enfim, é o 
atual momento que eu vivo, de morar em uma casa com meu companheiro, 
de ter um cachorro, de ter uma vida. Já estabelecida, mas assim 
organizada. Eu acho que para muitas pessoas da comunidade, isso seria 

um sonho. Que é algo que me incomoda, porque a gente discute tanto, para 
poder reproduzir um padrão heteronormativo onde existe o casal, cachorro, 
alguém pensa no filho, a gente tem aquela casa onde a gente recebe os 
amigos e, enfim, é um bom ambiente, mas eu acho que a gente reproduz 

muito. (Zimbro Verde, informação verbal). 

Corroborando com a ideia do entrevistado Violeta, Zimbro Verde comenta que 

a casa homoafetiva ainda reproduz muitos traços da lógica cisheteronormativa. 
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Associando as falas dos dois entrevistados, entende-se que a casa homoafetiva 

fazendo contradição às normas heterossexuais, enfrenta o desafio de constituir a 

sua ressignificação, Gorman-Murray (2008), ao contextualizar que a casa é um 

espaço da heterossexualidade dominante, faz-se entender que mesmo este espaço 

privado da constituição do eu, vai carregar formas impostas socialmente de como 

um ―casal‖ deve se portar.  

Barrett (2015) apresenta que mesmo nestas perspectivas de reprodução das 

normas heterossexuais, o ato da constituição de uma casa homoafetiva é um ato 

revolucionário contra a cisheteronorma, Ribeiro (2009) corrobora acrescentando que 

as formas de relacionamentos homoparentais são constituídas de uma liberdade, ou 

seja, mesmo que estes ainda pensem na forma de constituição de família pela 

norma heterossexual, existe no meio LGBTQIA+ outras formas de casais e formas 

de serem constituídas.  

Mesmo diante destas influências da heterossexualidade sobre os 

relacionamentos homoafetivos, o entrevistado Verde Tropical traz que a constituição 

da casa de um casal gay representa o local de liberdade, corroborando com a ideia 

da casa como espaço de liberdade apresentada por Gorman-Murray (2008). ―É um 

lugar de Liberdade, porque, como não pode ter, e como não é bem visto pela 

sociedade ter a liberdade fora de casa, então pelo menos a gente  em casa, a gente 

tem. (Verde Tropical, informação verbal, grifo nosso). 

Gorman-Murray (2008) discute exatamente este ponto apresentado pelo 

entrevistado, de que a casa para homens gays desempenha o papel crucial de 

manifestação das suas identidades com liberdade e, ainda, a casa como o único 

ambiente que essas identidades não normativas poderiam viver, se sustentar, sem o 

receio e angústias presenciadas nos espaços externos.  

A casa para sujeitos que vivenciam relações homoafetivas torna-se, mesmo 

diante das constituições cisheteronormativas, o espaço de fuga, refúgio e que 

apresenta a capacidade de ser ressignificada, além de um espaço de resistência e 

existência.  

Neste capítulo, apresentou-se como a casa é vivenciada pelos homens gays 

cacerenses.  Nota-se que estes sujeitos vão vivenciar a casa ao longo das fases da 

sua vida de diferentes maneiras, perpassando pela casa opressora marcada pela 
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heterossexualidade dominante. Passa-se ainda pela casa que representa o 

significado de segurança e tranquilidade, mesmo que esta ainda represente uma 

heterossexualidade. Por fim, a casa também pode significar um ambiente de 

resistência, principalmente para os sujeitos na fase da maturidade, onde já 

constituem sua própria casa e seus relacionamentos homoafetivos (e onde se 

subverte, ainda que com limitações, a cisheteronorma), conquistando, nesse 

processo o empoderamento e condução/controle de suas vidas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pensar na história da Geografia e sua constituição para além dos anos, é 

entender que, como toda ciência em movimento e em constante atividade, os 

caminhos mudam, se alteram, se aperfeiçoam e novas temáticas e descobertas 

chegam. O espaço geográfico é para a Geografia seu pilar para entender a relação 

dos sujeitos na interação com o meio.  

O espaço geográfico é movimento, são atividades e ações em diferentes 

momentos e contextos, sendo também desigual e plural. Essa condição permite que 

o espaço seja projetado e projete sobre seus atores diferentes ações. Como foi 

apresentado ao longo desta dissertação, o espaço é produto e reprodução das 

relações de vários sujeitos, entre eles os homens gays que contribuem e são 

afetados pelas multiescalaridades do espaço.  

O espaço ligado ao tempo permite entender que os sujeitos, e aqui em 

específico homens gays, são afetados por este nas suas fases da vida (infância, 

adolescência, juventude, maturidade e na terceira idade). Essa movimentação do 

espaço-tempo, permite que o sujeito vivencie diferentes realidades e projete 

diferentes produções sobre estes espaços. No atual contexto brasileiro vivencia-se 

diariamente as lutas e represálias por parte do conservadorismo, na tentativa de 

silenciar as realidades espaciais daqueles que por muito tempo foram vistos como 

inexistentes para realidade e produção do espaço.   

Durante as discussões ao longo desta dissertação percebeu-se que o sujeito 

masculino pode se constituir de diferentes maneiras, mas, mesmo com essa 

possibilidade, constatou-se que aqueles que fogem da masculinidade heterossexual, 

serão menosprezados e considerados aberrações e menos homens. A fragilidade 

compete apenas ao feminino, realidade pregada pela sociedade patriarcal, machista, 

homofóbica e preconceituosa.  

A heterossexualidade adentra em diferentes escalas do espaço, constituindo-

se cada dia como opressora aos sujeitos desviantes. Essa opressão e dominação 

cisheterossexual não é diferente na escala da casa, este espaço privado concebido 

pela sociedade como o proibido de estudo. Entretanto, quando se abre as portas e 

janelas da casa, percebe-se a urgência de mais reflexões sobre o verdadeiro sentido 
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da casa, um ambiente considerado invisível e permissível para diferentes formas de 

violências.  

Mas a casa não representa apenas essa heterossexualidade reguladora, 

alguns espaços contemplam-se de luz e refletem a esperança e abrigo para os 

sujeitos que diariamente sofrem opressões e inseguranças nos espaços externos à 

casa. Muitas vezes, este espaço pode representar um lar, tendo em vista os 

sentimentos positivos e de alegria gerado nos sujeitos subvertidos. 

A necessidade de se pensar nos sujeitos gays, surge do entendimento que 

esta população é excluída, vista como não influenciadora na constituição do espaço. 

Entretanto, com esta pesquisa, pode-se observar que homens gays estão cada vez 

mais adentrando ao campo dos conhecimentos e que estes também influenciam na 

construção do espaço, e claro, das construções científicas.  

As variadas terminologias utilizadas por esta comunidade gay, representa 

uma forma de se apropriar daqueles termos que no passado representou as ofensas 

e tentativas de repreensão e desqualificação, como exemplo, o termo "viado" citado 

pelos entrevistados, que cotidianamente ainda é verbalizado como tentativa de 

ofensa, mas eles próprios mostram que existe um novo uso para este termo, como 

forma de empoderamento e desconstrução das ofensas.  

Mesmo com o mundo heterossexual tentando diariamente desconstituir a 

homossexualidade, conseguiu-se observar durante as falas dos entrevistados que 

mesmo com as ofensas, o medo, a constituição do um sujeito enquanto gay enfrenta 

adversidades tremendas, cada um, na sua maneira, conseguiu superar essas 

imposições da heterossexualidade e se constituiu enquanto gay, ainda com 

carregando alguns traços heteronormativos.  

Nessas constituições enquanto gay tem-se ainda a necessidade de performar 

uma masculinidade regulada e construída pela cisheteronormatividade, de que 

precisa desempenhar a brutalidade e força. Conseguiu-se notar que independente 

desta cisheteronorma, os seres humanos são complexos e encaixar todos em um 

único rotulo é impossível, sendo, possível a existência de diferentes formas de 

performar a masculinidade.  

Cáceres é constituída com base no patriarcado e na opressão da 

cisheteronorma, sendo impossível os espaços da cidade serem neutros. Os 
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entrevistados concordaram entre si de que não existem espaços que estes não 

tenham que performar de acordo com alguma regra social, ou seja, a necessidade 

de se adaptarem para sobreviver. Adapte-se ou morra, como pontuado pelo 

entrevistado Marfim. Esta necessidade de adaptação causa muitas vezes o cansaço 

e esgotamento, gerando desconforto e tensão.  

O índice de LGBTfobia em Cáceres, foi alto, no qual 66% dos entrevistados já 

sofreu algum tipo de violência. Dentre essas, destacam-se a violência psicológica e 

verbal, bem como, o estupro, apresentados pelos entrevistados, ocorreram dentro do 

espaço da casa, ambiente que deveria apresentar segurança para esses sujeitos. 

Conseguimos compreender que a casa é um espaço cisheteronormativo, que 

possui na sua constituição a apropriação da ideia errônea de família como sendo 

apenas o casamento entre o macho e a fêmea, no entanto, sabe-se que isto não é 

real, a família é aquela que protege, que tem união, amor, amizade e que permite 

um ao outro (mesmo nos momentos de desavença) a esperança. O casamento 

também não é unicamente heterossexual, relacionamentos homoafetivos existem e 

constituem casas, estas se projetam como lares, que possibilitam aos sujeitos paz, 

alegria, amor, emoções das mais variadas.  

Entretanto, não podemos negar, como visto durante esta dissertação, que a 

casa possa constituir-se de diferentes maneiras e significados. Pode ser um espaço 

opressor, mas a casa pode também ser acolhedora, mesmo aquela que já tenha 

sido opressora, ou seja, em diferentes momentos da vida de um homem gay, 

vivenciada nos seus polos de diferença. A casa ainda pode representar na vida de 

um sujeito o ambiente de resistência às adversidades da sociedade, o 

empoderamento de um sujeito considerado aberração, e este espaço pode ser 

representado por famílias subversivas, que corrompem o sistema heterossexual de 

dominação, dando novos significados à casa.  

A infância foi apresentada aqui como a fase na vida de um homem gay, onde 

a casa mais se apresenta com maior representatividade enquanto um "monstro", 

como apresentado pelos entrevistados. Isso se atribui pela forma como a 

heterossexualidade é imposta desde o nascimento de uma criança, sendo forçada 

durante toda a fase de sua constituição identitária, isso como forma de dominar e 

reproduzir o script social externo que é reproduzido dentro de casa.  
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A casa, para uma criança viada, pode representar o amor, o acolhimento, mas 

pode representar o espaço de violações, onde aqueles que são considerados 

amigos e familiares abusam dessas crianças viadas, como se essas não tivessem 

direito à infância. Infelizmente concluiu-se que a casa para uma criança afeminada, 

viada psicologicamente/emocionalmente é sinônimo de medo e perigo para seu 

corpo, resultado de uma heterossexualização que violenta os corpos diferentes da 

sua norma ou a imposição de uma homossexualidade reprimida.  

Por outro lado, a casa não representa apenas medo e opressão, ela também 

pode ser o refúgio de um sujeito que sofre no espaço externo e deseja retornar ao 

seu lar de acolhimento e proteção, constituindo-se como o centro do seu mundo, do 

seu eu. Mesmo nas adversidades da casa, concluiu-se que ela, em algum momento 

da vida de um sujeito, vai representar um espaço que pode ser chamado de lar, ou 

abrigo. Muitos sujeitos entrevistados conseguiram romper com a norma e possuíram 

(ou possuem) uma casa acolhedora, que deu a este a possibilidade de viver, mesmo 

com algumas formas preconceituosas, mas livres de perigos que uma casa 

opressora representa.  

A casa é a representação da identidade de uma pessoa, e como é possível 

concluir, o homem gay vai constituir sua casa (fase adulta da sua vida) como a sua 

imagem e desejos, é ali naquele espaço que poderá ser livre e vivenciar tudo o que 

seu eu antes não podia. Ou seja, para um homem gay adulto é possível uma casa 

constituída como resistência, acolhedora e prazerosa.  

A possibilidade de reconstituir, ressignificar a casa, possibilita ao homem gay 

o poder de refutar a norma heterossexual e sua dominação, e constituir uma casa 

onde esta reflita aquilo que almeja. A casa pode ser ainda, na vida de um homem 

gay, um espaço onde aprende a forma de lutar e resistir aos preconceitos que a 

sociedade, e aqui em específico a sociedade cacerense, impõe durante seu dia a dia 

no mundo externo. A forma de resistência, como já mencionado, pode se dar por 

meio das desconstruções dos ideais heterossexuais. Mas indo além, a casa pode 

significar para um homem gay como um espaço onde este deverá resistir e 

empoderar-se para enfrentar as adversidades dentro deste espaço.  

Observou-se que os relacionamentos homoafetivos, apresentam traços da 

cisheteronorma, entretanto, podem ser entendidos como desconstrução dessa 
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norma, visto que, por mais que um casal homossexual tenha traços da 

heterossexualidade na forma como se relacionam, o simples ato de serem um casal 

e possuírem uma relação, já permite que estes vivenciem aquela casa antes 

heterossexualizada, agora como uma nova forma e novo significado, reconstruindo a 

forma de constituir a casa, representando uma esperança para aqueles que almejam 

um dia constituir sua própria casa e família. 

Por fim, pode-se compreender que as espacialidades da casa são 

experienciadas de diferentes formas, nos diferentes momentos da vida de um 

sujeito, e que este sujeito performa diferentes formas de masculinidade. Concluiu-se 

que os espaços da cidade cacerense exercem influência sobre a constituição dos 

sujeitos e de suas casas.  
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO APLICADO NA PESQUISA 

Projeto de Pesquisa “Espaço e Escala da Casa nas Experiências das 

Diferentes Masculinidades Gays em Cáceres – MT" 

SEÇÃO 01: Início 

Olá! Seja bem-vinde! 

Esta pesquisa é direcionada ao público Gay residente no município de Cáceres-

MT. 

Este questionário faz parte da pesquisa intitulada ―Espaço e Escala da Casa nas 

Experiências das Diferentes Masculinidades Gays em Cáceres – MT", sendo este 

o projeto de pesquisa do meu mestrado em Geografia pela Unemat, sob a 

orientação do Prof. Dr. Evaldo Ferreira e coorientação da Profª. Drª. Joseli Maria 

Silva.  

A pesquisa será dividida em dois momentos, sendo o primeiro este questionário de 

identificação básica. O segundo momento consistira em uma entrevista, que 

poderá ser de forma virtual ou presencial, a ser agendada no final deste 

questionário. 

Todas as informações aqui coletadas serão mantidas em SIGILO, e nenhum nome 

será divulgado durante as fases de desenvolvimento ou finalização do projeto. 

A seguir, leia o TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO. Ao 

marcar a opção SIM, você irá concordar em responder as questões abaixo. 

Caso conheça outra pessoa que se identifique como Homem Gay e que resida em 

Cáceres-MT, por favor nos ajude divulgando o link desta pesquisa.  

<https://forms.gle/LJ52jsaeJJnp5QJB9 > 

Desde já meu muito obrigade pelo apoio. 

 

Higor Lopes Andrade 

Mestrando em Geografia - PPGGEO/UNEMAT 

(65) 9.9977-0949 

andrade.higor@unemat.br 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Olá, como vai? Espero que bem. Você está sendo convidado a participar, de forma 

voluntária, da pesquisa intitulada ―Espaço e Escala da Casa nas Experiências das 

Diferentes Masculinidades Gays em Cáceres – MT‖, conduzida pelo mestrando 

Higor Lopes Andrade.  

A pesquisa é parte das exigências para a obtenção do título de Mestre, pelo 

Programa de Pós-Graduação em Geografia, pela Universidade do Estado de Mato 

Grosso – Unemat. Tem por objetivo compreender como o espaço da casa é 

experiência por diferentes masculinidades gays em Cáceres- MT, na sociedade 

mailto:andrade.higor@unemat.br
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contemporânea; ainda possui os objetivos de evidenciar as diferentes 

performances de masculinidades gays em suas vivências espaciais; investigar 

como a cidade de Cáceres – MT é vivenciada pelas diversas masculinidades gays; 

estudar as diferentes significações da casa em relação às diversas performances 

de masculinidades. 

De acordo com a Resolução CNS nº 466/12, toda pesquisa com seres humanos 

envolve riscos nas dimensões física, psíquica, moral, intelectual, emocional, social, 

cultural ou espiritual do ser humano, em tipos e gradações variadas, mesmo que 

mínimas. Os riscos desta pesquisa são considerados mínimos, equivalentes 

àqueles encontrados em nossas vidas cotidiana, entretanto é extremamente 

importante que saiba os riscos, prejuízos e outros que pode sofrer durante a 

pesquisa, sendo eles: 

*Cansaço ou aborrecimento ao responder o questionário. Enquanto medida para 

que tal risco não aconteça, o pesquisador garante a liberdade para que possa 

desistir da pesquisa quando desejar, informa que o questionário pode ser 

respondido em 10min e a entrevista tem a intenção de acontecer dentro do prazo 

máximo de 1h (podendo ser menos conforme o participante). 

*Constrangimento ao se expor durante a realização do questionário/entrevista. 

Enquanto medida para evitar tal risco, o pesquisador garante conforme a 

legislação, ter todos os cuidados para que todo material coletado durante a 

pesquisa seja utilizado apenas para fins de construção da pesquisa e que nenhum 

dado ou informação pessoal será disponibilizado a terceiros.  

*Desconforto, constrangimento ou alterações de comportamento durante 

gravações de áudio e vídeo. Enquanto medida para evitar tal risco, os áudios e 

vídeos gravados serão excluídos após a transcrição e não possuíram qualquer 

identificação do participante. 

*Alterações na autoestima provocadas pela evocação de memórias. Enquanto 

medida para evitar tal risco, o pesquisador compromete-se em assegurar a 

confidencialidade e a privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização, 

garantindo a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das 

comunidades, inclusive em termos de auto-estima, de prestígio e/ou económico – 

financeiro. 

*Alterações de visão de mundo, de relacionamentos e de comportamentos em 

função de reflexões sobre sexualidade, divisão de trabalho familiar, satisfação 

profissional etc. O pesquisador compromete-se em garantir uma abordagem 

cautelosa ao indivíduo considerando e respeitando seus valores, cultura e 

crenças; promoção de privacidade em ambiente tranquilo e seguro. 

*Medo de exposição ou não saber expressar suas opiniões. O pesquisador 

compromete-se em esclarecer o máximo possível todas as questões, e 

compromete-se ainda, garantir local reservado. 
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*Invasão de privacidade; - Responder a questões sensíveis, tais como atos ilegais, 

violência, sexualidade. O pesquisador para evitar tal risco compromete-se em dar 

total liberdade ao participante para não responder questões constrangedoras, 

assegura ainda, o sigilo de todas as informações prestadas durante o questionário 

e entrevista, e que as mesmas serão utilizadas apenas para cunho científico. 

Considerando que toda pesquisa cientifica pode envolver riscos, prejuízos, 

desconforto e lesões, pois englobam questões e informações pessoais, tentamos 

minimizá-los de todas as formas. Sendo assim, suas informações pessoais serão 

apenas utilizadas para agendamento no banco de dados, seu nome durante a 

escrita da pesquisa será substituído por um nome fantasia aleatoriamente 

definido, demais informações serão tratadas durante a escrita de forma genérica e 

sem qualquer menção ou exposição, as informações serviram de base para 

comparações sem qualquer identificação. Compromete-se ainda em assegurar ao 

participante, caso necessite, a assistência de outros profissionais, como, por 

exemplo, da área de Enfermagem, Psicologia, Terapia e entre outros. A Resolução 

é clara em afirmar que o pesquisador deve prestar assistência integral, e não 

apenas em uma determinada área, e se responsabilizando pelos recursos 

financeiros da assistência. 

Assim como riscos, está pesquisa possui seus benefícios, sendo enquanto 

benefício direto, você poderá refletir sobre suas experienciações da casa, que 

muitas das vezes é vista como um espaço privado e ―perfeito‖. Poderá ainda 

denunciar as negligencias sofridas pela comunidade LGBTQIA+. Você poderá 

beneficiar-se futuramente e de forma indireta com a construção de políticas 

públicas oriundas dos resultados da pesquisa. Ainda beneficiará toda a 

comunidade LGBTQIA+, que é negligenciada e invisibilizada ao longo da história, 

e através desta pesquisa a história e vivencias desta comunidade será reforçada 

dentro do campo cientifico e da sociedade. 

Ao final do prazo de coleta dos dados, sendo de 01 de novembro de 2022 a 31 de 

março de 2023, todas as respostas e arquivos gerados tanto pela entrevista, 

quanto pelo questionário, serão arquivados pelo pesquisador responsável, e após 

o período de 5 anos (a ser contado a partir do dia 31 de março de 2023) todos os 

arquivos serão apagados (deletados). Os resultados oriundos desta pesquisa 

ficarão a sua disposição após a conclusão dos estudos, podendo ser acessado no 

Portal da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) ou mediante a 

solicitação ao pesquisador. 

O pesquisador responsável se compromete a tornar públicos nos meios 

acadêmicos e científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer 

identificação de indivíduos e instituições participantes. 

Sua participação na pesquisa não é remunerada nem implicará em gastos para os 

participantes. Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não 

serão divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua 
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participação. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, é muito importante que você 

confirme ao final o recebimento da cópia deste formulário no e-mail informado, 

pois lá constará este termo. Caso prefira, também pode enviar uma mensagem 

para o pesquisador solicitando uma cópia nova cópia por e-mail.  

Seguem os telefones e o endereço institucional do pesquisador responsável e do 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o 

projeto e sua participação nele, agora ou a qualquer momento. 

Contatos do pesquisador responsável: Higor Lopes Andrade, mestrando em 

Geografia pela Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT): e-mail: 

andrade.higor@unemat.br; celular: (65) 99977-0949. 

Em caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat 

pelo telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para seu responsável (caso menor 

de idade) realizar essa comunicação. 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na 
pesquisa, e que concordo em participar: 

(  ) Sim     (  ) Não 

SEÇÃO 02: Residência 

Você reside em Cáceres?  

(  ) Sim     (  ) Não 

SEÇÃO 03: Ainda sobre sua residência 

Se reside, há quanto tempo? 

(  ) Menos de 1 ano   (  ) Entre 1 ano e 5 anos  (  ) Entre 5 a 10 anos  (  ) Entre 10 
a 20 anos  (  ) Entre 20 a 30 anos  (  ) Entre 30 a 40 anos  (  ) Mais de 40 anos 

Em qual bairro do município você mora? 

(  ) Área rural de Cáceres (  ) Aroldo Fanaia – A Fanaia (  ) Betel (  ) Carrapatinho (  ) 
Cavalhada I (  ) Cavalhada II (  ) Cavalhada III (  ) Centro(  )  Cidade Alta (  ) Cidade 

Nova (  ) Cohab Velha (  ) Cohab Nova (  ) DNER (  ) Espirito Santo (  ) Garçês (  ) 
Jardim Aeroporto (  ) Jardim Celeste (  ) Jardim das Oliveiras (  ) Jardim do Trevo(  )  
Jardim Guanabara (  ) Jardim Imperial (  ) Jardim Marajoara (  ) Jardim Padre Paulo (  ) 
Jardim Panorama (  ) Jardim Paraiso(  )  Jardim São Luiz da Ponte (  ) Jardim União (  ) 
Joaquim Murtinho Junco (  ) Lavapés (  )  Lobo (  ) Maracanãzinho(  )  Massa-barro (  ) 
Monte Verde (  ) Nova Era (  ) Olhos D‘Água (  ) Rodeio (  ) Santa Cruz (  ) Santa Isabel (  
) Santa Rosa (  ) Santo Antônio (  ) Santos Dumont (  ) São Jorge (  ) São Lourenço (  ) 
São Miguel (  ) Vila Irene (  ) Vila Mariana (  ) Vila Nova (  ) Vila Real (  ) Vitória-Régia (  ) 
Nenhum 

Em qual estado da federação você NASCEU? 

(  ) AC (  ) AL (  ) AP (  )  AM (  ) BA (  ) CE (  ) DF (  ) ES (  ) GO (  ) MA (  ) MT (  ) MS (  
) MG (  ) PA (  ) PB (  ) PR (  ) PE (  ) PI (  ) RJ (  ) RN (  ) RS (  ) RO (  ) RR (  ) SC (  ) 
SP 
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(  ) SE (  ) TO 

SEÇÃO 04: Identificação do Participante da Entrevista 

Nome ____________________________________________ 

E-mail ________________________________________________________ 

Telefone para contato (Informação opcional. (Se desejar informar, este dado 
servirá apenas para a marcação da segunda etapa da 
entrevista):______________ 

Qual sua faixa etária? 

(  ) Menos de 18 anos (  ) Entre 18 e 30 anos (  ) Entre 31 e 40 anos (  ) Entre 41 e 50 

anos (  ) Entre 51 e 60 anos (  ) Entre 61 e 70 anos (  ) Acima de 70 anos 

Qual seu grau de escolaridade? 

(  ) Ensino Fundamental Incompleto (  ) Ensino Fundamental Completo (  ) Ensino 
Médio Incompleto (  ) Ensino Médio Completo (  ) Ensino Superior Incompleto (  ) 

Ensino Superior Completo (  ) Especialização (  ) Mestrado (  ) Doutorado (  ) Sem 
Instrução (  )  Outro___________ 

Em relação a sua última formação, qual foi o tipo de instituição que você 
frequentou? 

(  ) Pública nível Federal (  ) Pública nível Estadual (  ) Pública nível Municipal (  ) 

Particular (  )  Outro___________ 

Como você se autodeclara? ___________ 

Qual seu estado civil? ___________ 

Qual é a sua renda?  

(  ) Até 1 (um) salário mínimo (  ) De 1 (um) salário até 2 (dois) salários (  ) De 2 
(dois) salários até 4 (quatro) salários (  ) De 4 (quatro) salários até 10 (dez) 
salários (  ) Acima de 10 (dez) salários 

Quantos residentes em sua casa? 

(  ) Apenas 1 (  ) Apenas 2 (  ) Apenas 3 (  ) Entre 4 a 6 (  ) Entre 7 a 10 (  ) Mais de 
11 

SEÇÃO 05: Vamos falar sobre a Sexualidade? 

Já me contou um pouco sobre você, agora vou questionar um pouco mais, discutindo sobre sua 
sexualidade. Vale lembrar que abaixo, existe uma explicação sobre o significado das palavras CIS 

e TRANS. 
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Qual é a sua identidade de gênero? 

(  ) Cisgênero (pessoa que se identifica com o gênero designado ao nascer) 

(  ) Pessoa trans (pessoa que não se identifica com o gênero designado ao 
nascer) 

(  ) Não-binária (Pessoa que não adota rótulos de gênero) 

Como você se identifica? 

(  ) Gay (  ) Viado  (  ) Bicha  (  ) Homem Gay (  ) Maricona (  ) Entendido (  ) Poc 

(  ) Outros_________ 

Quem sabe sobre sua identidade sexual? 

(  ) Poucas pessoas (  ) Família (  ) Todes (  ) Apenas amiges (  ) Família e amiges 

(  ) Ninguém 

Você se considera assumidamente Gay? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Talvez 

Lembrando que a presente pesquisa possui um parecer de autorização do COMITÊ DE 
ÉTICA da universidade, sendo assim, mesmo que assumido ou não, nenhuma informação 

será revelada, divulgada ou exposta a ninguém além do pesquisador. 

Para você, qual a importância de se autoidentificar enquanto homossexual? _____ 

De 0 a 10, quanto você se aproxima de uma expressão de gênero mais 
masculina? Onde 0 vai representa uma expressão extremamente feminina e 10 
uma expressão extremamente masculina heteronormativa. 

Agora, como você autoidentifica sua masculinidade?   
(Afeminado/masculino/flutuante/entre outras 
performances)___________________ 

Já sofreu alguma violência por ser homossexual? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Quais os principais tipos de violência que você já sofreu/sofre por ser Gay?  

(  ) Violência Física (  ) Violência Psicológica (  ) Violência Verbal (  ) Violência 
Moral 
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(  ) Violência Sexual (  ) Violência Social (  ) Violência Patrimonial (  ) Pornografia 
de vingança (Publicar/divulgar fotos íntimas sua) (  ) Violência cibernética (  ) 
Nunca sofri violência 

SEÇÃO 06: Vamos a segunda etapa? 

Como informado, a pesquisa divide-se em duas etapas, sendo a primeira este 
questionário e a próxima a entrevista onde conversaremos presencial ou remotamente. 

Qual a melhor forma para realizarmos a segunda etapa? 

(  ) Presencial   (  ) Remota  

SEÇÃO 07: Agendamento Segunda Etapa (Presencial) 

Qual período é melhor para você? 

(  ) Matutino  (  ) Vespertino  (  ) Noturno 

Qual dia da semana é melhor para você? 

(  ) Segundas-Feiras (  ) Terças-Feiras (  ) Quartas-Feiras (  ) Quintas-Feiras (  ) 
Sextas-Feiras (  ) Sábado (  ) Domingo 

Qual dos lugares abaixo você prefere para a realização da entrevista? 

(  ) Unemat Câmpus Cavalhada I (  ) Unemat Câmpus Cidade Universitária 

SEÇÃO 08: Agendamento Segunda Etapa (Remoto) 

Qual período é melhor para você? 

(  ) Matutino  (  ) Vespertino  (  ) Noturno 

Qual dia da semana é melhor para você? 

(  ) Segundas-Feiras (  ) Terças-Feiras (  ) Quartas-Feiras (  ) Quintas-Feiras (  ) 
Sextas-Feiras (  ) Sábado (  ) Domingo 

SEÇÃO 09: CHEGAMOS AO FINAL! 

Você conhece alguma outra pessoa que se identifique enquanto homem gay e que 
poderia participar da pesquisa? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Poderia divulgar a pesquisa com as pessoas que você conhece? 

(  ) Sim     (  ) Não 

Caso tenha respondido que sim, você pode encaminhar o mesmo link pelo qual 
você teve acesso a pesquisa. <https://forms.gle/LJ52jsaeJJnp5QJB9> 

SEÇÃO 10: Obrigado pela sua participação, nos vemos em breve! 

Nós tá aqui por cada bicha com a vida interrompida, por causa de homofobia, ódio 
e intolerância. Resistimos no dia a dia pra poder chegar o dia que prevaleça 
respeito, igualdade e esperança — Quebrada Queer 
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APÊNDICE B: ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Este documento contém as questões que farei para as pessoas entrevistadas 

na ocasião da pesquisa de mestrado ―Espaço e Escala da Casa nas Experiências 

das Diferentes Masculinidades Gays em Cáceres – MT‖, realizada no Programa de 

Pós-Graduação em Geografia - UNEMAT. A entrevista segue um roteiro 

semiestruturado, assim, é possível construir um diálogo e obter mais detalhes das 

narrativas individuais a partir das especificidades de cada indivíduo. 

  A Coleta dos dados dividir-se-á em duas etapas, senda a primeira a 

identificação dos participantes da pesquisa, que acontecerá por meio de um 

questionário gerado no Google Forms. A segunda etapa irá acontecer a partir dos 

sujeitos selecionados na primeira, de forma presencial ou remota.  

Entrevista Presencial ou Remota 

Realização das perguntas semiestruturada para dar liberdade a contribuição do 

participante na pesquisa. Ressalta-se que os participantes escolheram qual formato 

desejam, sendo presencial no câmpus da Unemat Cáceres ou remota por meio de 

vídeo chamada. 

Perguntas a utilizar na entrevista:  

1- Como foi o processo de se identificar como gay?  

1.1 - Como sua família reagiu a este reconhecimento? 

2- Como você descreve as masculinidades que você desempenha? 

3- Como as espacialidades vivenciadas se relacionam com as performances de 

masculinidades. 

4- Como você reconhece a cidade de Cáceres na aceitação de sua masculinidade 

gay.  

5- A cidade possui espaços mais ou menos acolhedores para sua masculinidade?  

5.1- Quais espaços?  

5.2- Por que (acolhedores ou não acolhedores)?  

6- Como foi sua experiência na casa de sua família de origem? Ou na sua infância 

e adolescência? 
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6.1 – Fale uma palavra que vem na sua mente quando pensa na casa na infância?  

6.2 – Agora uma palavra que descreva a casa na sua adolescência? 

7- Como é atualmente a vivência na casa de sua família? 

7.1 – Uma palavra que descreva a casa hoje? 

8- Como você representa a sua casa? (no caso de morar separado da família de 

origem) 

9- Há algum aspecto que você gostaria de aprofundar sobre o que significa a casa 

para sua existência como gay? 

10 – Onde as violências listadas por você no formulário 1, aconteceram? Como 

impactaram dentro de casa? (apenas para quem sofreu violência) 

 


